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C o m p a ñ í a B a r c e l o n e s a d e 

(en íorwRC-íi'n) 

C O N S T R U C C I O N E S R A P I D A S Y E C O N O M I C A S P O R M E D I O D E L S I S T E M A 
P A T E N T A D O C O M P R I M I D O S A R M A D O S D E C E M E N T O . 

A M I A N T O Y T I E R R A F O S I L ( K I E S E L G U H R ) 

í j l e material Kittm ahor* ccmplalainente dfsccmocülo de Joa técnico» par ole» ofrece ei coeficiente M A X I M O DE DUREZA. 
IMPERMEABILIDAD Y DIATEUMICO y al M I N I M O DE COiNDUCTIBJLIDAD. PESO Y D U A T A C I O N 

P O R M E D I O D E E S T A S E D I F I C A C I O N E S Q U E D A 
D E F I N I T I V A M E N T E R E S U E L T O E L P R O B L E M A D E 

L A V I V I E N D A 
c o n t o d a 3 a g a r a n t í a c t e n t f l l c a ( t e l a a u t o r i d a d 
d e n u e s t r o s t é c n i c o s , s a n c i o n a d a p o r l a p r á c 

t i c a d e l a s e x p e r i e n c i a s r e a l i z a d a s 

C a s a s K a b i t a b l e s p o r u n a f a 
m i l i a a p a r t i r d e 1,900 p t a s . 

Entregamos una casa compíetamcnte 
terminada a loa ocho dlaa de recibido el 
encargo, talro compromiao» anteriore». 

EJCIVII'LO 1.1 

CroQuis de casa habitable para 3 personas 
P r e c i o : P e s e t a s 4 , 8 0 0 

te 

Á 

w.C 

P E R S O N A S l ? ú T E R E 3 A » A S O B T E N D R A N D E T A E L , E 8 D E L O R G A N I Z A D O R 

A N T O N I O F O N T - ftf a l i e r e a , 2 4 5 , 1 . ° ( R M a . C a t e l a a a ) - T e l é í o a o 3 0 W i 
J I O R A S O C O P I C I N A t O E « A W 
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C a r b o n e s M i n e r a l e s I n g l e s e s 

C a r d i f f , L l a m a , C o k d e g a s y a n t r a c i t a s c o b i e s i n g l e s a 

t o d o p a r a c a l e f a c c i o n e s , t o d o g r a n a d o y c a r g a d o c o n o r q u i l l a 

D E 

J O S E : TMKA*€SrT 
: : F M E ^ K O I O S M U Y K O O I V O r v i I O O » : : 

fllmacén y despacho: CflüüE V l ü ñ Y VíüH, 57 
T e x é i o r t o a s e o J k . 

mMMnmHxaamumunMmmummmnaamawuamaaiamummnmMmuumma 
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• i ' ^ i i i i B i i f i i ' ' • 

S 
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E s t e B a n c o , e n s u e a s a C e n t r a l y e n 

l a S u c u r s a l n ú m e r o 1 , c o n t i n ú a r e a 

l i z a n d o l a s o p e r a c i o n e s d e c o m p r a y 

v e n t a d e v a l o r e s , r e n o v a c i o n e s , c o n 

v e r s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o 

j a s d e c a p o n e s , s u s c r i p c i o n e s , c o b r o 

y n e g o c i a c i ó n d e c u p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e 

v a l o r e s . 

• • I B B I I B K B B I i n n K H B t l B i a 9 S K M I B H B K n U l U B B U H B i 

RENOMBK/.DOS ARMELOS ? BOMBONES 
marc* «So!» '• Rigittr.it.1. De vent» en !o. principie» e»t»h!eclm¡erto. «Je confiter). y colmado, de 

J. BERflABE - BaRCEíiONÜ irr^í 

Médico ex agregado dts los HospiUlea de P a r í » Gargan ta Nar iz y O í d o s . 
Consulta de 3 a 6 l a r d e ; m a r t e » , Jueves y s á b a d o s <ic 11 a l m a ñ a n a . V i e i l n 
econ&iiiRa m i é r c o l e s y viernes de 11 a 1. Rbla . de tas Ftoees, 4 , 1 . - Barcelona 

D R . C A S A S A ~ m 

E n f e r m a t i a d M tm M piel « i 
C o M Q i l a de 11 y media 

l« tos 6rga< 

7. Calle Ta l l e r a . 29, enlr .» 

Piel - Matriz - Vías urinarias - Stfllis - 606 
D r . F a r r ú P l j u n n , R d a . U n l v e r » t e l a d , o , p r a l . ; < t « 6 •» 8 

• M I NEURASTENIA CURO r.dicJmer.t? g 
a nnlee determln.»- un TRA- U T t | / l f | n b 31 
• T A M I E N T O de 25 peíeW. W i l L U t H i . 
• Cuatro . ñ o . viví sofriendo; loa tra«tornos j 
2 nerv io» , eran cada d i . m í . intenso» y fre- J 
• cuentee; probé tod. dtBe de ¿ragat y medica- a 
JJ mentoa, sin flegoT tan sólo a obtener un «llvio * 

S momentAneo; irá cai aegufa ciiiíicorando ha? - j , 
ta que ol fin decidí probir uno de esto» trata- • 

H n-.ientoc. lo^ran-io e! fin un. curación rtpids y a 
• cumpteta como riunca hubiera aoapecKacio. a 

J. SUREDA - BARCELONA j ¡ 
2 H« aquí una prueba de to que puede hacer • 
• con V d . uno aaio de eMo. famoso» trata- g 
• alientos. — Depootario Específicos M O L I , 

Oat l . . 59 - BARCELONA 
^ S S S S S S S S S S B B S B B B S B B S B f 

m m u m m i y m m 

BARCELONA í 
O A V I N O . 9 ^ 

I U L Í Í 3 IIÍÁ 

A A 

A n t i s á r n i c o M a r t i 
B único que I . cura sí;» 
bafio. Véndese en todaa 

las lanaacla. y 
R A I » L A M E N T O . »^ 

Thé o Elixir Pufoi 
Es el m e j o r purgante y d e s i n í e c t a n t í í 

Sescemflav de s » 9 tetUceieaes 

http://Rigittr.it.1
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P E L A Y O . 4 2 . - B A R C E L O N A 

A l m a c e n e s : A n t i g u a P l a z a de T o r o s ( B a r c e l o n e t a ) 
AGENCIAS EN GERONA Y MA.TARO 

C o m p r a y v e n t a d e v a l o r e s a l c o n t a d o y e j e c u c i ó n d e 
ó r d e n e s d e B o l s a . - N e g o c i a c i ó n y c o b r o d e c u p o n e s y 
t í t u l o s a m o r t i z a d o s . - C u s t o d i a d e v a l o r e s e n d e p ó s i t o 
y e n c u e n t a c o r r i e n t e . - P r é s t a m o s y a 'pe r tu ras d e c r é 
d i t o e n c u e n t a c o r r i e n t e . - C o m p r a y v e n t a d e b i l l e t e s y 
m o n e d a s e x t r a n j e r a s . - C u e n t a s c o r r i e n t e s e n pe se t a s y 
e n m o n e d a s e x t r a n j e r a s . - D e s c u e n t o s . - A c e p t a c i o n e s . 
D o m i c i l i a c i o n e s y c r é d i t o s e n las p r i n c i p a l e s p l a z a s d e l 
m u n d o . - Pagos p a r a i m p o r t a c i o n e s y e x p o r t a c i o n e s . 
P r é s t a m o s s o b r e m e r c a n c f a s . s o b r e c o n o c i m i e n t o s y 
s o b r e v a r r a n t s . - G i r o s . - O r d e n e s t e l e g r á f i c a s . - S e g u 

r o s d e c a m b i o . - C a r t a s d e c r é d i t o . 

• t M M M 

•• r . A . T i T T T T A ,"a9 u r ina r i a s » Marn ia» . — Ue t i * i 
• i - * • W > W X X X \ W l i i l l t f l y de 4 a 8 r m e d í » . — 1 0 . U n i ó n . i a 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R i Z — S I F I L I S — I M P O T E N O I A 
Cura radical da la Blenor rag ia c r ó n i c a J- : : - : T r a t a m i e n t o exclusivo 

CONDE D E L ASALTO. 18. — Consul tas : de 9 a 2 y 4 a 10 ñ o c h a . 

Este Banco en su 
casa Central y Su-

í cursal n.01, repar
tirá hoy, con moti-1 

" vo de la festividad 
del día, una sopa j 

extraordinaria. 

el m m m m n m i \ I 
t 
i i 
• 
* 

i 
• 
a 

• » * » » » » » » a » » » » * » * » * a « a * » 

De reiiia en los ktojeai en M U Vilmlfil». 
trsclún y en la 1-vtcueU N»C|'»IIÍI (19 \rto 
Cloeiuato^rar.cv. cilio do ¿aat" k )l >. I ' . 

L a s E m i t a s s e ü umm 

D e V e n t a e i e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

TBATROI 

• t i t i A K T T A T H O T l i r 1 . L I f 5 E O i | o r - " « Pfopletl«rt r «bono. »Uinu«»e : Lartn-fn on cuitro aetoj 
• * • * • • « * * • MMK,m* * * M . m ¿ * ^ f m t fo iwMo. 0'>r t i emlnante srti»M ai2l3iuouito /aleaiv, ««ftorlt» ca-
S *»»*. MTlort LoecI y •rr.r.r»» Pintaecl y OiaUíi'.i. — S^ikxin, f i incl ' ' i en honor rtei inslsna mneatro Hew« Kuanadvit/iV y tiii)i>«ulaa de la cé

lebre comparü ftisc.-U.-ialDgc. tarde: Tosca.-Marte*. Serma «l'onore 1 (leüpeaida d»! omlnonta tenor HipC-utu laxan». 
• au deepacna en contaduría para unías las funclonei. 
• w i i R W M R « i M a w i R M R « i » g s » w » » i W R » R S R » " R « M R R M » W M R » R i M i « a a M i M a B a a a a B K i i B B a R M i i R w r i 

G F S ^ I V T E A T R O L I O E O 
Viernes, fin r >*n a ber*fic!o Col M o n t e p í o <f« I n A e o c t a c l A n <<• (a P r e n s a n i n r l a <!• B a r c a l o n a - A laa n(i"vn de tn ñocha 

«alca cenroMQtac ún 'lela f i ers estaOola nei mceblru Bretdn L A D O L O R E S . to:nnnrto parmro ohiif.|uio a IB A»rocl«c:0n de IB Pruna» Diaria el 
riuiDenlK (euor HIPOUTü LAZ.'.KO y la célebre nopran» i>rell« Kleto y li« api«nUlao& artleta* Ríen» l.nce-, lililrardloi. seirur» y (ilrall, maentrodl-
r-cior Airredo Paaovam. DlrecrtOBeictntca. i:a:aei Moracat.— U>»•«ñores propisurita podrnn recctfer aua locaiidaaeii en Mayordurata t<.do* le i 
«U» s las horas de coetnmbre. 

iEaaaaaaaaa f l aaBBaBBai i B a n u u n B B B B a a f l B a B f l i H n B a a B s a r a n 
T E A . T E C J A . 1 " A . TLm Á . n . O M E A . S 

s • " T E I . E F O N a a o o A. — An-i . flticü- a I - s r l r r T.rrtx Ts^ctaclespe»•» Infintí. f . i ^rsm'lotn r,t,n d'eapectacle en clncacte? 1 dtno i 
• O'^ares E i , 8 P A S X O R E X » o l . -AOVE (SlAtF^VT D E L . I I N E * ^ X j e > » U < » c i i o i e n i>.'r f A'.meni-.—;'anc«» p^U daníalro» 
• ile-I.a r a l ^ - P r e u i roi 'ltirp.—Nit. «T'rliIinCaMlanlaUm L,A MAL,VASSA O E « I X J E * * l Q U A N El , l -E<* V^CBPi...—I>e!i> i tar'U. • 
• |> le» rlr.c. el pro-'i^nja cumpiet de la vetiHtd» ,-oterta: E J . P A O U E B O X UXENACIXX•• 1 C i v i i - I X Z A T S . X A M I N A X E I X . - l> H • 
• ••ilts formlita»»IN.—Mr. e»f»i»terf»n», F«?ic'-'d f';ncent«: 1 .iii.r,.tiin per u-i Kilntont • d«'ii iatrr — l l . X « r r n i r « , raon61e^ por Kn Moulofu • 

, • 1 o-3 .'lOlmu I actor» mí».—¡.I. Kstrana l>>l>rs'it'iia (id-* licto lA.mA tntnesdik ailapla.la ii#r un alirttnue uo e« nianci*. . B 
A v e n t u r a e x t r a o r d i n a r i a d ' u n c o m t e i u n a h e r b o l a r i a 

! IV. ;Ti>r hl vx ;Tui Iil rj:! V'Kríct^a rayatíis-iine;. i:u mlmenH) oo'a 'lotaiien per a q'M Borprenirnm niée. — Debut delmt. debut del» Inccíin» f 
a oar^Lle"» eicánirlCT niMiiMGO ANO KIÍH. Orr-n rern-i-n nm-n/nal ar^dainui i-vr «ua iroupo cureotrnilca rartao meuy» nmerlc.inn. 
• i lía desi:At;v3 a cuiupUiduria. 

K J a n i 8 i g a a a g a B 3 B a K s a g a g a a « K a i i a « a B a B B a — h B B » a " " " g » " B B W i M » a B E a e a a B a a B B a a a a a a E 3 a B a B a B B B a a B B B a a 

" « a a a a a M a a B B B B a B B i i B T H r — B B B i i a a s B B B a a B a g a B a B a K 

s TERTULIA CÁTAIw ÁNISTA 
• u a s a i a B B B k s a a s a B Z B r a r a B B a B n n s a a n R i 

- Teatrc Catata Romea S 
AVIll i'-.r.' 

'••nlor. D«y de .a Pfi;»i.-. e'.- d o HKiaH I O v a n « l i e s v o l o r j . - Ks de 
;ra-: t i * entreactea »* ruuuvara. aujuauoni 1 , Adiulnistf 

ii.ireeeeis <Hi 
ael teat.-e. ir. n . 1 reiiut.^e-H •"' nnttar. ueranaa: as ;a i'/eHi.-. :ra^s eu e:icreacura 8» ruuuvara l auuuaucai 1 Aiiaiimstraciu uei m i r e . ^ 

B ^ g " O l t B B « B a B B B B W W B a B T B B ^ Í ! ' a B B B i n B B M M T I B B B a ; i T f f r i T T i T B B B g B ^ ^ " " " ^ M " * * * T " n ^ * " T n ' l T r ^ f T t i r ^ a B 1 ^ ^ 
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X E A T R E 
• B a B E B i a H n i s n n n u u n i i B w n w ^ i 

C A T A L A R O M. E A 4 
i 

A C O I N T E C I M I E J ^ X O A R T I S T I C O P A - ' A L O S D I A S S. Q. IO V 12 D E E.XESO. — C ( J 4 T R O U M C A S 
f U N C I O i ' Í I S S POH E l , E M Í I N E N T E Y « K N t A c , 

• • reprrsGntnnao sus jrauíeB ereac:oiiB*. I D I A O N E S X I — a t . t S P ^ T X R i - L * M O R T E C i v i i . E — T R I 3 X I A M O m - 3 
• O. C E D R O C A « t J s O — yueOaabierto ei alwuoea 4a con'.aaiiría del leatr j , — A loa BeCores anocadoit a las antarior^s temp.iranaa so • 
9 lea ttserTariu BUB iocBllda4efl liarla 0131 de Diciembre. ¡ 

n B r a u B H m n u u n a u u u B n f l ^ n M n B u u B u 

T E A T R O T I i r O L í l 
C o m p a ñ í a l í r i c a c a s t e l l a n a y c a t a l a n a 5 
D i r e c c i ó n : J O S B B R G - E s a » 3 

Tarde. II.-> rnni-o v •iiertl». Pr^c: « p-nnímlco-- Nuc'i-,-i las diez: 

Z ^ A . E S ES'Z< V * , 0 
1 la obr.t dei día, eisuruilda éxn, illbre d« m^ott + * n a -a^oln ..rt.-... . .. ÍH Bu rali» i ,»ur w <aret!. — Dein4, tar» 
M. i'oal Arauail 1 música del meatre Bibas * ^ ü * l> ̂  U « f t ' H v X .ia, M (irnus popu ars: E l s a n i o «ie l a i s i d r o , l.f* a l s ac i a -
n a y l -« c a n c t A n <t«! o l v i d o . — ilt! L.a c a n i « ! 6 n d a l o l v i d o y P e í t « u a m o r . — Dls-obie larda 1 nlt, sei'iecw» funciona ua 
hunorl beneHci ue i'emlueut tenor Ümlll Vendrán: Aet« pniBir ua t ' i era t t i t » t - a * di—IJÍO.-IO. — QtíaAto tercer dai tercer acie de 

D o n J o a n d a S a r r a i i o n g a . I el BUluet eo do» actee P a t a » a m o r 
tíe deepacba en contaduría, — A a'aqoeai teatre hi ha calc'acclO central. 

, B B T , B M M M , * a a B " * " » W , B i g f f f f B f f H ^ » " B W W B W a B B g B B I ' q f f " » » « " « " l B B B I M M M I M W l f ^ ^ 
m 

C O M P A Ñ I A > 3 8 4 » C U S C A g 
S Hoy, JueveSb tardo, tarde a Ja* ciuco.—Nocht, a las diez; Selecto» r ^ w a r n a » . - I.s zarzueta BStntca eu ua »cto y ctuou cuairoa do Aruicbes y 
^ UafCla Alvares lufl-^ica del maeutru Usú 

i triunfo <]e Interpretación.—si graudioao ftBCó da rit>,-i, •. hi¿adta en dos actos de .Mu".oz seca y Pérez FernSndCí 

Todos los días E L , G O V A —Sábado, beueQciu de »a primera tipie R O S A R I O L E O N i a . 

O R A I V 

^sagBTOE:^g.--«aw«B«Mfff«f^aeBnBgBBaaMBBBBH»^^P1'^f ' ' ;a ' ,*,! ' 'BHB'Ha'BgMai8*BIBI1 

^ 5 3 ^ T K . O t i : « A I V " ' 
Jeléiuuo 1242 A. — Cuuiuaúia de VQDKVU. V >H<AiüiSa íSP . c F A O U l . M r t a da mr e. p ipuiar in mr •«•• . . . f i " i * •• le la fjue 
forma parte la primera actriz A-SUMCTION CASAOS - lov Jucvas, a&d» Dicleia^re.— Tarde, a lase neo. Ou de taooaniei. TOéol^ito «ariseitlt 
popular. Un trad a y bulara. USA peseta.— ;* Kl vjdevil rec-ti en dot acu>s C l í n i c a B o f a r u i l . - 2-* Kstieno de la traK«d:a cómica 
en un acto E-o f l a u t a tí'an B u l i s t a . - .\ochf, a .as uez. iJt oljni did .na A l 'oivs 'ora *íe M o n t j u l c 'en se.-wl y m ira.e-lia de gran 
Msa, I M f l a u t a d ' a n B a t l n t a . — Mailaua. Tiernos, tardf, r«i)«"tlc:0ii de la niiiCliu de laceentes. — N.iclié y to-las las uoclies. El «raa 
exltOi A l ' o r a b r u d « M o n t i u t c . - Muy prunlo: N o v a s I v e r l e s t«<>i<jiiic:-.'>;>« d s S a n t o a r a . 

BB« liUUÉHtta.MUSHa 

ftBBBBBMWMBBMMMMBMBBBBEgSBiBSEaggaBawiMMMMawMaMMMwiBii l i l i l iBaiHBBBBIBff:gE!K=re,gg';!!:gasam,al^ 

C o m p a ñ í a d e o p e r e t a , z a r z u e l a s y r e v i s t a s a 
" d i r i g i d a p o r E N R I Q U E B E U T g 

• Hoy, Jueves. Wda Diclembw. fa8ll»ld»<l da loa Santos I toeentua.—Tarde a las ciialM 7 media. Soeue, • IB» uiiaTe ir media. PrOim'na B 
• Psp«Clal.—joci>8id80. ii.ivet'sd.-i.'' Bl eulMmés t*!» c a s a d a socor ro .— «1 cuario acto del lamoso drama D o n J n a n X a n o r f o ' ¡m 
a dtseujpeflado por lo» Brtlure» Kuontes. Banu.s, García , Mu.ub üa y seüontas Goma» ii.><i»il y Kniiuef.».-!.' w astrac uiad» cliar.ots^ca en n.t H 
a acto.v cuatro cuadros, i rl^inai de dos conocidos auwes de Ksparrasuera. titulada «.a c o n a u t s i a d a d o n Paco- I . " V un acto, Q u « • 
• < r a n B a r e a l o n a l con grandes y originales soryregas.—SI quiere astea reírse .¡o «eras, no faite noy a las iauclones del S aero. • 
• — • W M M M M B B i m i M B M i i i i M M M i a i i i i i i i i | | f | | | | r j B W B B n B ^ B f f t t W — B l l W I I B I I I M l H i l l IIHIIBIBBIHi 111 i i l f l í m i n i l l 

T E A T R O A P O L O 
C o m p a ñ í a V a l l e j o . V i d a l . E s p e i t i a . F o n t : : -

Hoy tnp»es. — Entrada general. 0-50. - KN EST8 T.tATB » NO HAY INO-
«.'¡ÍNTADA. — A laecuatro y rui-dla. — ) * E l t i r a d o r d a p a l o m a s , 
i * B l n ú m a r o is .—Kl sábado, estreno: L a f l u l l t o t l a a -

aBBSSaSaBSBBBBBBBBEBSBBBBilBBBB&SBI 

I T E A T R O C O M I C O 

I 4 & mesonera 
torna día cJ'esi i 

• 

Oran coxpaf.la dram-lttca castellana R » l a a - C a o a r 6 . — H o y 
Jueves. KestiTldad oe !iiocent«8. Orindiosa función especial. 

. — — — nueba. alaaDaevey media.—a otoraa , a - a « s r r a n o s , a 
íum^Mí̂ MacV.: La mesonera del León de Oro. - ITS" 
SSWSWWsS La tornada tí'en Nandú. - l l n S Z K ? c « 
y un apoleods, orlirlnil « B B B » 1 T Ksiii!'«inda presentseMn. trucos sorpreudeutea cuerpo de talle luce» do beuya.a etc. — dabadp de Hernando Cluncnola. ¿ X ^ J l ' s S • Meeiióei. tOa del famoso or.iaia ea euieo aotox « l i o r d a n o B r u n o a l m á r t i r d a l a tn-

g « B B B B 0 B a 3 g B B B g B a B « ^ ^ ^ B a B g a S B ^ K 3 e a a e a E E 5 3 a B a g B H B T ? I I H B M A G M B B " " ' N « * G A M I B A B H B G 

iBBMrBBaBaBBBBBasBBBBBss^aesaBBaB^azaBasoBBssaB flgaaaBgsMHBWgnai^roMBÍBUMBB 

• T E A T R O G O V A - C O M P A H Í A m O R A H O O i 
S Hoy. lueves. «arde * 1»" o'nco.-Precios econ' i : i i ' .co«:SanaAn. «sito í r a i d i o s o - N .che. a l-vs diez: rutina renr.'s»-nfac!dn de la « u l a t crea M 
• ^ " i de MoratMi R a n s ú n . - s á b a d o , aocb : tíSRSÍfiüM de A jl'AH:) V IULIÜÍA S.-aeDrlíaí de la m i^uldea obr.» ue J icinW Bana»eote; f 
g E l c o l l a r d a csSraUas . 3 

B l W H i l I B B B — — m a M W B B W M W B M K B a • " ' e , ™ M ™ " " T H W B ^ » " 0 ^ m l , M " " M - T ^ F y i ' " M " M M M ' ^ ¥ f f T l ™ " " M a ^ 
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C o m o a A l a O I 8 B E R T . — D l r « c c ( A n e n c d n l - I 
c a RWADAft . — i%%aaa(ron4llraclor«9 y c o n -

. e a r t a d o r a s : R O S B L L O V C O l V T I : 
HOY. J U E V E S F E S T I V I D A D D E L.OS S A N T O S I N O C E N T E » — D O S C O L O S A L . B S F U N C I O N E S 

ut3 t sKmaBBmmmmmmmmmmmmmmammm:. 

[ T E A T R O V I C T O R I A -

T a r d e , a l a s c u a t r o y i n e d i a 

E s t u p e n d o v e r m o u t h p o p u l a r 

Los dos r u i d o s o s é x i t o s de es ta t e m p o r a d a 

V t C n ¡ b r o m a 
° i o s representación d o l í popular y celebraila ravista 

j F X M - P A M - P U M 
Delie:i)>os y aa^ejUTog repartos 

2 . " E n s e r i o 
E X I T O - E X I T O - E X I T O - B X I T O 

La preciosa operan en tres acSOfl ilel maestro Guerrero 

i 

N o c h e , a l a s d i e z e n p u n t o 

1. ° E n b r o m a 
La humorada eOmlco-Hrlcm J 

KEi G A L I L I O D S M O B O ^ T I 
2. " C o m p l e t a m e n t e e n s e r i o | 

La preciosa opereta o a (res actos del maestro 'íuerrero 3 

LS ÜEíIH DE LIS P í W i S 

Trlunlociarocroso de María Severtn!. BurUiueCa ront ' . Rosa Marco, 
t'aeutes. Murcia. ACUSTIT.I. narraaco. Utd. Caituio. Aragonés, 

LOpez. Carrasco, ate. 

E n p l é n d l d a p r a B e n t a c l A n . 

Todas las ooclies s 

La reina de las praderas i 

i9 

Soherliio reparto. — MajrnlBca presentación. 

IIIIIIWB I l l l — I W B I Hl IIIIIBIWIIIIII IIIIIIIIH l l l l l l l l l • • • • I W l l l l l l l l l l l { • • • « • l i l i lili I 

O r a n T e a t r o E s p a ñ o l 
T O O O S L O S D I A S EL, E X I T O M A Y O R D K L . A N O 

| A l 'omJbra d e iViontjuieti 
d a J U L I O V A L U M I T J A N A 

5 B M B B B — B W Í W I M — • • i i i i • • • W M M a a a a — • • — • « • M B a a i : 

T E l 
C.L ¡aria dtcoiae» í •(.•! I.I.-TU.'.ILA-ASOOI;.BJ>"-CI)HTKS. — Ho». loevAt. dl^ da loa Santos loocenMd. larde, alas S. matiude d« Mola por-ulat 

Butaca piatea, L' NA peseta. La comadla en tres actos as fiiíto Tardad, de don Joa* Fernaadei del Villar. 
E X . C H a - A . " V O 

Koche, a las 10 popaiar.—Butaca platea, DOS oasetaa. Katrenuea Barcelona de la comedia en tras actos de don Podro Mui'oz Seca 
H a o s m E s e O s 

1 E x c l u a i v n d a a s t a E m p r e ñ a — 
[btreaada cou »rran éxito en el Teatro de la prloceía de Madrid, por la rom'iafUa Ouerrero-Meodoja. — Mañana, vleroes. popular tarda, e 

c l a v o . — Nocbe: L o a F r a s c o s . — Se despacha en contaduría.—Teléfono 4t3tA. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

— " • H n i w M B B i i a a B a M i W B i i a i i i a n i i i i i i i B B a B B i B B B i i i i i i B i i B i i i i i B i • m a n ' ' 

lÍTEATBO CIRCO B A R C E L O N E S A T H A C C I O N E S | 
! —• • i . i. -.. D l r a c c l & n a r t í s t i c a : J A C I N T O S A L A " • 

Hoy, tarde, a las cuatro y media. - Esoo^idUlmo proítrams de oellcuiasy las notables atracciones 

• N o c h e , a l a s 9 y m e d i a , g r a n d i o s o f e s t i v a l e n h o n o r d e T E R E S I T A P O N S • 
tomando parte las colosales atracciones • a 

• ^ V L V ^ K E Z í OS ARANDAS l IV^IORBIVO ? | 
~ Malabarista cómico 1 üuelo cómico 

S W E N C E S s T O H I A M P P E p l 
Ventrílocuo y maiaDarlsta Acrúbatns exct'ntncus 

ropu^rarUataanciclop^dlCJ 

R A M P E R l 
i l C":..ICII mis eúmico d i uid'>s un cúmicog • 

lí S T E L L f l MflRGflRITfl y TERESITfl P0H5 I 
célebre Aira y prlrlle^lada cantatriz ropnlar maquletuta «xcéntrlea S 

Precios populares. — sábado, cinco estupendas atrtccionea. claco, entre ella» A S U N C I Ó N O. P A R R B N O 
• • • l a a a a a n n B a u B B a B a B B B a e a B a B a B a B B B a B a a B a B B B B B a B H B a a a a B a B B B i f f i f V B a a a B B a B a B a B a i a a a a a a f M B i 
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s s c E s s B s s B s s B B n m n s i n B B B u a u i B B i m n B u u u a B H m m i K U 

P R I N C I P A L P A L A G E 
P l a z a d e l T e a t r o , 2 y 4. 

T e l é f o n o s 3 1 2 5 y 4 7 3 6 \ 

H O Y , J X J E V E J S , 

G r a n M a t i n é e a l a s c a a t r o de l a t a r d e , y n o c h e , a l a s d i e z 

L a f a s t u o s a r e v i s t a d e g r a n e s p e c t á c u l o 

C R O R I 
t o m a n d o p a r t e e n e l l a -

« 0 1 ^ 0 r » o i ^ D I E Z D I A » 
l o s n o t a b i l í s i m o s d a n z a r i n e s r u s o s 

bVDIfl 30NS0N & K. HbPEROFF 
c u y a a c t u a c i ó n h a s i d o a c o g i d a c o n E X I T O E X T R A O R D I N A R I O , y 

r e p r e s e n t á n d o s e e l d e l i c i o s o c u a d r o 

I D I L I O D E M U Ñ E C O S 

IBBBIBBBBBBBBBBBBMBBBBBBBB——WBBBBBBBB—BBBBB—BBüBBBBBBBBBMBMBBaBBBBBBBBBBBBElUI 

I M W B B M B B M B B B W — — a W M B V M l l 

S T E A T R O N O V E D A D E S - C I R C O E C U E S T R E 
H - uranillosa cumpaflla ú» MR. V E N T U R A ÍSANNAU I 
S Hoy i-ir.le. a la» ciatroy meilia. waiiafie Infantil, y noolie. n las ú'e¿ nimio-" coarta, sraa mo ta. — ....Zl, MEJOR PROGRAMA D8 

CIBCO DKL M!M)0: :: — Bxito de loda la compañía.— Ovaeloae^ ni m^a intr^'jidu da los oouiKlores M r . F O I T U N I O coa ana terocet 

magníficos eleiuplares d« 111 rn^a.—EEpoctlculo artístico v e noclonanf.—Exlti deltr»ats Ue la atracctOa m u ¿raade del a lo preaeatailn por 
ti oAleüre doraadnr B R B C M E R S , los 

B X D X A a l V n r J B S 
Lo nunca visto.—osos acrúbaus . clciutaa, patiaa ¡oreay laninJgua.—Compieutraa el orosrama doce aotaDlllalmas atraoclone.í de reeonocU» 
mérito. — Uanana. aocne, ititiado, domingo y luaos, urde y ñocha, ertraordlnarlaa fuaciones. 

gBaaBBBBBBaBBBaBBBBBBBEBBBBBBBBaaBBMOTBBBBBKBBB—BBHaBBBBBaBBBSBEBBBBHBBBBBBBBBBBBBBBBBM^ 

Gran Teatro Condal y Gran Cine Bobemú 
La dlTortlda 

noy. JuftveB, Urde y nocbe: Programas colosales- — ¿Cl-NCO KSTRRSOS! 
peücuia V i u d a a p r o v e c h a d a . - J L a p e c o n c i l i a c i ó n d e l o s n o v í o i 

B ' M S Í S * N O h a y í u e g o s c o n e l a m o r . - E l a m o r l l e v a e l v o l a i i t « ( 
por la c4leo.-e artista oSSt ÚSWALDA, y el ou .rM._-ap'.i ilo a« ¡a ^raiidl'-sa serla francoea 

X - i X J Z 

T e a t r o s X r i u n f o , M o r i r í a y C i n e Nuev 
Hoy luevrs. colosal programa de se'.ecclotiadoa estreno; de sno éxito. — Asuatos selectamente escocidos. — ^terapre Isemejores y TD!** 
nautas produee.onea.-oran í n i o p | r a n i t á n i C i A ñ P^yact indose ei (.ípilimi y oetav i epi- _ O n n r t t t n i r l a r l l ' . JJ. 
do la imeresanta sene rovela 1-1 t d p i l d l l r V I U U , el miréyiá i atleta K-ldle IMio V ^ p o r t U l l l U d U , her::. 
Hoy lueves. cnloaal programa de seleccionados estreno; dnfraa éxito. — Asuatos selectamente escotridos. — Siempre lasmojores yro 

lii«e.üaes.-<>ran íx i to p | r a n t t Á n K i í i ñ P^yact mdose ei (.ípUmoy ocuvn api- _ C í n t w t u n i A m i i ' " 
iresanta serie r.ovel» *-* t d p i l a i l i V I U U , re í inwép:diat le ta Kdc'.ie l-uio V / p u r t U i l l U í t U , he 

ffi^SL' - L o s l e o n e s d e l h a r e m , r ^ ? 5 m r ^ - E l d e s q u i t e , $ a - ¡ D ó n d e e s t á m i m u j e r 
grracloslUma pellcaia.-lixlto ci-i.aoruao dala laK>r<>sauw novela cia.':iia:o«rílÜCB 

L A R E I N A D E L A L U Z 
proyectando se ¡a tercera joraada 

BBBBBSEBBBBBBCBBBBKB 

I Salón Cataluña 
BBBBBHHBBIBBHEBMBeSEEBEBEKBBUBBlíBI 

GRAN CINE DR MODA. - Notan » sexteto J o r d a l - M o M A . - Hoy. Jueves, prosTama os-> 
ftd'.slnio. traniltoao é\ l to del PMírrama Ajurla: «B y ¡uedla horas C.o peroilsoo, dvliclosa i"0-* .̂ • 
dio, preciosa toya Me la elnemat urr-.iru. por al muy simpático a m a » l 'oiwus Mac Lean. 

de'O nadlo da rer esta preciosidad. — Kslrunos.- •Jiu.-audu con vidas., da luterés emucionaats. — Vandalio protec:or de damas- , cf»" 
• viaje del Principe ae nales a la India», primer episodlj de Interís exoepclaaal.—L'inea, estreñ í: .D!sraélt-,"Oe!¡c'Jla de arte d» ios Art-« »• 
Asociados--irecloa corrientes: Pre.arénela, una peseta; general, 0 f i . 
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBeBBBBBBBBBBBBBBBBBBanBSBBaBBflBBBEBB^Il^l 
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C I N E S I R I S P A R K y R O Y A L C I N E 
capitulo cuarto 

«le l a í eno - E l a m o r l l e v a e l { t í ^ - S ^ ' X ^ a S I I - a r e m a d e l a l u z . 
V o l a n t e , f . T . S S ^ ^ o f f i ' g M - V i u d a a p r o v e c h a d a , « ' ¿ r 8 ' - N o h a y 
i u e g o s c o n e l a m o r , Z ^ ? n ! & * g Z ¿ £ ? g t ¿ & £ - A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . 

P íDflana. viernes, U M voda. aeiecto proBrams.-Domiuío, noche, estreno del fiulnto capUulo do l.a rema de la luz»y la colosal película *Prl-
|B.v#olto«. por el topular Jupones Sessuc llajBkava, 

E S T X J I D I O 
C I N B D • 

O 1 
M O D A 

E H . A 

iNoiabl* o r t i i i e a l l n n D A L M A U . — Hoy, A t i r n r a H A m a ñ a n a Interpretaaa porMary _ Bl Iiennoso fllm del O r » o c í a 
llueves, estreno ue la coU)»aI t'eiicul^ Fararaouat ^ " a W W l U C l l l d l i a i l d , pickford, BWI Pxlto. l'rogiauia AJurla r O c a l a 
y g u i s a n t e s , 

0\IM colosal, interpretado por 
Charles Ka'., de _'ran Interés - R i c o d e p r o n t o ^ V , ^ ' | B o m b a v a ! - ^ ¡ ^ l ^ r ^ 

l f . " f u a r - r a H c > c t i n n por iK.roity phllllpj.-i 'roxiino aconteclmleato extraordinario, — Durante los días 2. 3,4y 5de Knero uxati* [ L a í u e r í í t U w i u c a u i t u , _ Qfifi aeütcaaos a ios niños — — • 

P ^ . H I J L C H J C I I S T E I - G p a n s a l ó n d e M o d a 
es. tarde y nocUe, extraordinarios proírramsu, Latreoos da taa taaiioiacas películas 

L a r e c o n c i l i a c i ó n d e l o s n o v i o s - V i u d a a p r o v e c h a d a 
.terosantefllm ^ J l E t X T X Q r J . l . G ' V S L O l 

M a l * 
ca. 

' s 

I 

y la de eran argumento, rK)r ia eml&ente PAt'LIMA KKDERICH. 
X a A . Z O S 

• \ T - t ~ i H - ^ a - n - f ^ a i creaeifln de la cí'.otire artl-ta V O A a i l l T i e , _ O B S I O S W A i . O A . -

I • n n m n m a n n i B a B B S S S B B i 

3 3 E A . M o 

u u a n a n M U i i m u m a n u B u u i B B B n B B i B U B a u M U i 

N U E V A E M P R E S A 
C o n s o l a C i e n t o , 317 

' C O N F O R T JI C A L E F A C C I O N t : C f N K D E MOT>A 
v í u e v c B ct* M o f l a . — Grandioso programa para boy. tarde y nocUe, 

E X . G F t A . N - A . M O X I 
Ikcru-osa produccliün del lionl Prctrrama Alarla Interpretada por la bella Mllaa Oebi y el director 0. OrimtU. Interesante data donde aonracoa 

alferentes eoisoillos de la gran Cluerr.i Kiiropi-a v 01 bombardeo de Londres por tos Jiepellnej. — 3Spllm\ y octnva parte de la película 
E l g u a n t e d e l a m u e r t e - ^ « ' S ; 1 1 E l a s p i r a n t e a a c t o r - J o r n a d a 
d e p o r t i v a n ú m . 3 O h a r l o t J e f e d e D e p e n d i e n t e s . - " S r e u 
t:' c:ve de hermosas películas del sin ij^uai Procrarua Aluna, eapedalintate escocidas par peraonal artlatlco. 

I I I IBÍBBBBH—BBBBMBBBBIIÍHÉ i B B B B B i r B B B i n i B B B B I I B W I I I I I I B B B B B I B B B B B B B B l B B B l l i B B B B B B B B B B B I H B I H B B B B T 

: - : A r i s t o c r á t i c o S a l ó n : - : 
P a l a c o d e i a c i n e m a t o g r a f í a 

l.l sal'.o de más ecufurt de Barcelona.—Hoy lueres. «randloso y extraordinario proicrama de estrenos. 
E l E L m o x - l l e v a , e l v o l a n t e , ^ ^ ^ í / r r ^ c ^ l » 1 0 Oss i O s w a l d a . 
: xlto ruidoso de IJ K n - * R s i l o n a taxc>uslva). fiel reconatuuclAn lilstárli» del reinado de Bnrl- D a n n v Onrtoa auntiioaa 

cnioaal película f W C I l a , (|Ue vitr. magistralracntelaterprewdo por la eminente artutn Í1BI1IIJ i U ! ICO, preaentacl^a. 
V i u d a a p r o v e c h a d a , c ó m i c a d e g r a n r i s a , y las A c t u a l i d a d e s G a u m o n t 
• >. \ - l a l f t f lurues. de sais a ocho, as despacharan localidades numerada* para las sesiones a>peclaleade laassisdel domniio y lunas, 
i'>ado. estreno del n.uat'ninca f ? U e r a d e | a n i e b l a ' ^ S ^ ' o • r ^ l ^ , a n m : ? a r • • N a Z Í l T l O V a super-producclóu de arte 

• ^ B B B U n B B B B H U 

taclún por ia genial artista 

naBBBBBBBBBSRBBBBBBflflBBi : . - -

B B u n m n o B B 

I ^ I A N A | 
BBBI • • • B B B B B B B B B B I I B M B B B — B M B B B 'BBBB—BBWBBBBBIIBIIBBBBBBBB 

A R G E N T I N A E X C E L S I 9 R i 
3 

Cuarto capitulo de la eeioclo-
'ÍSQ ta sarta en siete capltiiios 

H o y , j u e v e s , e x t r a o r d i n a r i o p r o g r a m a d e e s t r e n o s s e l e c t o s 

- L A R E I N A O E L A L U Z - ^ S S " g 

E Kl masmlllGoOliu d>> -¿.¿I*} metrus i l a grandiosa p»:!. r i nmnm l L l original pr>diir- V l m l a 
• Nn haw ÍHAMAB enn o l a m n r > cula de l.-í» mewoa C I a o i u r l ci í i en dos parte< tIUUÜ 

f _ , i í W a 8 - S S e 8 U I , o r i : _ U 8 W 81 f o l a n t e : J j a p r o m h a d a : 

D o m i n g o , n o c h e : E s t r e n o d e l c a p í t u l o q u i n t o d e L A R E Í N A D E L A L U Z 

c^ de gran risa La r e c o n -
c i l i a c i ó a de l o s n o ? i o s S 

laBBBBBBBXBHBBBBBBaBBnf lBBBBBBI 

I M O N U M E N T A L e u p r e s a i d b a l W A L K Y R I A 
5 Hoy, liieTe'-. nerm •s'sUnoa estrena'. — Slempr» seieoolonadrs pmgran.ts 
S £ 1 c a p i t á n K i d d , 

S J a c k e l E n d i a b l a d o 

jiieíe». Hermasralmos estrena'. — Slempr» seieoclonadrs pro»famia 
SépUtnoy octaro caoltitlos. la Y a ^7 3 31 » d t f a l n n f B t m * mejor creación de tül ' l i í l -uLO A - 3 V i U U U U « l p u a t l r U r 

genial lalerpretacrn del . T v i n n f A l a V i d a 

B I A C O T I N B » 
simpático WlliUiu Kuwait. 

M E D i u S . I-or el gran c.-mlco BISC >" — 
- T r i u n f ó 

A C T U A t . l D A D E » 

grandioso drama 
f.SVKNSKA» 

por la celebrada 
atarle rre;oei. 

8 

•3 

O A U M O N T 

Domingo. 
AJURIA, por ci 

— E l B o x e a d o r . cW ariecto Programa S . CBtrír.os. E l c a & H & n K i d d , 9. 'y 10.'cap-tuloa. 
pcpu!arUm.o CHARUIS P A T . ^ 

g a ^ M B t ^ r ^ o ^ ^ w ^ w w t l ^ W l ^ ^ ^ • O T B B F ^ T ^ ^ ^ ^ í ' ^ ? 1 T ¡ i l n l a ^ ^ ^ n ^ ^ a q ^ ^ * g » w ^ ^ 
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rro?r«ma para hoy:-A !os liomlJre8>. siioer-pruJaeciiln ile; Programa Aluna por liiun» iwausou y P.I loi i^extar,—*.EI caolUtn •'.dii P-• 
«lUlQto y sexto, por i:<iaie Pi lo . - Vi «mrlsa de la natnralaz-i,. —^Para moneriaj Plo-lau» cJrnlca de gran r l i a . - «Pisollot 

\Ri-TOi:UATtCO SAI.ÚN 1 

I 

1 K U R S A A l PA LACIO f>Ií LÁ CIW»MAT'>Vl»AnA | 
| ¡yj&úiúv i'icifinbr^: Rpftpftrtci^ci ffn MUÍ ocai ¡i« < «ni Mrt i i 

en ei nim artístico Repertorio M. de Mlguei -

F X J E K A D E ! L A N I E B L A . | 
en el c|iie interpreta magletraliuentu 'ios persunali-K iistinlos • 
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L a e x h i b i c i ó n d e f i e r a s m á s g r a n d e d e l m u n d o 
3 3 O s o s . 6 E l o f a n t s s , IO L e o n a s . O T i a r a s r e a l a » . 17 M o n o s , 3 a C a b a l l o s , C a m a l i o s . B ú f a l o s , e tc . etc. 

5 R\ nÚMt#»r(> AKRKO m-ii em iclonT'"' -••IÍ «•» r moc 
O S G O I Z O I S Í M 

l 
ül temerario domador KISCHKR con aun Hl grupo ma»linpreslo:iaii'.e 'leí mundo 

F e r o c e s t l e r r e s r e a l e s | L o s 2 5 0 o s o s p o l a r e s 

y demás formidable-- atracciones. 
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T A R D E : M a t í n é e a l a s 4 y m e d i a . - I V O C H E : S e l e c t a a l a s I O 
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B s h l b l c i A n p a r m n n a n t a t t e l OR.aN P A R Q U G Z O O L O t t i C O '•' E n t r a l a , I n e s s t a 
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C O N C I E R T O S 
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5 P A L A U M U S I C A C A T A L A N A - S A R D A I V E S P ' * » * ^ . ^ ? ^ | 
• AUdlclódesar.iBiiei perlescoDlen M O N T O R I I M B , ' l - ivir-ueila; f>r j rN-c iPAL, de i'.Tei 'da; BARCEÍ-OIVA i O H F E O CATAS-A f 
• uirlsits peí lüesUe cu f^ssnfsarfa rio r a n H ' ^ n v del moacre rraiiceao Pujol per fOr.'aO i íes tros cuDle»—Pn>gr»ini'í 1 !•>- j 
• I.lu-.s MlUe:. ratreoa dé la V í l l l i a u a U C V a p u a , « Y » calltate: Magat23:n_ralo Musical Kspanyula, I 1 3. Portal de l Ance • ] Condldons especíala perais ^onvors aocis do i Orf*l '.aiaía. 
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M U S I C A C A B E R A ^ ¿ " ^ ^ Z i l Z l l T ^ ñ i 
p^íi eminents arti'tc? M A T I A O A V f O O f F - cimtraK V - A N D O G A - 1 
J O U R O F F . Santón.—N . s ^ O N l A l S K Y |..a;i'sta.—Obree de \1 • .s- rjsk- 1 

B O.azoniww I(i'nsk''-Korsak<>fr> Stravlnsky. la umlnrlad' ' íes quHM senu primerea audielons. 

— O I M A R T ? . «» O E G E N E R D E 1 9 3 3 - l i / t i r t t t f ^ l f ^1 « f » ^ * ^u ;>'o rrama i'>s .l)rea rjae m^s han Contrlh i : « 
I R E C I T A L . O E O U I T A R R A gran mestro caíala i . T A a * ¿ i a * 5 a * ^ « * ' " « s * ala grans íxl ts le la s-va ncleutlsalina loarne ' ' 

peí Sud AmÁrlca. - A (res quarta de den en nunt. - Kxcitialy une»', peía socie.— Palau UCisIca Catalana. 

A S S O C I A C I O 
R e c i t a l d e c a n g o n s r u s s e s 
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O f i P O K I E S 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
Hov. jueves, tar.ie. a la* cuatro y cuarto, dos granies partidos de pelota a cesta. — ^oclie. a las diez y cuarto, dos extraordmarlun parüiiu-. -

Pri .ero', a pala: B a d l o l o y J A u r e i t u l contra O n l n t a n a Y C a n t a b r i o — ¿eg'indo. » cesta: B a r r e n a c l i e a y U r a u l d l Contra Gurú-
c c n i i a y S n l s s m e n t l l - — Próximamente: Debut de los n tatúes peioluns A r a q u l s l a l n y i l e r m a n o a v t a r r u . 

Colosaie» o; rtidi,» rteruaciouHU»-— Dtaa 31 de niclemhre y l.'de Jmero, en el C A M P O D E ' , r o t í O P A . a las once de la inafinní-
Días 31 de Ulclemure y I , " ae Eneren en ei C A M P O DEL,- E S P A Ñ O L . , a las tres menoi cu.iri i. - D: ig Jl 'le mcleiabre. l.'-é J.T de Bn-íro. ea_'i 
C A M P O n . i - B A R C F L O I V A . a íes tres de la tarde. — Para todas estas fechas se despachan localidades y entradas en la PUr.a de cátala, i C A M P O D . I- B A R C P . L O N A 
íimero 'J, Ceatio de Localidades. 

¡ ¡ A c o n t e c i m i e n t o D e p o r t i v o ! ! 
D í a 3 1 d e D i c i e m b r e y í.0 d e E n e r o 

i . e . S p a r l e l e F r a g a 
'•ampe^ii de Che.'o sioi'a'inl» 

*'rice Mir.!d;>iee luiernac.uaalefl 
Lo-. alldades local suclsi. Caaye ¡i. 1.*; Leira A-, d« • a 

B . í D . E 
Cnmso del Kspafiol 

A iaa J ..: tArdO 
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c J K - A - O N Í j R A . Y - i ^ A . ' a r - E l s e a t r o d e e s p e c i á c u l o s m á s i m p o r t a n t e de n u a s t r a c a i U a 

C . ^ F E H A - H t - A b a j o e l i n f i e r n o c o n p a s o a l P u r g a t o r i o 
m Uaj qne ver..lilas <lei roiamp.120 unevaa en Barcelona.-AocUa. í?. üafí «erudo por leAoritaa. • 

I * 9 nc>cb« serrldo aaiaeral» oorSO 'lermoaMcamareras y 100 UHIÍUlata 1 A A B T T N t C ft 

D I V B K S I U N K S W A K I A S 

j j j j ^ l j j ^ ^ j ^ g ^ t ^ ^ j j , T ' g a y ^ . l h . i p g - ^ a c a » n BOIV-XEM»*». — Q u i n t a n a , t i ú m e r o í r . - l * e » » l a u c n n l e ^ o a c l a 
• • K S C A D O S , O S T R A S y M A R I S C O S . - T e l f t t o n o 3 . a - » i - A . 

L A P A T R I A 
C e r v e c e r í a y R e s t a u r a n t 

P L A Z A ü & SEPULWEOA (esquina a I f lun taner ) . 

E s p l é n d i d a s c e n a s d e f i n d e a ñ o , a 1S p e s e t a s c o n c h a m p a g n e . 

~ fee r e s e r v a n m e s a s . " 

B a > . « * a a t - > > « « ' u « a S t B a a « t ^ B * B 3 a B a B B f U U i » a « « a a d ^ ^ 

BU. aBBUCBBBBBBt .Mkx* 

l S 7 A X a C A Z A B E S P A Ñ O L 

HMnaBBBflBBBBBBBBBBBaaaBaBBBBBBBa' 

G r a n d i o s o ? 

Qrandloao fiilto ao la Troui>e ae VarlMéa r ao« SBKTT J u a v a a . » 8 O l c l a n i * > r « 

M u s i c - h a l l J 

— i 

i i f í q u í e s t a l a g l o r i a ! i p r ^ c i o s u l a 
Bu?r«« cuailtos co oi-nju nto 

T H E W E S T A L p L A S u n s 
SILUETAS A N I M A D A S i - : DESNUDOS ARTISTICOS 

S A L U D R U I Z I 
• 

y a l p o p u l a r 
C A N T I D A D E S | 

T o d o s l o s d í a s 

Director artlsllcoi FRANCISCO PKRKZOPir 

t Í jicte a nuera 
y inedia 

tóaillff - H K M 

tn e! decante FOYER' 

y de CTJ» a cuatro 
A la oiacrueetia 

Taa j j c p a r i s i c a 

U»nantk> rana la 
iamoaa orquesta 

1 ílgane» 1YNDALL 
j el inatiperable 
ballarin LUICI 

R ^^tPE^í-^»A , 'WPeR - R A M P E R - R A M P K R - R A M P E R - RAÍHPER 
M a A a n a , D E S P E D I D A A» 

N O C H E 
a l a s 

, ntM»va y ma<t la 

TODOS IOS DIAS 
^ a la» cioi mad.ugaJa 

G r a n T a b a r í n 

: A m e r i c a n o ; 

II O M A N D E S II 
A T F A C C I O N E S 

O R Q U aSTPA 
C O N T I N U A 

í-ftbadti, de 4fbre. 
Ata iaa la luadrug. 
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E t R a y da l a H l l n r l d a d 
R A M P E R - RAM¿>ER -RAJMPER - R A 1PER - H A M P S R - R A t l P BR 

SUCUES - UCCt* O I L AUL,UON API.AI1> 3 
C a r o S i i « A d e l a R I v a _ fare^amMiie M A R Y T K B A N 

H llani-.a L E S A R T H O S Caazouetbl» 

da ano auaro 

SOSKRüIA PlB-iTA 
OS l . \ OVA 

MAGNIFICOS 
UKGALOb 

CONSUMACION tSUAl# BDB DIAS LAU'JRABLKS I PESSTA — NOQttX a " 3 » - l áál'IVMS TARUS í NOJHÜ. 3 l»¡¡SUTAS 

B U E N A S O M B R A 
El • PHH \ \ \ 

- « ¡ t a i m o - á -

) | , Tolo» ioadiaada Gs»rdel<»« « ORAN DASCINO con 
•'!' 3 S - T A N O U I S T A S - 3 0 

i i u a l ^ i ' . r » ^ M i i l B J i y Sííbíij MmÉ 
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6 R f l N M U S I C - H A L L F O L I E S B E R S B R E - ^ ¡ m l m m . m l 
T o d o s l o s á í a a t a r d e y n o c h e 

-A 1 
COX'CIEIÍXO P O R S O A R T I S T A S , S O — 4 0 T A I M O U I 8 T A S , 4 0 y 

I n m a l a r a l r e c c l á n « s p a ñ o i a . - T o d o s l o a t t fns c a m b i o d a r e p e r t o r i o Gran éxito de Conchita Moren. — DecoradJ propio 
1I0V urau raacUo ile laoceotes. toiaaa'lo pnrw H a . m S i A - . i r a l l o y P a l . - n i n i . >!« L,E3 M A . í T U K r 
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C A F E « L A G U f N O A - B A R » 
R A M B L A D E S A N T A M O N I C A , 9 , y G i r J O O L , 6 — T e l é f o n o 4 7 S S - A 

i Elegante Cabaret - Danzing Jazz Band. - De 7 a 9 y de ti a 3: Elegantes y hermosas tanguistas j 
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBMBBBBB—KMBBBaaaaaBaatfUaBBMBSBBBBBBHBBBBBBBBBBBBBBBBBBat¿ 

M O H T E - C A R L O 
r r . .MUSIC-HAI .L S E I . B C X O 

ASAI.TQ 26-TELEFONO «3r>A. 
Dlreclorartístico! JOSE T110JIA3 

HOY, GRAN INOCENTADA 
SOO H e r m o a a n a r t l o i n n , SOO 

a n o Etatttntmn tantfulMtae. 

P r o n t o 

Hoy, noche, a las once, presentación de los dos 
A S E S de la «PATA» 

Z f l M H R f l ? J 3 L 6 H N T H R O 
Cuyos fenómenos en honor al público del MONTE-CARLO, 

darán una conferencia de FOOT-BAL*s-
L , I I w E A l O L I N i A 

c a n c l o n l r t t a b n i l a r i n a 
ü C . C a b a l l e r o 

c a n z o n a l i s t a 
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i Gran 

M A R I B E L 
D . K A L . I ! V E 

a. RL1IZ 
N O E O E A 

Tarde, 3 % 
Noche, 9 Va 
,-:l):.ilü S dnnut: 

Mary Navarro 

B A E D O M E R I T O 
y B A E D O M E R I T A 

E E O F R A C 
R . P A R I S 

• • n 
M 

m 
n 

S U C C E 8 d e l a s n o t a b l e s c a n c i o n i s t a s 

O O I V O M I T ^ O ^ R Z O I V 

Hoy - Oran Inoccntadn - Hoy 
08 !3íl6(!2!l63 i ̂  Agencia A r t í s t i c a - Un escultor j 

: ¿Quién b a i l a r á mejor la Jota? ¿ S a l d ó m e - ¡ 
Teléfono 4628 A pito el inmenso o la e é l e b r e Mari bel? 

Margnés del Duero, 100 y 102.: & T m x * r i s a , 
y Borrell. 1 y 3. 

U n S B n B B B B B a a B B a a B B B B B B f l B B a M H I 

. A . 3 P O L O ] 

5 
D « s a iO A o a r l t i n - S o a p e r X r a s o l a t o a a • l*«Ur . 7 ' a o • > • • • ( « • • 

D a t a - * n - . u i i m i t u ó a . — O r a n d a a f l aa taa ( a toa r lnasaaa . 
m 

C E - Oran companti .la ^-veretn. n m H M l y T f W 
•— VALLRJO-vía Vf,-P.SPEITA-PONT — 

Primer piso lujosos palcos - Localidades gratis - Consumación, tarde ipta.; noche, 2 ptas. - Entrada libre 
BSXaBBaBBBBBBBBBBBEBBBaB8B9BaB»f l .BBEa3BBIÜIZSaBBaa3Bf lBBBBBBBBCaBaBBB8Bia»MBSBBaBBCBaBBaKaSI I^ 

| SnSí^SSSÜ - K O V E L T Y - tom Sel ta K 
U Bes DKBVT 4a la ruiublsu 
B cabana 

§ V E N U S I N A 
« B f i u d B a M a B B B B a a a f l B a a B a i 

P A Q U I T A 
S O V I E T 

i B B B J B B i B B I 

L O L I H E T í 
Antoñita Fuentes 

csmoneti í i» 
R E Y M O t i 

Troupe Serrano j 
tXIT 

b e l ' j m u 
¿ B f i a B B a Q B B B B i a a a B B B B a B B a a a a a E B B B B B f l B a B a a a B ' 
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- T K I . E K O I V O U 3 í « ^OCC I ' Ex'.todei cuplet «Las mnleres y las noches* I i » a o N T O : N U E V O S D E B U T » í 

SAN IO UKl. iilA.—Loa Santxs mocantes mfirtirís 
Pile el Sol a lasTIT mnracn.—Pónene B la» i » tarde.—«ale la Luna a ¡as i rro tarta.-fe pnne 11«3 1 S? m^'lrcirail» 

C r ó n i c a d i a r i a 

L a s o p a d e l a C o m i s a r í a 
Por o rden d>-l d i i - f c l o r general de 

Sdgiirirtíid o del m i n i s t r o de la Go-
b o r n a c i ó n se d i s t r i b u y ó B los •,'pobres 
de M a d r i d , en las c o m i s a r í a s , una ce
na, suponemos que no m u y o p í p a r a , 
ol 24 de Dic iembre , de siete a nueve 
"posl m e r i d i e m " , con m o t i v o de la No
chebuena. 

L o s fondos para e! á g a p e f r u g a l so-
m i n i s t r ó l o s la A s o c i a c i ó n Matr i tense 
de CariiTad. que es tanto como docir 
don F ranc i sco G a r c í a Mol ina s . gran 
maestre de la o rden de la t a p i c e r í a en 
la real <*orte de las E - ^ u ñ a s . 

Dar de comer al hambr ien to , a u n 
que sea solamcnto una vez al a ñ o . y 
s in ofrecerle o c a s i ó n do indiges ta r ie , 
no lo encont ramos m a l . 

Pero nos p a r e c e r í a m u c h o mejor 
que esa buena obra de mise r i co rd ia 

de t imbas, s ino con fondos p ú b l i c o s o 
pr ivados do l í c i t a y honesta p r o c e 
dencia. 

Y, m á s que esto, nos p l a c e r í a a ú n 
que se ev i t a ra que hubiera mene.-to-
rosos y mendigos y se acabara con el 
hambre, como se v a acabando con las 
epidemias, esto es, p r e v i n i é n d o l a s y 
a t a c á n d o l a s en su ge rmen . 

T e r m i n a r con el hambre es u n p r o 
blema muoho menos di f íc i l de lo que 
a p r i m e r a v i s t a se nos an to ja . Bas ta 
r í a para e l lo con gobernar bien, con 
ser cuerdos y no de r rocha r en gue
rras y superfluidades lo que hace f a l 
la ipara c u l t u r a y a g r i c u l t u r a . Bas ta 
r í a * o n poner los dest inos de la n a 
c i ó n en manos de los que t r aba jan y 
producen. Y entonces no h a b r í a ne
cesidad de convidar a cenar a nadie, 
porque no h a b r í a n i n g u n o que no t u 
viera la mesa puesta en su casa. se ¡ p r a c t i c a r a todos los d í a s , como 

manda la r e l i g i ó n , y no con d ine ros 

dos y de las Socieilntles extranjeras que LA PROPIEDAD iNTELECTUAU 

GB 
Kos cotnimic-i la sucursal en Barcelona 

tls Ja Sociedad d'' autores españoles quo en 
Uaílotiis no se p igan derechos <le autor, por
gue tantas veces como se ha intentado por 
U referida Sociedad de autores nombrar un 
representante que s" encargue de la per
cepción de los derechos y demás funcinaes 
inherentes al cargo, se ha encontrado con 
míe a la persona dispuesta a efectuarlo se 
lo ha hecho objeto inmediaiaroenle. de hos-
Qiidadcs. persecuciones y malos tratos co 
Tortna tan violenta, que la consecuencia ha 
ftido el que la dimif-ión siguiera, inmrdiata-
menlc al nombramiento. 

Los que todavía sean susceptible? de 
asombrarse de algo, se asombrarán de que 
eiisto un pueblo en un país civilizado, don-
do se consideren sagradas todas las pro
piedades, menos la Intelectual. El alcalde 
da Batiólas debo saber qne la ley le obliga 
a "no permitir que se represente o ejecute 
«br» alguna sin ten^r la previa certeia de 
que se han papido los derecho» correspon-
tiientos, debiendo llegar, en caso <le que no 
•niblera persona cneargada de percibirlos, a 
li»eerse depositario de loa mismos pora cn-
'"e^ariog a quk-n legiliruaraente se la re
came", . 

Ante semejante f i l ado de cosas. lá su
cursal en Calalufla de la Sociedad de aolo-

eopTfloles s» ha c ^ d o en el deber de 
pmttiMr e¡ ii-c t 'ol t*p*7lw'»'úi <i-s 

administra, en el citado pueblo de Bañólas, 
hacii-ndolo llegar, por este xndio. a cono-
c.mienlo do todos los eiemenius que inte
gran la vida del teatro en lodos sus aspec
tos, anunciando de anl>'niano que tomará las 
medidas que estime oportunas contra todos 
aquellos que directa o indireclanicnte pres
ten su cooperaeiiln, para quo continúe esta-
dcfrondaciAn intolerable de los derechos de 
la propiedad intelectual. 

U n g u a r d i a b e l i c o s o 
En 1 Paite Cruz Cubierta ofreeHM ayer 

un esperticulo lamentable y digno de que 
las autoridades llamen a capitulo al guardia 
de Seguri'iad número HSS. que parMé dis
puesto a eclipsar las glorias del rifeúo t ü i s 
belicoso. 

Discutían tm vendedor nmluilant'' y un 
coinprndor, sin que la dispula adquiriese « t -
raoteres de violencia, cuando al referido 
guardia ontojóscle intenenir en ella; pero 
lo hixo de manera tan intemperante, abusiva 
y censurable, que. sin causa qu« justiOiutra 
en o mis mínimo el airopello. enredóse a 
bofetadas con el primero de aquellos hasta 
haberle caer al suelo y ser victiuu de un 
sincope. 

SI repugnUnle Tur ese atropello caribeseo, 
lo f u i más aún el que, mientras algunos 
transeúntes auxiliaban al accidentado, el 
guardia se acercó a él de nuevo, y en tono 
jactancioso y retador, hubo de profertr ame-
nasas y frases que dicen muy poco en favor 
de las funciones de los agentes de la auto
ridad. 

Por I m w de ledos, el iefe supTlor de 
ooli.-is rti-lw oouer un i'reüo a los imftct'iS 
l»r!Í»**»sos de es^ p*i>Vdía. ' # '„ •; 

D e p o r t e s 

P O O T B A L L 

N . A. C. da Brsda - C. D. Curopa 
El C. D. Europa, no cesundo en HUS es

fuerzos, prepara para los días 31 del co^ 
rricntc y l . " de Knero do» soberbios par
tidos con el rormidable equipo holandés 
N. A. C;.. probabl-' oampeón fíe Holanda, que 
visitará por primera vez nuestras tierras. 

En vista de que lu alc ión futbollstici re-^ 
clamaba lu venida de eejuipos holandeses, et 
G. D. Kuropa no ha mirado surrifir.ios para 
compU-Tla. a cuyo efecto podrá admiiar la 
potencialidad del e\ campeón, que en la ac-
tuali'ldd tigura al frente de la clasiflcacíóo 
holandesa y probable campeón de este afto. 

Figuran en su equino seis Jugadores i n 
ternacionales; entre ellos se destaca el por
tero. Van Der Poel. la revelación de esta 
temporaria, y que se le considera el Xamora 
holandés, i-omo también el extremo Izquier
da. Petit. y Timmer. el medio centro, repre
sentantes del equipo nacional en la Olimpia
da de Ambcres. que Jugando contra España 
fueron los que más se distinguieron. 

Como ya' tenemos anunciado, psra los 
días 31 de Diciembre y de Enero tiene 
cooeertadoa la DnM Sportiva de i>ans. para 
Jugar en su campo, dos partidos contra el 
fuerte once alemán SportUub W$ek¡|( do 
Leipzig. 

De la valía del equipo germano nos d a r i 
una idea el hecho «le qui' veaeió recien
temente al V&tabnrger Kekers por cuatro 
goals a uno, a cuyo equipo solamente pudo 
vencer el famoso Nucemberg por dos goals 
a uno. 

Los bravos piuchaohos saaseasca lendria 
que habérselas ron un equipo muy tendble, 
pero no dudaMOS saldrán airosos ii--. la 011-
tienda. 

N A T A C I O N 

Copa Infantil da Kavldad 

El Club Infantil de Katación CatahiCa rc^ 
Icbró el día de Navidad su segunda cm--
curso de invierno, en el cual tomaron parle 
gran número de nadadores. 

La distancia a recorrer fué de otaCÚimU 
metros, estilo libre. 

Los premios otorgados fueron una rnps 
de pUUi para el mejor clasificado y medallas 
de plata para todos los demás conoursautes. 

Los resultados técnicos de los peineros 
clasilleadM se insertan a coiuinuacion. 

I ." ülió, de trece años, actual campeón 
de CatalUfia de saltos de Irauipolla, 35 se* 
gundos * / 5 . 

2 * Clemente, de quince afios, *0 n. 
3. ' Lacha, de catorce afios, a. 
4. * Pascual, de ocho afios, i > i . 

B O X E O 

Es esprrada con grsn interés la vMad» 
popular que mafiana se celebrar* en el Iris 
Park a beneficio del Catalufia Atlétic Club 
en la cual lomarán parle sus mejores l^k 
sea doras. 

Alfonso CaCizares será puesto frente 9 
campeón de Espafia del peso mosca L . Vi< 
llespln. y Al . ilaker efectuará una ethíM» 
f{Sn con .(. Hatero; qi"* tan buena imprs-
Sióu di-jó en ta úllima v^laus. 
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L a s e s i ó n d e a y e r 
I mi » mi » mm i 

Q u e d a a p r o b a d o e l d i c t a m e n e n e l q u e s e 

p r o p o n e n v a r i a s m e d i d a s e n c a m i n a d a s a 

c o n t r i b u i r a l a s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a d e 

l a s v i v i e n d a s e c o n ó m i c a s : : E l b a r ó n d e 

V i v e r a n u n c i a q u e , « d e c o n t i n u a r l a b a c a n a l 

a a m i n i s t r a t i v a a e l A y u n t a m i e m o » , s o l i c i t a 

r á , c o m o c o n c e j a l , d e l m i n i s t r o d e l a G o 

b e r n a c i ó n , q u e o r d e n e u n a v i s i t a d e i n s p e c 

c i ó n a e s t e M u n i c i p i o 

A las y bajo l . i preaMettcta iW «l-
caUle, marqué* de AieHa, empieza !a sc^Wn 
consisl'íriftl de tanda. 

Es ordinaria y de i>fgunda conTocatoila. 

Dctpacíio oflclal : El atjradeo!-
mlento de lo« chilenos : Leo 
obras de reforma del p-aiadero. 

Leída y aprobada el arta de la sesión 
anterior, ae da cuenta a Sus ediles (!•; una 
foaiunícaclrtn d í l Consulado ganeraJ d i Chi
le en EajiaDa. que t f t m en el llamado (les-
pac-bo ollrial y en la que s? agradeee, efl 
Donibrc del pueblo y ef Oobierno de aque
lla Hepúbllea, la inanifcsta'-íún de condo
lencia transmitida pnr este Ayuntamiento a 
rals de la eatástrefe que ocurrid iXilma-
meate en el :efendo país y el donativo de 
10,000 pesetas con mw acordó socorrer a 
las vledmas de la misma. 

S« aeuerda el enterado de rlfor. 
Igual acuerdo adopta ' 1 Consistorio con 

respecto a un oficio del Gobierno civil eo-
Miunicando baber sido ( torirada !» exenrlón 
de subasta soliolUda para vorifli-ar obras 
uc reforma en el matadero jrtneral. 

El Ayuntamiento y el nuevo sae-
vlclo de autobuses Hcepllslo'— 
San AdrUn. 

En el despacho oflvial Usura Unibi/n una 
itomunloaeion de la Alcaidía poniendo en 
«oaociaiieutu de log edilei' la» medidas adop
tadas a proposito de la circulación de los 
autobuses, de tos cuales es concesionario el 
«eBor Soler y Morcu. 

Habla el aeñop Maynía 

EH seílor Maynes, tomando pie de • ' t l . i 
.'oniunicación. habla para exponer al Con
sistorio el abuso Intolerable que. según t1!, 
nonsUluye U explotar.ito del servicio de au
tobuses que ha inaugiirajo i l icñ^r Soler. 

Dice el orador que el coueesionarlu de 
este nuevo senki . i , no contenió con haber 
conseguido la con^eHión a espaldas del 
Ayuntamlenlo, lia hecho a la A'raldla ob
jeto de burla, puesto que al serle trans
mitidas las í rden»s oportunas nar-i que 
quedasen a saho las prerrogativas del 
Ayuntamiento, manifestó, por toda eontí-s-
laerfn. que las i-oin«le:la a la considera
ción del gobernador civil, por liabcr rilma-
nsdo de '-«la autoridad la concesión. Dice, 
ademas, que el sefior Soler tiene autorua-
clón para establecer en el Irayeeio Ibrspi-
talet-San Adrián, que es el que recorren 
sns autobeses, únicamente dos paradas: uaa 
en la plaza de IJ Universidad y otra en el 
Arca del Tnunfo. y qu»", a pesar de esto, 
se d.-tienen aquellos, para tomar pasaje, 
donde mejor les parece, ron la agravante de 

Íue los cobradores desparltao billetes d« 
iex céntimos, valederos para pequeflos tra

yectos. 
A/udc t i Mftor Ma]aéi que el señor So

ler ñiúi t u no i ..- ..• Ignorar, porque por 
aeios pioplüs lo reconoció anlerlorroenie. 
que sólo el AyunUimlento está Hauiado A 

intervenir en todo cuanto atafle a !a regu-
larizaiión de! trí.flco en el interior de la 
ciudad, y allrnia luego que ei referí io ee-
Aor, que no se presentó al concurso abierto 
para conceder el servicio de aut^uses, 
quizás por no poder depositar la Uanu exi-
sidu, no oírece garantías de niaguua clase. 

A continuación declara el jefe de ¡.i ma
yoría que la Comisión de Hacienda, de !a 
cual flti presidente, no ha qucriilo «efialar 
al sefior Soler Moreu ios arbitrios que éste 
se prestó a abonar porque esto equivaldría 
a cuncvder ellcacla y validez a una "once-
siún que diclia Comisión considera üegal. 
Obserxa linalra^nte que, desde que .e ^le-
ron e- dulas por el Estado, el AyuutaMiiento 
ha invertido varios millones en el arreglo 
de ¡3* calles de la ciudad que nitÉII con
ceptuadas como carreleraB, y después ae 
hacer uotai' que esta circunstancia C(UUfr-
lida, evidentemente, la jurisdicción que ejer
ce eobre ellas el Municipio, termina i'iclen-
do que uo s* b^lia dispuesto éete A que 
subsista el atropello y anunciando que serS 
presentada a> Consistorio una proposición 
encauiiuada a que, en este asunto, marchen 
las cosas por su cau.'e normal. 

Discurso sobre el mismo tema 

El barón do Viver hice uso de la pala
bra para mtnifeslar que, «i bien está con
forme con (juc sean respetadas las p.-erro-
gallvas nianleipales y de la Alcaldía, debe 
r^ronocer. por otra parte, que todo lo ocu
rrido es fruto de la ronces'ión abusiva que 
otorgó el Ayunfaoiiento A los seflores que 
explotan actualm'-nte el servicio urbano de 
aiilobuscs. Séllala hiepo el hecho curioso ds 
haberse apoyado el sefior Soler Moren, para 
recabar su" eoncesion, en una disposición 
que dictó el sefior Cambó siendo inln's'ro 
de Fomento y expon" su creencia de qu» la 
proposición anunciida Por el sefior May-
nés va a resultar estéril. " ; A santo de qué 
—exclama el edil monárquico—hemr-s de p« 
ner eorUpisas al negocio del seflnr Soler 
MoreuT SI la eoncsslón qne disfruta es ile
gal, conformo se ha dioho, precisa a toda 
costa anularla; pero si se irsta. por el con
trario, de . con un monopolio, hay 
que dejar al sefior Soler Moreu en paz. ' 

El sefior Santamaría hace análogas mani
festaciones que el seüor Maymíe y .fiude 
que el asunto que se debate rcvlsU; extre
ma gravedad, porque si el Ayuntamiento se 
cruza de brazos puede repetirse IndcCnida-
menlo el caso planteado por el sefior Soler 
Moreu. Declara además que no se trata de 
tíllucidr.r un pleito entre industriales, sino 
de poner A salvaguardia las prerrogativas 
munjcipsles. Hcclama. por ñltJrno, al alcal
de que proceda con toda energía y con c¡ 
mayor jnter ís y 1c dice que en esta cues
tión tendrá a los concejales de la minoría 
radical a su lado. 

Cl Mftw Bordas muéfit:T¿e partidaria Ae. 
que se proceda con la menor cantidad ü« 
rigor, siempre que. qued<-n en buen lugar 
los derechos del Ayontamlenio, a fin d<; ar
monizar los intereses tic ís te «on los oe! 

pflhllco, e! cual es evidente que sale benetU 
ciado i on el servicio i>i la Unía : tratt,-. 
sal de autobús?!?. 

El aeftor MayVs y e! har-.in de Viver recil-
flenn. insist'ei'do ambus en sus puntos i^i 
•"'sta. 

La proposición que se aprueba. 

Por íln, y con el voto en contra del osiy-n 

y Visa, y abarca tos siguientes extremos:' 
Primero. Sin que represente un recone-

«miento directo ni Indirecto, total ni par-
'-iai de la aatorlzae'ón concediila por el éá-
iiernídor civil respecto a la circulación d« 
los autobuses solicitada por el seflor Soi-if 
y Mor«»i, loa Inspectores de tmeelón urba
na y ¡os goardlas urbanos subirán a dic'i is 
autobuses para comprobar eonstanteuvvte a 
fornia cómo se presta el servicio y para im
pedir y denunciar las Infracciones del pe •-
miso otorgado por e! (iobiermV civil, asi como 
de Jas reglas de policía de circunvaldción, 
cuidando muy especialmente: 

a) De que no se expendan otros blü-ne* 
que los eorr^snondieotes a los travoctos es-

• en el decreto de la -A"ical;l:a «ie 
22 d.;l aeiuai, o sea con destino a ¡ S i n o 
de los pueblas principio de trayecto — sian 
Adráa, Hospitalet — o procedentes de (Üeiios 
pueblos. 

b) Do que los pasajeros procedentes -io 
dicbos putíblTS o que a ellos se dirijan M 
desoiendan ni suuan sino en el punto de pa
rada del Saiún de San Juan, íretile «t i r é o 
del Triunfo, o en el de la plaza de la L'niv.v-
sidad. 

c) De que los autobuses no circulen por
ta ciudad a más velocidad que la permitida 
por los rnglaniénloa. 

Segundo. Hi al ser requeridos el cobr;».-
dor o el i-onductor para que no cometan las 
infracrínnes conipro'iadas no atienden al te-
querfantente y continAnn oometiendotas, so 
les intimará a que retiren los autobuses "el 
servicio, y si no lo verifican kerán detenid.s 
por desobediencia y reslsleacia u la autori
dad a disposi-ión d i Juzgado de gu 
B' autobós será llev ^ lo ai depósito munici
pal por t i chófer de que dispongan Jos agen-
Ies de la autoridad municipal, y, en su de
fecto, por un chófer municipal'. 

Tercero. De l^s infraccicisos que se co
metan y de las denuncias a que den lugar, 
asi oovó de las incidencias que ocurran, al 
objeto de impedir su contlnaación. se dará 
cuenta a la Alcaldía para que las castigue coa 
el máximo de multa y al goberosdor civil 
tara que imponga las maltas que procela y 
revoque la concesión en caso dé relneidcn-
cia.. 

4.o Se comunicará imnodi(«laai«nto al 
ministro de la Oobenuielón ta histori.'» com
pleta de la concesión *>lc-r Moreu. hacien
do remarcar la» invasiones de la esfera d-! 
coaip«ti:ncía del Ayuri.imk'nlo y U iníi-ae-
oióa ue icyeg vigentes y rogándole dicte 
las órdenes necesarias para restablecer la 
pienllud de facultades municipales. 

5i* He 'comunicarán los hechos ocurrí
aos a lodos los Ayuutaiuicutoa que asistie
ron a la reunión celebrada en Madrid en 
Octubre de 1919, para acordar la respuesta 
al euesttonario presentado por el ministro de 
la f.obernación. ai objeto de determinar las 
bases fundamentaies de una ley reguladora 
do la vida municipal de las grandes ciud:-
dcs. LA Alcaldia llamará la atención de t 'dos 
los Ayuntamientos sobre el hecho de 
unen tras no se ha UiCtado aún disposición 
alguna Uelermínando dK-iias bases funda
mentales, entro las que figuraban atribuclo-
aes muy completas en todo lo relnliro al 
.'«•gimen de circulación en la vía pública, au-
toridaues d-pcndlentes del ministerio de i i 
Gobernación, junio con otras dependientes 
del ministerio de Fomento. Intervienen en 
materias tan propias de la jurisrti-clón mu-
aíclpal como ta concesión de un servicio d»» 
autobuses que sólo en iparienclA es un 
aerwiclfl interurbano." 

De sobre ta mesa t t El proble
ma de la habitación barata. 

Se pone a iüseui>kVn c! ü.. Uuiru de 1A 
CoihSeifia lie Casas BARUAS, co-'t'aiJo » 
Je nucst íos lectores, propon-endo -varias 



k.:'-U.U» "ncaminadss a ronlrauir a la so-
¡uzMa del proltlema plaatMdo vtr nuestra 
c!; i ' l l ' l por U falta tte % llénelas eewfeleaa 

higláaieas. 
E¡ «ratv QU^AB. fplUíniIo lo (Ueho en 

la s c i ó n pastiia. manill.;.<la que a »ú en
tender, el ArínitamlflBto «iRberta eoraprar 
ierrentK y edifiear lU'-'go en ellos iv. 
cuenta y riesgo. 

eonie^a el seBor Maynís. 
Dice qiio el señor Qnifús lia ,'ilant''VIo de 

I\IICTO una «teStUn m fonrlo míe Mé re-
charaih por inclh'az y que. por lo (antó, 
iproecde ahora tan sólo motlKlcar el dicta-
rneo e n enmiendas en los purlo.; (Jue sea 
üiBec^iMe de ello a Juicio de la CoiSttsMll 
<¡IJC lo redactó y del Consistorio. 

He suspende la sesión a fln de que ia 
floroisión de Casas Baratas pueda examinar 
las , enmiendas préacnl td is. 

Rcanuilada al cabo do una hora, el sofior 
MaycCs da -.'ucala de I«« que se ¡un apro-
hido o rechazado, explicando lo» motivos 
< a qtic ¡a Comisión se ha fundado en rada 
caso. 

Se origina nlf^n pequeño deliale... 
Pero 1» OOM no pii«a a mayores, ajirohán-

úiití el di.:lumen sin dllioullad. 

Ue« dtrrás dicláir.erct. . . 

De los demás dicUmcnes de soorc la 
mesa..se aprueban, enlre otros: 

Uno der la Comisión Central para que se 
adquiera. BedMntfl concurso, una ••aMera de 
vapor con destino al tr.-n d- lavado y estu
fa de rtes'nfcccíón del Hospital do Inteé^io-
soe.1 ( i Q u í caro ra a resultar ese Iren. se
ñorea!) 

l.'no de la romislón ilo Culivira p^ra que 
se <!ec!a-ií desierto el ronoHMM abierto para 
ia provis;ón de una piar.i do pcfifcsora nu
meraria do eanlo. vacante en !a Escuela mu-
Dicipa! rt-! Música, y noml»rnndo. para ocu
parla «ra earteter iaterim, ^ la eonianante 
señorita A n d . - . A . Fornells S illa:-, con 2.700 
(líl ala al añu. 

Otro de la prop'a Cornisíóa dcátin.aádo la 
fanticbii de l.r>04i pesólas a la piiMisvdóa 
del censo oincro d»" Barrelona, íormulado 
por el. Instituto de Orienlación Pi of^sional. 
(¡También el cuanto eso va a rosullar ca-
rH«, en último término!) 

o'ro, asinwímo de Cultura, abrléndn un 
e:-¿dltT de. t.000 beatas para dar a renoear 
1» obn realizada en la colonia eaeoBir de 
" ViUnncr'". establecida en Calafeil. 

Coal.ñiian descansando: el dlctamon por 
*'. quaso prelende aprobar una cuenta da 
25,31 T»»*» peseUs relativa a loa auto» u t l -
Utados po.- varios concejales duranta tro» 
nieaoa; los do jubilación del directo:" d1 Mer-
cido*. don .(ullo Tnillás, y del Jefe de Ins-
P^cloras d.̂  arbitrios, don Jasn Laansa. y 
PÍ a w «t r.'flere a la oomor • ile ten-íuos 
(iísttaadns a parques • y Jardines. 

E! d"t .Inrido" de las oposición;:! e".;otua-
ciis pira eubric alcanas plaxa.- vacanles do 
P'oresrres do la banda munlclpil. desaMa 
el camino and.nio y vuelve al trgaZñ de la 
CamislAn corxespnodionte. 

¿Qué ocun'iri coa este dlelameáT 

Daspacho erj luir io 

Ea.e." (!.• •-I.-NI r,r.;¡Qarlo flgnrsn hoy at-
¿uooa diojáneiies «le import^iHa. poro "que
dan sVisódos r»s | tn<ios ellos. l> ' uno 

l>oden;oí .iw.-jr. faelus», puc "n 61 TI 'aonto 
de sinite¿sr?o a t e r el »Aorctad{i t i l 'ipWdo 
*ln«o r«nee|Bles que al uuis-aoo. aa.néfMÓlea 
el ,"o.-..;.)" rp'ir.- qjtn . ; lo llevasen ' isava-
•'o. b a á pedido par;. .'¡ unos días d- des-
ra-Ho;., 

.fca 5jr::e?»3. c a r s c - e - i n l 'r',". R"-
'"^•at .Miícitas'jubilaciones, 'r . paren usto-
tíiji IÍQ epVar. Ci'-'nlansn eníre !js [ubija-
on* loa ni.'üico? numerarlos don R.uf'n Pu-
jartas Sorralos.-", r..-m Jacinto l.apofi H n í 
cada', don Josfi Dixens Bovó, don J . • DH: 

cta TrtoxerU. don Carlos .Mcob¿ Arenas y 
dan Juno MIabis. 

l ' n lilctameo de ¡a Comisión da Beoefl-
oenola convocando opoaji-iones entre el per-
sonal de ios Dispensarlos mcdico-qul.-iírjff-
eos. para completar el número de aup-'r-
numor.rioi en lus Dispensarlos de espe
cialidad, merece citarse. tamlñAn. entre los 
qjc el Consistorio sanciona favorablemenle. 

Palabra) gordas 
par Unt " 

"No n'hl ha 

Si comparamos el despacho orJinvio de 
esla sesión con un castillo de fuegos artl-
l 'oi .! s. l-ortreiiios quo cnnfev*r que ha sido 
bastante flojo y que todo so ha redMido, 
a Un d..- cuenUr, a unos cohetes verbene-
rns... 

Pero, j caray I , el petardo final es de cui
dado. 

Lo han oon'eecionaJo ios pirotécnicos de 
remen'.crios y tiene la foruu de tftta-

Se propone en él que "eon el fln de con-
Unuar las obras de repnraoión de los dos-
perfectos causados por recientes móvituion 
tos de ti.rras en el Cemcnlrrlo del,Sudoes
te y evitar que loiren mayores praporcln-
nes o'm» movimionlos de parlo d ' 'J nr.on-
laña donde s" halla enclavado dicho co-
menlcrio y que, gepún la' Direceidn do los 
- r Icl is tóenle OS, han comentado a Ini
ciarse, y en méritos de I * exención de su-
basta eoncer.ida por el Re.bernador civil pn.-a 
las obras que ss llevan ja a cabo, se des
tine, naca la - eooUnaacidn d» las mismas y 
ccnslrucoión de nichos, la cantidad de un 
'•: ;i'.n doscientas cincuenta mü pese'as quo 
ítprosamento flgau-a en e! presupuesto de 
la d'-oima." 

Leído este dictamen, ol srrtor Bordas so-
¡icila que quede sobre la mor í . 

Bl barón de Viver: ¡ ( a , no, s^norf To 
pido qiie esto diotamen vue'va a la Comi
sión, K ; bo»a j-a d" OMC te-niip-> el nbuso 
quo ro^roíenta " I traer al Consistorio dic-
tánwnes remo éste. 

E! presidente (Plaja): Quedará sobre 
la mesa, seflor Viver. No se encuentra aqw 
el sofior Malons, presidente de la Comisión 
de Cementerios, y es dirtcll, por lo lonto, 
aecder al ruogo de S. S. 

El bardo do Viver: Ande ya muy ecei-
mado. Rn la sesión próxima pwetfh yo estar 
auson'o... poro, en fln, con objeto 'de IJTW 
nfl<Ue se llame luogo a en!{afio, —unció des
do ahars fe*, al p^sa Bate fitearaen, yo. 
romo concejal, so'.ioiiü".'. púi'licimcnle del 
n'^a'strr' do la Oobernació;! qne mando un 
«MÁgsdo para rtridoar una inspección en 
calo Ay'niamionlo. ¡No quloro conl"a"r la 
"•sponsnbtüilid de la bioanat a.lmin'slra-
Uva que se está desacrolla-d.a en es»o Cisi^l 

r.\ •«Bor Dntu'nooh: Homo, a rei co> som-
bla. senvnr barú de Vívsr, que no n id lia 
per tanl! 

El barón d̂e V'-ar: Ttapilo lo dloSn: nt s> 
aprneba osle i l i j l l l l l l I que ha sido traído 
Mful on forma aafirréfriamsBtarla. pediré al 
mlristro quo owens 'ina Inspeciíión. 

B dlclamen queda sobre la mesa. 

Propasicionea : : Final 

• Se iw^onlan, entra elrai , las sigulcnlca 
proposiciones: 

Cna do lo« ssfloee? 0!ivo:;i. Romc y C i -
sijuam para quo. antos d" onlroearsa al 
servielo los automóviles dostlnados i l trans
porto Üo carnes, se ordeiw por ta Alealdta 
una nitova Inspeeoión voforinaria de los mis
mos ai objeto de comprobar »| ost.ín dontro 
da laus condii-iones aprohidas por el Ayun-
famlonín v si. on general, reúnen lodos ¡os 
reotlIsItesSioersIriOí". 

Y otra de los señores Bir ')".- , Estere y 
ían lunar ia para quo so conceda una prórro-
r-,a de un me<r al .Turado que ha do foüar >1 
conenrso «1{ prov^étos ñera la conslrucción 
dot llaiuada "Peatre de la Giutat. 

La primera queda sobra la mesa. 
I.a segunda se aprueba. 
. . .Y nu habiondo mis asuntos a tratar, 55 

l;vanla U sosión. 
Ei reloj da la medís par?, las d ic i . 

D e l a U n i v e r s i d a d 
El recto- U\ recibid.» 'le don .Tosquin CaS-

lelló la cantidad de 500 pesólas pura flne* 
benéficos del l lospili t Clínico, y de doña Jo
sefa Ynil» 1,000 para el mi su o mjolOi 

— El dii'ector general de primera cnse-
fiunza, aecediendo a lo soli.-ludo p-ar don 
Natalio de Anta, catedrático del Instituto de 
(ioroua, le lia concedido una gralidcación de 
S.OOO poseías, eu lugar de 1,500 quo dis-
fiataba, poc el desempefio de la csllodra de 
Fraucés en ¡as Escuelas Normales de aque
lla capital. 

— A pro núes ta del claustro rtsyeeflw s* 
ha eoneedido una beca, retribuida con 159 
pesetas mensuales, desde Octubre a . Junio, 
«l alumno do la Kaoultad do Kilosofía y Le
tras..don Ramiro Sánebex Crespo. 

— I»e real orden se ha concedido otra bc-
oa en Ijrualos condiciones a la soñorita Ma
rín Raniiln Korrés, d-t Imtituto de Uai-celoua, 

— El director general accede a la conmu-
lacíón de las aslgoatanla aprobadas por don 
José FortufiO eu el Instituto do Cusleildn 
do tu fiana por las correspondientes de la, 
oarrora del magisterio en la Escuela Normal 
de Tarragona. 

— So ha recibido de la Diroo.-ión general 
una órdon para que surta los efecto» del t í 
tulo de lioenciado en Derecho, a favor de 
don José Norborto Cahovi Sáncheí. 

— En virtud d-k cnourso do traslado ha 
sillo nomhr.ido proft-sor do l i nmmia del 
Ins'.itulo de Gerona, don Jos.- ¿antamarU 
.Uonsu. 

G A C E T I L L A 
Sigue el licénciamiento de los soldados 

de IDI?. 
Con el -júbilo qu" es do suponor y ar

mando gran algazara, conlinúm narenando 
» sus hogares batlsféehoi de poder, volver 
a estar entre los suyos y libre» del régimen 
do disciplina. 

Entre loa llcencl-vloa figuran nuestros 
buenos amlaos los sargeátoa del octavo l i 
gero de artitlerla sefloces Lázaro y Carre
tero. 

- V I C H y C A T A L A N 
l e n a miueraf natural , d i g e s t i r á f m á s 
cccnóimca une su* s i o s U s n » . 

r.n la escalera de su donii.-Mio, Amposla, 
1. Teresa Esleampa c>rbó. de 0* anos, rifld 
ron una realquilada suya llamada Manuela 
Brosvert. 

Tciesa llevó !a peor parto en U conlienils. 

= Alqui le res baratos, Cortes, 414. 
Para gunn in rnneblcs y mcrcaoefaa. 
Guarda Muobies l t a r n a « l a 3 . 

Ayer farde, a oro de las cuatro, en I» par
le exteeioc; de la escollora; entre dos blo
ques, fu i eneonlrado el oadAvcr de un Ijopa -
tire, cuya idontifleaeidn no se lia podido l le
var a cilio dobido al rilado do-djsaomposi-
ción en q i f se cn^nlraba. 

Kncontra'on el eadirnv' lo-, Ln'eros do ta 
Junta de fibras d-"! puerto, que dteron cuen
ta del halla7*o al Juagado do Marina. .\J per-
sonnrso ésto, n n b u ó el Inslodo dol cadáver 
at depósito Judicial dbl Ifós] ¡tal Clínico. 

N U N C A V 

P o r 5 0 p e s e t a s , a p r e n d e r á u s t e d c o m p l e t a 
Y r á p i d a m e n t e e n s e ñ a n z a d e c o r t e p a r i s i é n . 

C l a s e s d e d í a y n o c l i e . 
R a m b l a F l o r e s , 1 8 , p r i n c i p n l . 
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Por Mlllcg eiMsUoBes Üegoroa a la» ma
nos Vítenle CasaCas Alfonso', do 35 allos, y 
Casimiro Navarro Bcrnabeu, de 37. 

Los dos resultaron con IPVCS contarfMés.! 
I,a rin.i ottéfM en la callo de ¡a Indus

tria, número 89, bajos. 

En un garage de la eaüc ¡k Bosn^vliU, 
É ú m m i , i.ms pu-yo vidni, ée m .-in' 
M w u w l,n8 l»«Wt ch la man? Uquierda. 

- NEURONAL-TURON r- ro jura ol 
81IESO v e« el mejor ca lmanlc ác, los 
NEUVIOS.—Venta: Moncndn, 10, Ka rn i . 

Trabajando por cuenta do la Comp.ifUi 
do Gas \ tleotriciiUd 8« cayó «a la BSM-
loia de la casa número 6 d''l Llano «ks J 
Boquerla Luis Uurán Oliva, da 17 afton. 

Sufrí* varias horldas do p -onóstico r e r r -
vado. 

El tplaudUlo autor dramiUloo don F.^l|l'•-
iiio r»ucU Salvat luí uiUt-gaUo a U «Hrecclón 
artística da) caUaeo Poni'ptja. un o;i«luall-
Bimo "ballet ruco al que, ki'^ún rumoroB, 
pondrá múRiea el Uuntre rompofritor Rovo-
dlnc, cuyo "Pr ln f i j f Igor" ha aplaudido rc-
•-lentemónte el público barccloucs en bues-
IfO primer teatro. 

Por lo que w riflero al vesluario y al de
corado duMM <me se • acomcnd-irin los d i -
aeCos al famoao pintor hoSantUa Van Do-
fen. 

Como la aeción del "ballet" do Dudi Sal-
val se desarrolla en pleno desierto, sf. ha 
solicitado de M. Palique alfrnno* de los ter -
mosos camellos que Oguraia en su lamosa 
eob eción roolilgi-a. 

Dcfpu-'s del renonanto ézita (ic "L"oti 
rom bulla ", que por cierto M está tradu
ciendo ya al esperanfo. cabe suponer que ci 
amigo Daei) se cubrirá nuevamente de hiu-
reles. 

F i e s t a s i m p á t i c a 
J A D i r e c c i ó n dei l í o l e l F - í p a ñ a lia 

organizado para el S I de Dic iembre , 
en honor de sus firovc".lores y amis 
tades, a fin «le qüa puedan cerciorarse 
do las exquisiteces que esto Hotel r e 
serva a sus clientes, un Hcvei l lou fa 
m i l i a r , compuesto de cena y ' b a i l e . A l 
efecio, se l ian emi t ido 600 t ickets de 
los cuales aóio quedan unos 10U. 

L a tiesta, por su earActer s^ne.illí» 
y o r i g i n a l , promete ser un aeonteei-
m i e n l o no vis to hasta ahora en mies* 
Ira c iudad. 

Ko se reservan mesas. 

Frente al «tunero 51 dó ¡i calle de Jai
me Giralt t if jnord.do por nu porro Cario* 
Salvalor DdmlsgQ, d.; 30 aAus. 

El duefio do! anlraalllo, Jnan Plferrer, f.c 
negó a cendueir el can a! Laboratorio d-.d 
Parqui*, promoviendo un gran escíndalo, 
por cuyo motivo fu< d.•nunclado. 

Atarla golw Pon», de 72 aOos, viuda, fe 
extravió porque Ignoraba la calle y «j nfi-
« « r o do su domicilio, presepUadosii en la 
CWHf ilffa del d.strlto quinto, donde quedó 
Jiasla que se» reclamada per su familia. 

La Sodatat Bycelenina d'Amieo «ic l i 
IiisU-ueció celebrar* j imia faneral el s i -
hado, a las dici de la noche, en t i Pomeafo 
M Trabajo Nacional. 

I . n l í au í i e ra qoo enaeholo 
en h ieu de la Humanidad 
es la >! 1 L i c o r del Polo, 
|Uigi4:>e y Salubridad 1 

La Cámara Mercantil, qae ha cursado va-
ríos despachos al nuuirtrú de Lslido solici
tando la adopción de medidas encaminadas 
• evitar lúa per^uitios nue se hubiesen cau- í 
eado a grao numero de coineroiant'-.-i »i a 
«onseeueuuia de la termina-Uva d..l "rnedus 
vlvenrti" enn Alemania se aplicase a loa p.-o-
•ii>etos prnr<H)cnt«s de esa Melón !a larlfa 
primera del arancel, ha recibido úüiminie i ie 
el siguiente lelegrama: 

"Ministro de Estado a trcsideule Cáma.a 

Mercantil. — Kn contestación a sti leiosra-
ma complázoomo en confirmar la conclusión 
do un eanje de not is que, manteniendo la 
normalidad del régimen arancelarlo con Alo-
maula basía e| 7 de Enero, espero que per
mita llegar a un acuerdo antes de esta fectn 
a soloeaon mis conveniente y duradera. Le J 
saiuda." 

= Papel para cr is ta les . Archs , 6. 

\'í.,iluia i'e ripida y traidora enformedad 
ha fallecido Carlos Columbo . l i lu , conse-
euente luchador societario, militante en oí 
partida socialista. 

El entierro, que seri civil, tendr* lut-ar 
a las tres de erfa tardo, saliendo do la l lon-
dn te >-n Pablo, 51, clínica. 

I.a Agrupación Socialista Barcoioncsa rue
ga a y -y atihades y sluipalizantcs que asis
tan ul acto. 

= Hoto l Rest. " E l S ig lo" , 8. Cugat 
V a l l é s . Carta. Cubtortoa desde t". ptas. 
Habitaciones. Domingos y festivos eu 
s a l ó n especial, diner, ca fé thc dausan!. 
Tzganes Z A Í I Eand . 

La J u n í i directiva del Apice Escolar de 
la Soeletat de Clcados Natura!» do Bar
celona (Club MuatanjeneJ ha qjoJado cons-
UtuMa en la forma siguiente: 

PresMenfe, don Antonio Ccrcós; vlccpre-
.'!(!• nte. seflorlta Pepita Orteu; geerctarlo, 
don Pedro Patau; vicesecrelario, don Ios¿ 
Pán«(ns¡ contador, señorita .Mercedes Es-
r-ursdl; vocales: don francisco Fellu y don 
Lula Vivas; presidente de la sección de Cian
eas geológioas, señorita María Geni»; presi
dente do la foíalóa de Cienoias bloUweaa, 
seflorlta Caruien l'adrony; presidente do la 
sección d • fotografía, excurgionee y depor
tes, dija JUXtíe Fraozi. 

1 2 
horas se vuelven gñl .nne« s i re-
v í s . D i p u t a c i ó n 319 t.* ch. L r u c h 

Mafiana, a ¡as siete de la Urde, será clau
surada la Exposición do pateájeá que el ilus
tre pintor senur GUI Holg Ucae al>iorU en el 
Salón Parós, la cual ha i-Ido un4nimem:nto 
eh^glada por ¡a crítica y el público en gene
ral. 

GRAN TORREraCCIOW DE CAFES 
Nuestra casa es g a r a n t í a de buena 

calidad y moderado precio, parque te
nemos casa p rop ia en los p a í s e s p r o 
ductores, que escoge siempre clases 
buenas, tostamos con la i i i&quina r i a 
mils moderna y personal especializado 
que s ó l o so dedica a tostar . 

Pida mues t ra y prec io de los dos 
UJIOSI de la ya famosa m a r t a LA GARZA 

Tipo Selecto y t ipo A N I T A . 
D i p u t a c i ó n , t i ,—Tele fono , «500 U , 

Deseando el Comité ejecutivo d« la Ex
posición Internacional del M u ble y Deco
ración de interiores que ha de celebrarse en 
nuestra ciudad durante los meses de Mayo 
y Junio de 1Í23 que la concurrencia de ex
positores de la corte adquiera la brillantez 
qu : te merece, ha organizado en Madrid la 
c libración de un acto que ha de tener, ¡n-
dudablemcnle, la mayor importancia. 

En este acto, que se eciebrara msíiana on 
la Agrupación Patronal de! ramo de la ma
dera, liaran use, de la palabra en su caiilad 
t>e omisa'ios de la Exposición de Barcelona, 
ios Mfiores GuuJíó y Plrh para exponer las 
lincas generales del proyecíado Certamen y 
el alcance UatctudeaUl que ha do revestir 
para t ¡ progreso arílstlco, técnico e Indus-
LriaL 

C H A l í P A N L I O N es el mejor . 

lley La Delegación de Hacienda liará los 
siguientes pagos: 

Ayuntamiento de la rapitaL 77í,S03 pe
setas; Federico Bcratd, 123: Manuel Oomin-
guez. I Í 9 ; Julio H. DomeneCi. 13,riló; Víc
tor ferre-ro. '.29: Jaime Krangi. : i 0 i : An
gel de I» Guardia^ 441; Vicente Il^rnAndei, 
Í.07; Antonio Gil, 5.157: Manuel Jorge, 1<U; 
B- i fu l Xuna, $.ífi; Anton'o Moya, 2i:3; .Tc-
-.• MarUnei, i b i ; EugCflic Martín, 3,603; 

Administración de loterías número í , 7,I00: 
Idem Idem núm. .'00.001; Idem fatm nú
mero 6, 200.000; Ídem Idem número 7 
35.000; fdem bteoa núm. I I , fij.OOO; íderu 
Idem núm. 12. 400.000; Idem Idem núm. í i 
112.U00; idem idei'i núm. 15, 15,000; Idfiá 
kteai ném. le., 60,000: Idem Idem núm i<i 
liS.OO'i: ídem Idem núm. 20. lOO.'OOti; n-aü 
Idem outn. 21, 76.000: idem Idem núin. •.' 
10,000; Idem Idem núm. 30, 13,000; iit.ut 

La antigua peña laurina Grupo Ojén, «ruó 
no sólo se ha dedicado, oomo las demás é«-
tldades similares, al enaltoclínlenlo de lu lla
mada fiesta nacional, sino también a la rea-
lizacléu Ce piauslbiee actos do cultura, ha 
quedado disuelta. 

Su activo presidente, al comunicarnos, 
en emocionante» frases, la sensible noticia, 
nos dice que los fondos de que disponía <í 
Grupo O j M , íiseerdentes a una rospefablí 
suma, serán desllnados a engrosar la sus
cripción abierta para erigirle un mausoleo &1 
malogrado Joseulo. 

1^ desaparición d-l Grupo 0)én, que v!IÍ-
rante tanfos años fué la adiffiraoión de los 
buenos aficionados taurinos, serii por éstos 
profundamente sentida. 

= Cafó " L A GARZA".—Prec ios : 
Desde el 1 d? Enero se v e n d e r á n les 

paquetes a los s iga icnlcs prec ie- : 
100 gramos, p í a s . 0 05: cincuenta 

gramos , 0,55; el 1/2 kg. , ptas. 4'7 0; 
el 1/4 kií., ptas. -¿'iO.—Latas esmalta
das de T k g . . ptas. 10; de l ' i k g . f ie . ó 

Todo peso neto. Café pu ro . 
Los colmados lo venden. 

El día C de Enero próximo, a las diez ''4 
la mafiana, ten-irá lugar en la ex Casa C 
sistorlal de Sarria, bajo la presidencia díl 
tenicnl- de »l«Mtdo del distrito, señor PUi.w, 
un reparto de juguetes a los niños polJres 
que asisten a ias escuelas públicas de aque-
ha barriada. 

= Más de diez m i l personas han 
desfilado durante estas De-tas per • : 
Cnbarat L a Guinda quedando a t r a í d o 
lodo el p ú b l i c o del buen « a s t o y chic 
que e s t á montadoi l lamando mucho U 
a t e n c i ó n xjhhs tapices alegres del p i n 
tor l l a m ó n Mas. 

En el local de la Asociación tetructiva 
de Obreros, y fcmp!-- 'ios e>i Ayuntamient j , 
(Uinsejo do Ciento, 203, nrincipal, se cele
brarán las reaniones siguientes: 

Hoy, u las cinco de la tarde: aspirante 
a escribiente. i?.-

Mañana, a la ml-ma lio-a: ordenanias de 
uüeioas. 

•= Ninjjún enfermo del estúrnago é Intesti
nos, por crónica y rebelde que sea su dolen
cia, debe desesperarse. Muchos son los que 
han consultado con notabilidades méJicas de 
Par ís , Londres, Berlín, Nueva York, Roma 
y Madrid, sin encontrar alivio y. apenas su 
médico les ha recetado el Eli.xfr Estomacal de 
Sáiz de Carlos han recobra io la salud con sa 
uso, largos años perdida. 

El movimiento de forasteros ha sido tan 
arrande durante las últimas fiestas, que so
lamente en las estae-iones del ferrocarril 
ePctrico de Ls Compailia Ferrocarriles ¿c 
Cataluña se despacharon 19^.441 billetes en
tre Barcelona y las estaciones de la linca y 
viceversa. 

Han desaparecido de La Bisbal don S«I-
vio vUsina y don Narciso Boch, ducCos de 
ios auio.' de servlciq púbíicio diarló de dicha 
población a Gerona, el cual I.a quedado con 
dicho motivo suspendido. 

Parece que !a fuga de dichos sefiores obe-
•tecc a quebrántot en sus intereses, asegu-

, rárdose de público iíuc el ::»gooio no «es 
Miurctuiba b i e n . » 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

Han l e rmiaado por fin estas fiestas 
I j , . Necedad", en la que pasece que los 
[fcombres de ta lento de nuestra bendita 
[tierra se confabulen para decir ton te -
(tias. En n i n g ú n pafs del mundo la 
i conmemorac ión del nac imiento de Je-
¡lús tiene unos caracteres tan a l a r -
[inaníes y tan agresivos como en Espa-
Sa. Sin n inguna profundidad, los co-

L-T. ía r ios que se tejen alrededor de 
[iqu*! hecho, no rebasan los l í m i t e s de 
e,a poes ía de poco precio, que c o n -

[lisle en enternecerse ante la placidez 
[física de la noche h i s t ó r i c a . A pocos 
se Ies ocurre pensar en cuantos s u 
fren los r igores de la e s t a c i ó n y , s in 
ibrigo y s i n a l imentos , e s t á n m á s d i s -

Ipuestos a maldec i r de esa fiesta, i n -
fealada. al parecer, por proveedores 

[de v íveres , que a entonar v i l lancicos 
Un honor de! eminente j u d í o . Pocos 
(son los plos'adorps a quienes se les 
IAcurra o t ra cosa que reproduci r i m á -
Igraes del f a n t á s t i c o b e l é n , j u n t o al 
Uue un an ima l castrado y otro que no 
líe d ¡? l ingue precisamente por su i n -
|t?ii^"np!a. s imbolke .n lodo ¡o que con-
iTenia s imbol izar . ¡De c u á n t a pobreza 
\úf i m a g i n a c i ó n se hace gala en estos 
|iiia = ! Cada a ñ o se rep i ten las mismas 
I tonterías, se nos ofrecen los mismos 
I caramelos m í s t i c o s , se nos reedilap 
íh< mismas aberraciones de sentido 
Icamún y se pretende que sobre ello 
l i j - ' m o s u n e s p í r i t u guiador de la so-
[ti.dad v de nosotros mismos . 

l e f i n mm 
A los trabajadar«a 

l . i Confedoraelójj Regional del Trabajo de 
jCitalufia uoa suplica la inserción de las sl-
|S'">iilPS loiea». 

"be suma Impoi taneia son para los tra-
«jadores los dos actos que c l e b r a r á la or-

|pn:z,ii<ión obrera ¡os días 31 de los corrien-
j les y |.« (jp Enero, tanto por las adhesiones 

1 ias, como por los temas que serán tra-
| Udoa. 
I Oportunamente se harán públicos los loca-
I J que se celebrarán la asamblea r^gio-
I ak. y PI mitin, siendo muy probable que d ¡ -
cnos actos se celebren eu el Palacio de Be-

Arles.* 

Asamblea slndieallita en si tea
tro de la Marina 

. P- ha celebrado la asamblea del Siadioafo 
IJmea de giimenUción en el teatro de la 
I í',': na. 
L dió lectura de los nombres de los com-
l ; : " ' 1 " ' ^ de la Junía que han sido elegidos en 
ItMmbiea de Us secciones. 
fe: 
I 

pasó al segundo punto del orden del 
IM 

elegidos para c i . wwivc uonu-
¡r¡' Barrera: Comité regional. Rico; Fe-
B-na loc¡l1-' ^ d a l , y Pro-presos, P. T i -

'^'damente se pasó al nombramiento 
lf , |i.bidente y tesorero del ramo, siendo 
c- „ '"ompaDero Santos para el primer 
' ' y Puigdoraénech pam el segundo. 

'•' f S80 d<: 14 palabi-a el eomr>aÚero Rico, Ic' '-uai dice. 

Por ser de u n hombre de talento, 
quo ha ejercido e l cargo de presidente 
de la C o m i s i ó n de C u l t u r a de nuestro 
Ayuntamiento , nos flj'amos en el a r 
t í c u l o publicado en u n colega local 
el día de Navidad. Se reproduce en el 
a r t í c u l o lo dicho por Muntane r acerca 
de u n a l m o g á v a r que, habiendo blas
femado el día de Nochebuena, q u e d ó 
p a r a l í t i c o y s in v is ta y conducido a la 
catedral di.» P a l m a ; a l l í etuvo hasta 
el d ía de Reyes, día en que, al ser en
tonada una "salvo por los c l é r i g o s , los 
miembros del a l m o g á v a r se le dcs-
covuntaron, y , te rminada la salve, los 
miembros vo lv ie ron cada cual a su 
s i t io con g ran c ru j ido de huesos y e! 
a l m o g á v a r r e c o b r ó la v i s t a . 

Eso no nos lo cuenta el autor para 
decirnos que si Muntaner lo c r e í a era 
un solemne mentecato, y, si no Jo c r e í a , 
un c h a r l a t á n fulero. Nos lo cuenta y 
repite para que, "temiendo el poder de 
Dios, nos esforcemos en po r t a rnos 
bien, nos g u á r d e n l o s , de palabra n i de 
obra, de hacer naSa contra el nombre 
de Dios y el de la Santa Vi rgen Mar í a 
y el de sus benditos santos y santas, y 
contra las fiestas quo e s l á n ordenadas 
po r la Santa iglesia Romana". A m é n . 

Y a s í vamos ins t ruyendo al pueblo, 
y cuando nos metemos en la cama, lo 
hacemos cada n i / hv satisfechos y con
vencidos de que hemos cumpl ido con 
nuestro deber. 

taisruo sitio j mas couvea 

cidos que nunca de los ideales que suslenta 
nuestra organización. Estamos otra vez dis
puestos al aaeriflrio por el sostenimiento de 
nuestro postulado. Aconseja la necesidad de 
la implantación ele escuelas racionalistas. 

El compañero Oil propone la constitución 
de una Comisión de Estadfstioá y otra Pro-
cultura, siendo aprobadas. 

El compañero Gómtz, en nombre del Co 
niité, presenta a discusión y aprobación la 
proposición siguiente: 

"Para recaudar fondos j pagar las deu
das del local del ramo, proponemos el que 
se ponga en circulación, entre todos los com
pañeros de los diferentes ramos, unas tar
jetas-emisión "Pro-LocHl", valederas por 
finco pesetas "(sin inlerés ' y rsintegrables 
semanalm^nte una cantidad de ellas por me
dio de sorteos." 

Es aprobada por unanimidad. 
Después de un breve resumen del presi

denta y de aprobarle por ¡a asamblea que 
en el mAs breve plazo posible la Junta or-
gántee Otr» asambled de animación sindical, 
s,- l.'vantó la sesión. 

También se acordó enviar al presidente 
del Consejo de ministros el siguiente tele
grama : 

Asamblea magna del Sindicato único del 
ramo de alimentación, pide indulto Luis 
Acher (a¡ Poeta, revisión procesos y amnis
tía general para todos los presos por cues
tiones sociales." 

Constitución de un Sindicato 

En el local social se ha celebrado la asam
blea anunciada para constituir legalmente el 
Sindicato único de servicios públicos, pre
sidiendo el compañero Martínez. 

Después de aprobados los estatutos se 
pasó al nombramiento de presidente del Sin-
dieato. siendo elegido el compañero Rodrí
guez, y como delegados en los Comités na-
rional. regional y K.cal los compañeros Me
dina, Marrasé y Jaime Antonio, respectiva
mente. I.a Junta administrativa quedó rom-
ouesta pot Lizaao, Noguera, Quiutaua. Llo

verás, Juan, Sans, Domingo. Gisperl, Cali* 
y Lavcrny. 

A l» salida se recaudaron 03 pcscUá para 
el Cornilé pro-presos. 

Los Sindicatos Libres 
Anoche uoa numerosa Comisión de los 

Sindicatos Libres esluvo en el Gobierno c i 
vi l , acompañada del señor Laguía. sicnd* 
recibida por el señor Ravenlos, en pre
sencia de los periodistas que hacen infor
mación en aquel centro ollclal. 

El señor Laguía leyó la exposición qu» 
los del Libre elevan al Gobierno, por me
diación del señor Ravcnlós, y en la que, d« 
una manera especial, se pide que se active 
la resolución de los procesos en virtud de 
los cuales se hallan deleniiioa algunos obre
ros. 

El señor Ravenlós contestó al señor La-
guía manifestando que gusloso elevsría al 
Gobierno el msnlñesto que se le entregaba, 
confiando que dado el espíritu liberal y 
recto criterio de aquél, tenía por seguro 
que sería atendido. 

Agregó el señor Raventós que tenía gran 
satlsfnceir'n en haber recibido le. visita do 
los obreros catalanes y solicitaba un con
curso para laborar por la par. de Barce
lona. 

Ramo de la madera. 
Se convoca a lodos los delegados del ramo 

de la madera a una reunión que tendrá l u 
gar el próximo sábado, a las nueve (!•' la 
noche, on el local de la calle cíe Han Pa
blo, 85. 

Por asuntos de sumo interés para la or
ganización se recomienda no falte ningún 
dejegado. — La Comisión. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
LO QUE DICE EL GOBERNADOR 

Ayer tarde el gobernador civil señor Ra* 
venios, hizo a lúa periodistas las siguiea-
les manifestaciones: 

—He tenido el alto honor de recibir la 
visita del presidente de la Mancomunidad, 
a quien acompañaba el secretario de la mis-
mi , resultando muy agradable la conferen
cia que liemos celebrado. 

El señor Puig y Cadafalch ha tenido la 
bondad de Invitarme a visitar algunos ser
vicios de la Mancomunidad, a lo que he 
accedido guslosísime. 

También tic re-lbido la visita oficial del 
alcalde, desarrollándose nuestra conversa
ción en términos de cordialidad y amistad. 

El mismo día que llegué y tomé pose
sión de mi Cargo, el jefe' del Negociado de 
Subsistencias, señor Espino, me presentó 
la dimisión, y como yo carecía entonces de 
documentos y elementos de Juicio, le con
testé con la fórmula jurídica de ri tual: 
"Se proveerá". 

Al reclamar hoy algunos servicios del 
señor Espino, me he encontrado con que 
éste ya no anidía al despacho, en vista de 
lo cual me he visto obligado a entender 
que renunciaba al cargo y le he sustituido 
interinamente con otro funcionarlo. 

V I D A R E G I O N A L 
TARRAGONA 1 

T o i r r o s A 
Ayer, cerca de Amposta, se le incendió 

el motor a un aeroplano de la linea de co
rreos Toulouse-Cisablanca. aterrizando vio
lentamente. 

El aparato quedó destruido por las llamas, 
asi como la correspondencia que conducía, 
sufrierdo los aviadores gravi s heridas. 

Fueron recogidos y conducidos a Am
posta, en donde recibieron asisleaila facul
tativa. 

— Los elementos nacionalistas de esta 
están baciendo preparalivus para la publi
cación de un semanarfC. 

— Entre los caciquistas de la locali
dad hay bastante revuelo con motivo de las 
próximas elecciones para diputados a Cor
les, burajándoao nomoros de probables caa-
didaios. 

El cotresponsaL ; 
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L i b e r a l e s d e g u a r d a r r o p í a 
Dcspuéi «leí Consejo t!o mlnMros cek-

Biailo el lune» anKi-i'.-r se fariiiio 1,1 Prensa, 
tomo de co?tymbre, una nM.i oficiosa, en 
la que, a poco que se escrute, te advierte 
el modo sutil cómo tos Utoeodca intenísn 
nalvarse de «ulpas por el ír-caso quo su
pone, lo mitmo en el orden mili lar que en 
el civil, ta presente y deplo:alíillsiina situa
ción de España »n Ma.-ruecus. 

Si los liberales fueren eosa distinta de 
n pa.-l:do -j •:• .-: - de la dinastía, encar
gado de prolongar hasta donde lactlble y 
humana mente sea poíioie la «Ma de la res-
tau'-ación, no s! hubieran visto en la triste 
y eiuMieo necesidad lie apeir.r a esc pro-
«edúnieulo cxeuipalorio, y la tuerte del país, 
poeo envidiable, eerla muy üitllnta de lo 
que es. 

A excepción del caeinuism.) rural, de las 
agrupaciones que el interís de las personan 
ha formado en torno de ¡os hombres que 
boy rigrn los destinos de Kspafta, y de las 
parent'Us política», los iib'.rales no pueden 
bOBrailamente convencer a n«dic de su In-
fulpabiliJád, porque si bien es cierto que, 
ricatero» y oportunistas, no han pecado du
rante estos últimos aftos por acción, también 
lo e» que l.an incurrido en no pequehaa res-
ponsabilid-ídes por omisiones que el psfs ha 
pagado a buen precio. 

Desde lia nui*ho tiempo, so sabia que la 
acción da los Gobiernos conservadores res
pecto de Marnieeos. era funesta en grado 

- sumo. I.o era por ia falta de pian y por el 
empello en sostener on la Alta Comisaria a 
un genera!, que pod.'-j ser un excelente sol
dado, pero que varéela de condiciones y de 
eapacidad para dirigir un ejército y realizar 
una ibra fecunda de proteetorajo. Y atl 
fuimos al d"3« l ro de Aonual, on el cual 

.culminaron Irigieamenle ia desuioralisación. 
la incompetencia, el abandono y hasta tt 
miedo. 

;Cuó l.an Itccho los liberales desde la 
oposición para evitar todo eso? Nada. Ka 
mis ; han tenido mliiistros en los Gnblernos 
conservadores, «i después han intentado 
go, prclendlendo exigir responsabilidades, 
ha sido con vistas a asaltar el Poder, n.mca 
con el propósito sinoero d'; que el mal fue
se r-parado. Y, si no, ahi está, para atesti-
giario cbx-ucntemriile, %u famosa ponencia 
parlamentaria sob.-e respon-sabibdades, en la 
que, tomando a burla los senlinrientos, los 
iaíereses y el futuro del país, se limitan a 
solicita;- un voto de censura para los culpa
bles, que lo son nada menos que de la 
muerte alevosa de 15,000 bombrea y del 
descrédito internacional de Espafl», rotun
do y dellnilivo. 

Nosotros no hemos creído n'.'ara en la 
existencia de los libí-ral»^ como partida 
aelnante a base de un postulado riemocráti-
eo y eWL Se deben a la dinastía. Lo demés 
es letra muerta para ellos. Ante is represión 
erudisinia del 17 pemiine-ieron impasibles. 
.\afe ¡a de estos fiitlmos afloí te han cru
zado do brazos. Cna y otra, que lian sido 
revcrdecimlen'.o del eapírilu fernandino, se 
han realizado h.istn con ¡a ayuda y d aplau
so de ellos. 

Los liberales son tan malos como ios con
servador! s. Igutlmeníe funestos han sido 
ambos para eí país. En manos de ellos se 
eslít desmembrando, d.jsangrando y empo
breciéndose hasta la miseria Espafiú. Unos y 
otros pondrán idéntico empello en estn-
mor las responsabilidades, y en nóa todo 
prosiga como si nada huirte60 ocurrido. 

Y la culpa es del país. De esle pal», cuyo 
espíritu de rehallo lia podido gestar esos 
partidos, en los que no hay el más leve y 
noble aliento de civilidad ni d ' amor a E t -
pa&a. 

ANTONIO AVALOH l'REZA 

ros Tabora son dos en cadii barrio de cartas 
y dos eu cada distrito del giro postal y una 
pequefia berciún de cartas urgintes), sin 
necesidad de que és!o» tengan que pedir 
nada. El comercio, etc., lo da eu compen
sación a los buenos servicio» y cuidado de 
su correspondeucia y demás objeti) que re
ciben por Correo, no por hacer una limos-

N o t a s d e C o r r e o s 
EL ABUSO DE LAS FELICITACIONES 

BEN SER REPUESTOS LOS *0 
CESANTES DE CORREOS 

DE-

Asf, a primera vista, parece paradójico «le-
elr que es un abut-o dar o recibir f e l i nu -
doue'. Ya comprenderán nuestros lectores 
que nos refet-lnUMi a esa di printcble coatum-
hre de pasar por los domicilios a repartir 
esas mentidas feiii ilaciones i i . Navidad. 

T decimos ileprimente costumbre, por
que, en rralldad. se nos oprime el amia al 
ver a tono un ejércilo de empleados, cas! 
hambricnios. lanzarse estos días a la calle 
en busca del aguinaldo que l u de resolver, 
siquiera sea por unos días, el problema de 
las sub-isleneias. I'orquc ño quer- iiios creer 
que nadie vaya eu busca de unas pesetas 
Valiéndose do las felicitaciones, por darse 
el mal gusto de recibir chascos de los que, 
«on razón sobrada, no se resignan a ser asal 
tados por toda clase de gente,'mnehaK veces 
desconocidas, con el pretexto da desearles 
ana felicidad que no sic-alcn. 

Demos de reconocer, hiu embargo, que el 
que con más simpatías es n cibfcto por el 
público en generaf es «1 carien) repartidor, 
el que lea" las grandes noticias, los gran
des negocios, la fetteMad, a veces; el que 
está on conlinuo contacto con el público, 
al que conoce MAM a su propia familia. El 
comercio, la industria y la banca, por cjern-

tlo, tienen reservado deliberadamente lodos 
is afios pesetas X r£ra t ' eartero.n cartc-

na, como alguien cree erróneamente. Esto 
no está en el ánimo del que lo da ni en el 
del que lo recibe. 

Lo que ocurre es que. de fres aEos a esta 
parte, se viene abusando de un modo in
tolerable por otros que, titnlámlose carte
ros del barrio, se aiManlon uno o dos illas 
a éstn«, presentándo-e a las casas en nom
bre del verdadero cartero, alargando, de pa
so, la felicitación. En algunas casas, sin 
darse ewnMI de qm- eran objeto de un en
gaño, que pue<h: conceptuarse romo un t i 
mo, les han dado la cantidad (pie guardabab 
para el verdadero cartero, y cuando éste 
lia ido por ella, como todos los afina, ha re-
presestada un papel nada airoso, porque ha 
sido cuando la casa se ha dado cuenta de 
que ha si'lo limada X1''1' 0'ro titulado car
tero del hf.i-rlo. De estos casos han ocu
rrido iniichos el afio pasado y csti", por lo 
qne llamamos la atención de quien corros^ 
penda, para que pone'a coto ¡> estos abnsiM 
ininroptos do' una CorpdraeMn del Estado. 
Deberá quedar tenninantcmcnle prohibido, 
dentro de (Uwrew, pasar fciicltaelones al 
puolico. siempre, que no sean los carteros 
repaliidores en sus reepeelivos barrios, y 
aún éstos únicamente lo harían con librt-
los donde eonstasi u las tarifas del aervieio 
de Correos, eulorizadas por los respectivos 
tefes. 

Esto no quiere dccfr «pie nosotros s,J 
partld.u ,os de esa mala coblmiilin. .ir 
felicltAciones. Nada de esto. Emneaii^r1 
reconocer que es un abuso, y, po;- J ' H 
ma causa, tratamos esté caso' iletciikh.T 
te. Pero estamos seguros de qm- lo, 3 
sos los cometen solamente los 'úí»ar.J 
sivos, los que de antemano han rcnuiií-J 
a loo» dignulad y vergOeura. Y coina 

_ algún ma podría acabar mal, por n 
rácter abuaivo que maniíiesla. por , 
tomarnos la libertad de liaroar la nt. uc úal 
administrador de Correos, con (| biienl 
de que esto se termine para lo sucesivo I 
bien de lodos. 'P 

Nosotros somos de los que no lian ̂ j j 
uunea una relicilaciém. Si algo no» h» ~ 
el piibhco h i sido por su propia \ .¡'ñi 
Por esta latón nos creemos con miT^ 
rocho para hablar de este asunte. Sna 
también, de los que e ren que el EsIkK)] 
hería dar paga doble, por lo menos, » 
carteros, y «si se evitarla que éstos lin^i 
ODC pasar felicitaciones para resurcirsíl 
los retrasos del aüo. Poro, antes qu.; i 
deberla el Estado pagar mejor a sus 
teros, ¿(fué puede hacer un cartero • 
4"50. C y 7 pesetas de sueldo eri cstof ii.t 
pos? ¿O'"* puede hacer un feí» con »'l 
10 y 11 pesetas de haber? ;No son uiai 
güenza estos sueldos ? Luego, aun y m 
contrarios a que se pasen fellcitatiouc', i 
prendemos que está justificado que m ! 
sen, aun a trm'que de perder la vergfle 
y arrastrar la dignidad por el suelo. 

• e e 
Hemos recibida algunas feücilacionoi 

las son diferentes de las oirás) por w_ 
Ira camiiaha pro-reingreso de los 10 i jel 
y oflclale» cesantes de la nitima hutf 
Agradecemos 1̂  atención: pero liemos 
hacer consta.- que nosotros, al defendw i 
causa, lo liaremos espontáneameute y 
interés alguno, por creerlo de juslícit. .f 
tro verdadero interés está en que d 
bierno repare pronto esa iujusticia > i 
tros uo cejaremos hasta conseguirlo. , 

H, ?.| 

C o n g r e s o N a c i o n a l 
C o m e r c i o e s p a ñ o l ei 

ü a t r a m a r 
La Prensa de Madrid, en KBera!, otil 

especial atención a los trabajos prcpáril 
rios del yiiaMr Congi-cso naciunai ikl 
mercio espaftol en Ultramar, que l u llega^ 
interesar a la opinión de uiuuo cxtrauriDnS 
hasta el punto de que epsi lodos los 
critorce de primera linea han coiili<l> • 
juicio enlusiasta sobre esa obra 
ximación de pueblos, tan adiuir^bli-

El Gobierno, por boca del ministra 
Trabajo, ha expresado a la Prensa í"» 
palias hacia el Congreso, y el deseo di1 
el apoyo oficial sea todo lo complot 
merece obra do tal naturaleza, a 1' 
cuntribuye lo qua más vale de los f-P 
ñoles de España y Amértca. 

La sccrelarla del Congreso recibe 
mente cartas de América en las 1^ ** 
encala do la constitución de Comlsioní*1 
propaganda análogas a las que ya 
coasUluidas en nuestro país. Merece síjj 
larse el anuncio de un plan de aoción i " ^ 
comunado entio las Cámaras espafci^ 
Comercio da Nueva York, Méjico y " 
baña, qu.i ha de llevar al Cong ' -1 -"] 
clones aconsejadas por la experiencia-^ 

El entusiasmo entre ios comercia111"] 
productores espadóles en América P0-
Congreso no es menor que el que s1-' 
entre nosotros. 

Los delegados enviados por la Ca^ i 
organizadora a varios sectores aB1'3 , j 
consolidarán ese entusiasmo con s» 8 
coullnuada y palpilanle. 

http://13c1.om.e1a.to
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I n t e r v i ú c o n e l s e ñ o r R a v e n t ó s 
Mucho á l i t e s ilc quí ; ¡os íicí-íoUíü-

. la,- que l iaccn i n f o r m a c i ó n en el Éte-
Ibiprno c i v i l inul ieran presentarse, yo , 
| parapetado •.•on una tarjeta de un í n -
ííimn amigo y paisano del quevo g o -
¡uinatinr. me p r e s e a t é en el Gobierno 

| civil, en el cual todo andaba revuelto, 
tomo en un piso que de.-n!oja un i n 
quilino y o l r n ocupa su puesto. 

Aquello estaba guardado como una 
íortaleza en «lías do guerra . A l paso 
me salieron Uet» o cua t ro individuos 

esos que nimea sabe uno q u i é n e s 
ton, p t o a los m a l e s hay que t r a t a r 
con sumo respeto, pues a lo mejor 

Iroaultan unos s e ñ o r e s de al to c ó p e l o 
[y fie gran inf lujo en la casa. 

Por f in . topo con uno que me m i r a 
de pies a cabeza, con esa insolem-ia 
(ifNj>reciativa de todo el que lleva unas 
iniciales en la po r ra o un g a l ó n en la 
liiiarnanga. 

- ¿Ouii-n ea usted?—me pregan la , 
—Muy poca cosa: u n per iodis la . 
•—A Y q i i ' ' quiere? 
—Ver a! s e ñ o r gobernador. 
—No puede ser. 
- / . l 'or q u é ? 
—Porque ahora no recibe: venpn 

lüíled a la noche, cuando lo? d e m á s . 
— ¿ C u a n d o los - d . - m á s " ? Pi ro, ,•. u s -

lod cree que yo hubiera SQUcitaaó PS-
tü t á r j e l a pa'-H ven i r a q u í cu r e b a ñ o 
(•liando ¡os o í r o s ? 

V 1̂  puse la tar je ta ante las n a r i 
ces, •fea jpyó m u y despacio; me m i r ó 
de pies a cabe»..i. Sin duda e n c o n i r ó 

| luí indumentaria aceptable y. menean
do la cabera, me d i j o : 

—Se lo dii'L; untes a su h i j o . 
El h i j o y secretaria p a r t i c u l a r de 

Excelencia, todo en una pieza, sa-
l ' i ' al poco ru to , leyó t a t n b i é a la t a r 
jóla y me d i j o : 

—Tenga la bondad de esperar u n 
rn 'menU». Voy a avisar a p a p á . 

M poco r a to me siseaban desde una 
puerta y a c u d í , e n c o n t r á n d o m e de lan-
' f de don Salvador R a v e n t ó s . 

í'iene ima fisonomia s lmpAtic*, eier-
w aire s o c a r r ó n y posee el l i n o < l á -
s'co del c a í a l á n castellanizado. La me-
*a era u n caos de papeles revueltos y 
,ln joven que le ayudaba d e s a p a r e c i ó 
apenas puse yo los pies en el despa-

br 

(les 

-Me encuentra usted en plena fic-
ao Ef. D i -

moceda-
nre de arreglos . ¿ E s usted a 
V-VIU? Mucho lo leí en mis 

y recuerdo aun con f r u i c i ó n a lgu -
"as de sus razonadas c a m p a ñ a s . Dcs-
^ i ' - ' . la verdad, mient ras Iip estado en 
wadn.j apenas lo he le ído , como la 
oemás Prec.sa catalana. ¿ E s usted ca
talán? 

,i„~rNo> s e ñ o r ; soy de la A lca r r i a , h i j o 
Guadalajara. . . 

- - D e l feudo de Romanone?. 
Asentí con la cabeza. 
El scñr.r H a v e n í ó s andaba muy a la-

eauo mient ras hablaba en querer m e -
r un gran pl iego de papel en un so-

r'.u PP(lue»o. Se p e r c a t ó « e que le m i -
•")a sonriente y lo de jó sobre la- mesa. 

•J1 V. K. me p e r m i t i e r a . . . 
^-Apoe el t r a í a m i " n t o ; . l j á m e r n e don 

Salvador o R a v e n t ó s a secas; yo t a m 
bién he sido per iodis ta . 

— M e lo esperaba. 
— ¿ P o r q u é ? 
- - P o r q u e todos los gobernadores d i 

cen lo m i s m o . . . Parece una consigna. 
—Pues en m i caso es bien c ier to . 
— ¿ E s verdad que se propone usted 

acabar en obsolt t tb con el juego? 
—Es verdad y estas ¿on las i n s 

trucciones completas que tengo del 
duque do A l m o d ó v a r . Claro e s t á que 
esto no se puede hacer de golpe y 
porrazo; pero se h a r á . Puede usted 
a f i rmar lo r o t n n d a m » n t e en su p o r i ó -
d i ro . 

— ¿ C o n todas las consecuencias? 
—.-.Qué qui.;rc usted decir? j A h . v a 

mos! Ya comprendo; pues, s í , ""con 
todas'". 

Y r e c a l c ó la frase, a c a r i c i á n d o s e la 
barb i l l a con un ú i l g o r de i r o n í a a t r á 
cente que hay siempre en los ojos de 
este s e ñ o r . 

•—Supongo que t a m b i é n la empren
d e r á usted con el fumar, con la hora 
de los e s p e c t á c u l o s , con la i n m o r a l i 
dad ambiente, etc., etc. Es lo c l á s i c o 
en todos los gobernadores nuevos. 

—Pues yo soy enemigo a c é r r i m o de 
rubinas; que fumen todo lo que qu ie 
ran, salvo en aquello-i s i t ios en ios 
cuales c ier to "cacbel" de buen tono los 
ha puesto a salvo de ta l cos tumbr i» . 
Respecto a la hora de t e rmina r los es
p e c t á c u l o s , ^ no fe parece a usted que 
es vergonzoso que salga de los t ea 
tros a las dos de la madrugada? 

—Vergonzoso, a n í i h i s i é n i c o y des-
aioral izador . Pero esto yo lo a r reg la 
r ía bien p ron to . 

— ¿ U s t e d ? 
— Y o , s í . s e ñ o r . E m p e z a r í a por h a 

cer m á s breve el e s p e c l á e u l o d« la 
tarde y m á s brn-e t o d a v í a el iki la 
noche, l i a r í a comenzar el e s p e c t á e o t o 
a las nueve y s e n t a r í a bien la mano 
en el abuso de los infermedios. Re
comiendo a V. E. a u n ta l Güc-ll. a u n 
tal Orlas y a un ta l Morano. en cuy os 
teatros los in termedios insoportables 
duran casi el doble que el e s p e c t á c u l o . 

— T o r n a r é nota de ello. 
i—¿Y en la c u e s t i ó n social? 
— Y a he declarado a los periodistas 

m i c r i t e r i o ; no soy ordenancista, n i 
cuartelero, y s é muy bien que los obre
ros no son quin tos . Aun cuando us 
ted, que ya sé que es ant ic ler ica l r a 
bioso, se s o n r í a , uso el sistema de San 
Francisco de Sales: una gola de v i n a 
gro en una tonelada de m i e l . La ¡••" 
es m i l ema : pero, e n t i é n d a s e bien, la 
paz s in c o b a r d í a s , s in desfallei-irai.-n-
ins. C a r i ñ o s o con el extraviado, con 
la oveja descarriada; pero pa lo y ten
te tieso con el c ín ico , con el canal la , 
con el que s iembra la discordia y la 
c i zaña , haciendo el ma l por sistema. 

— ¿ Y de catalanismo, q u é ? 
—Pues de catalanismo, nada. Me Ü-

railaré a cumpl i r m i deber de repre
sentante del Estado, pues creo, y ho 
c r e í d o siempre, que se pueden c o m 
paginar m u y bien el buen e s p a ñ o l y 
el buen c a t a l á n . 

—Pues en esto bav sus ideas; unos 

creen que se i n c l i n a r á usted al ladtf 
de los regional is tas y otros, qus ! • 
consideran como c a t a l á n c á s t e l l á s i z a -
do o renegado, creen que h a r á i i - t " i f 
buenos a los gobernadores c s p a ñ o ü s - . 
tas que han desfilado por a c á . 

—Pues n i unos ot ros nc ie r lnn . Ni 
la "Marcha R e a l ' a todo pasto, n i " E l i 
Segador?" con sordina. Claro e s t á qu-i 
la üerr : ' . me t i ra y de un modo espe. 
cial mis p a i s a n o » ; pero sin sacar l . i i 
cosas de quic io , y si lio al t iempo. 

— M á s va'c asi . De to^os modos* 
cualquiera que sea el camino que si* 
sa V. E. t e n d r á formidabies adversa-' 
r i c s . 

— ¡ B a h ! No me i m p o r t a : gobierna 
yo con verdad y j u s t i c i a y lo d e m á s . . . 
que se Ir.mda el mundo. 

El s e ñ o r R a v e n t ó s volvió a coger el 
papel grande y e m p r e n d i ó dé nuevo la 
tarea de querer lo in l ' i aduc i r en e! - o-
bre p e q u e ñ o . O b s e r v é que su a l c r v i ó n 
se esfumaba; E! por t i e r la te ra l osc i 
laba un poco y a p a r e c í a n bajo él los 
charolados zapatos y los bolines g r i 
bes del joven que estaba a ü í cuando 
yo e n h é . 

—Pues nada, s e ñ o r goberuadur. le 
agradezco mucho esta especio de í h -
t e rv iú que ha tenido la bondad de con
ceder a m i p e r i ó d i c o y no quiero m o 
lestarle m á s . 

—Nada de eso; no hay nada q u í 
m á s me halagne ni me sea m á s grato 
que ponerme en contacto c%n la Pren
sa, sobre todo con la de mat iz lib- r a i , 
como ustedes. 

—Nosotros somos republ icancs. 
— T a n t o monta ; nos encontramos en 

muchos l inderos y se rozan nuestras 
fronlepas. 

— A ver si su gobierno es de los qua 
duran . 

— S í ; hasta que me echen o yo me 
vaya. Me parece que ahora va parft 
la rgo. 

— ¡ D i o s lo quiera! ¿ S a b e usted c ó 
mo le l l aman en las dependencias dp 
esta casa? 

— N o . 
—Pues el "deseado", como a Fer-« 

nando V i l . Estaban ya de cuar te l has
ta la coron i l l a . 

Don Salvador me a c o m p a ñ ó basta 1* 
puerta . 

E l hombre de los galones me m i r ó 
ya con m á s respeto y yo p a s é ante él 
sin dignarme siquiera m i r a r l e . 

¡("•raoias por la i n t e r v i ú , s e ñ o r I l a -
ven lós f 

FRAY GERUNDIO 

P u b l i c a c i o n e s 
La muj«f d* •41c», por Luis de Ysl. —. 

La brillinte ImagiiuoiOn ue este auloc, aa 
gran conocimiento de las pasiones h'lUBl-
nas y lo vibrante y bello tle su estilo, s« 
maniiicstaa espléndidamente en esta pre
ciosa novi-la. de ua:> cmeción intensa y un» 
veracidad aMn&htM. "La mujer de ellos", 
hermana gemela de '-El hombre de ellas", 
publicada reciealexenle. tiene el encant» 
exquisito de lo ruimaBO y bella; sus perso
najes son de carne y hueso, y bien ge ad
vierte en loda U obra que m Luis de V»U 
maestro en el nr'e de novelar la vlJa f 
gran conocedor de ella. Es el libro, ca fin, 
del amor y el sufrimiento, donde cereVt» 
y corazón Uirh.in por b dicha. 

ba .-'l>va. con au severa y elegante pre
sentación, aorídila una vez mí* el luiea 
gusfo a? la rasa editorial Seguí. 
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JLEEO, BARCELONESES, LEED! ¡HASTA A LOS MUERTOS EXIGEK LA ADQUI
SICION DE CEDULA LOS VAMPIROS DE LA RECAUDACION MUNICIPAL Y LA EXI

GEN DE UNA TARIFA QUE NO ES LA LEGAL! 

OonüDuomog la relación d i c»'-os conrre-
tos (le aliacán llevados a rabo per loa vanj-
píros ií. la ip-^jutlícion manii-ipal d«l im-
• imi ta de eédulas personalo.M, yj iniciada 
lo.s dos artiruius pretedentea, c üniUmoa 
a los riii'i.idanüs alroi>el!ados por los rc-
taudadoj rs del Ayuntuiiieilto a que dos pa-
sen i i ' la de las %pjacionea y aliopeüos de 
«|iic sean o hayan sido objeto por parte üu 
los 'i'lleadores de la reeaudaciun niunicipal 
pa'a lri|M ol;-eci<-ndo a la vindicta DAbHt*. 
Es de sumo interés elvieo oim España entera 
y talo t i mundo civilcado se enteren de 
4|ue la p ú a Consistorial de Hareelona se ha 
eonverlido en una inmunda hdrnnera desde 
que asallnion el gobierno mumelpa) los se-
í o r e s del "Chupen" y del ".Mamen". 

El cabeza de familia de un í vivienda de 
la ralle de Baimeg, durante el periodo vo-
Inuiario, arlquirií su cédula. A los pocos 
(BaS de haber empexado el iicriudo forzado 
y» se presentrt en su domicilio un Kalsn 2o 
raza lobezna haciéndolo entrega de «na no-
tillración de apremio decretado por el al
éale! de la pludail, marquís de Alella, noü-
fleoción. (Irmada y rubricada por el chupóp-
fcrn Kr fnbe l 'la, en la cual se hacía saber 
• dfcita cabeza de familia q'ie «le no llevar 
dentro «leí plazo de veinli^ualrii horas X. 
pesetas a la olieina de recaudarían del im-
pne.-Io 'lü cédulas personales y X. pesetas 
por el duplo de recargo, se prorederia al 
en'bnrgo de sus bieiv:?. 

"Itidirulua mus" el alcalde que decreló 
turnada exacción ilegal y rnAs ridiculo roe-
Uor o» explotador público Knrique Pls que 
firmara dicho documento. Ambos debían te
ner n'.uy presen'e que al aludido rontribu-
yenlc ya se ic había expedido tu círlula en 
Unmpn bábil. 

Y a pisar de que este aeflor eontribu-
jente mostró su ?édula al e8!>lrrn que le 
presuman H ontifle^eidn de apremio por 
no haberla adqulr'cio aún, a últimos del pa-
sailo Noviembre otro vampiro de -la agencia 
ejecutiva del "EXcmo." Ayuntumi^nto—ox-
eclenlisirno para encubrir y amparai a los 
atrvadores públicos — le presentd en su 
mismo domfetlto segunda notifieSciAn de 
apremio por el mismo eoqeepto, dccr:lado 
también por ol alcaide de Barcelona y 0r-
mada y rubrlrada la noliilcación por el vo
raz Knrique Pía. 

¡Este atroz latrocinio yn no puado tole
rarlo mis Barooloiia! La Fiscalía de esta 
Audiencia, por Imperativo eateoérlco de tc -
.dss ias layei aus^antlvas y adjetivas, debe 
intervenir sin más dilaciones. Los cludada-
nes expolitdoa y ; o^adoa con violencia por 
orden de la autoridad municipal ya piden 
justicia Inmediato, y si e!t£ no «lena, tendi-án 
derecho a temjrseta ellos mismos. Sañor 
flaca!, el pueblo de Barcelona todavía no ha 
perdido la confianza en su austeridad Jurí
dica y de V. E. espera su redención. 

Ya no es sólo a los eonlrihuycnles que 
gozan del inapreciable beneliclo de vivir 

cela gran urbe a quienes alrnpellia, es
tafan, defraudan, timan y roban ios de 
)a recaudación municipal a nombre del Ayun
tamiento y por orden especial del alcalde, 
que lo es "el marqués de Alella, o don Fer
nando Fabra. hilo primogénito de aquel graa 
patricio don Camilo Fabra. de gratlslmi re-
eordaeión para todfis ios íHicé«ioneS«*. 

'rambléo los niiicrtóa IfSeen objalo 'h 
í ü i fécliorioa, atracos, ilépfédaelonóa y r . -
trocinlos". Y ahí va un caso reciente: 

Kn la calle del Porvenir, I1C, 2.o, i.», 
vivía a principios del afio 1921 et obrera 
•luán Uarnís, nuien falleoM ei día 16 de 
Marzo de aquel aBo. I'or alquiler de la vi? 
viendn pagaba 25 poseías mcBauaíea y al 
año 300. 

Pues ¡pasn.aos, ciudadanos! El día 13 del 
presenta mes se presentó en ci citado piso 
un inmundo cuervo en forma humana, en
viado por el agente ejecutivo del Ayunta
miento ConsÜIucional de Barcelona," Knri
que Pía, entregando a lo» actuales inquili
nos una notificación de apremio ordenado 
por el alcalde, marqués de Ai"lla. en la cual 
se exige al difunto Juan Darnia 10'2r) pe
setas por la cédula personal de este año y 
20'50 por reeargo, en castigo de no haber 
éste salido de la fosa del cementerio duran
te el plazo voluntario de adquisición de la» 
cédulas, para ir a la oficina da recaudación 

le impuesto a tomar cédula de muerto. 
Y lo mAs grave aún no estA «n pretender 
exigir el pago de este imprn-sto a los mis
mos muertos. Lo mAs que pirAlieo y criminal 
ca que el vampiro de marras amenazó de 
palabra con el inmediato embargo de cuan
to en su vivienda poseen dichos inquilinos, 
si dentro do 24 bocas no iban, de nueve a 
una. i pagar las 30"75 péselas que importan 
la cédula y recargo, en las oficinas de re-
caudución del impuesto, insh^adas en la 
ralle de Asturias, núme'o 4. principal, ame
naza que también ronsla cu la mencionada 
uolílk'uciún de apremio. 

Para el caso que nuestro necrófago 
Ayuntamiento, o su alcalde presiden-
te, haya obtenido autorización legal para 
hacer extensivo este tributo a los mucho» 
millones de cadáveres que habitan la man
sión de lodas las generaciones feneeidas en 
esta urbe y en sus nieblpa a^esadoa, para 
este caso d'-bemos MvertlÁo ser muy con
veniente que no extreme la nota exigiendo 
a loa muertos una larif.i .superior a la legal, 
ya que hemos vis!o que ai difunlo Juan 
HanuSi por el alquiler i l " l piso que en vida 
ocupó, sólo !•: toca adquirir cédula de muer
to (U 9.* clase, cuyo importe es de 5'85 pe
setas, y 11*70 por el duplo de recargo, o 
sean 17'55 pactas y no ri0'75 como se le 
exige. 

¡Excmo. señor fiscr.l de asta Audiencia! 
Además de amparar a los vivos cmlra las 
exacciones Ilegales de los vampiros del 
Aymstamiont.), e¡ pueblo espera de V. B. que 
hard respetar la paz sagrada a que tienen 
Indiseuliblo derecho cuantos difuníos fue
ron sepullad.s en las "errópolia de esta 
gran uiiie. La ley ondena la adquisición de 
cédula a los vivoa, JsmÉa a los muerto». 
"Hi mincm mortuum tvetUr Jtts sepuiero-
rum", rezaba la ley do las Doce Tablas. 
"Jus se.pulcrorum iege •aucUim", dijo Ci
cerón en su Tratado de la» leyes. El derecho 
mortuorio, en todos los países, esta saotifl-
eado por la ley. 

S O m u I o 5 . F o c a m o r a 
A B O G A D O 

R. C»l.»' .aila, 105. T i l . , chaíl.ia Proveo?< 
Te l í l ono s i - l i l i . 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e ^acc 
Ha sido presentada una Anuncia por J 

doctor X'ilkeii, el cUal, al n cibir d<:l . v 1 
jero unos aparato» de loa eónócidos ii"- '•¡¡,1 
vos X " , se euconiró a (altar platiii • , L 
mismos, que éatlÓM en más de 30. i , 1 
setas su valor. ] 

— El vecino de Reua, Jenaro Gracia, lletl 
a esta ciudad para pasar laa fiestas, y'tu' 
a dar una vuelta por el Paralelo. 

Frente a la calle de San Pablo le sali-'n 
ai paso dos desconocidos, armados iji ¡ -• j 
las. que luego de propinarle una fenouipiij 
paliza, 1c sustrajeron 200 pesetas iiue i l - l 
vaba. 

— Ha ingresado en la Circe! Celular n i 
sribdito extranjero llamado Alfonso RovghJ 

Dicho sujeto --nlró en el music-hall l-\;li»i 
Bergere, iuvitando a unas artistas a cen»-
opíparamente, hariéndoae servir un menú n i 
pléndido, v cuandi) fué la hora de pagar d 
gasto, confesó que ao tenia un solo cétiümol 

— A don Ramón Ceiabla le fué susirtUÍ 
su abrigo que tenia en una Sociedad naJ 
ti va establecida ei¡ la calle Baja de Sau Pe\ 
ilro. 

También fuer sustraídos en diclia S» 
cicitad dos abrit . m ' 

— Al regresa. su lomicilio d'" la ciüJ 
de R .siefi. después de ias horas do au&MH 
cía. don Rosendo Canet 'e encontró con ta 
dos los muebles en -le rden y la fallí 
varias alhajas y otros e •• tos de crecido 
lor. 

— Cuando salía de haber hecho el ft-i 
quete en el piso prlncinal de la casa niimtcd 
10 de la calle del Cali, fué detenido p"r '| 
guardia urbano Juan Martin, Mario P-
I'crcra, de 35 años. 

Salla con un envoltorio lleno de prenrt* 
de ropa, propiedad de Francisco Coromiim^ 
que pg el dueño del piso. 

J E 1 t a b a c o 
GATO POR LIEBRE 

Los cigarrillos superiores entrega d - -
ta semana pok la Arrenda i j;-ia a los • 
eos, si bi tn envueltos con fundas Idi n'i 
a la labor peninsular de igual pr- • ' - ' l 
son de produ-.cióu nacionar Los fi;:.. i ' -
res lo notaron apenas encendido el ¡¡i:'!'' 
cigarrillo, per ser muy distinta su Uli'1" 
de'la de los peninsulares. La úntea itif"!''"!-! 
cía que hornos notado en el eavoi; • - j 
que en tuw de los lados, en vez de 11 I 

.i ile fábrica que figura en los de pr - I 
14a nacional, hay las iniciales de la A - I 

I 
Al púbi: o le ha parecido poco gerio, y i | 

..jsotfos también, el nuevo* procediniicni'l 
.uiiiieado por la Arrendataria. El reeursc ' j 
pobre y pvoo rccoinenaable-. 

¡ALERTA, FUMADORES! 

Son varios los fumadores que nos Ucnu 
•ian que en los paquetea de purltos ím] 
Ies, que deben conti-r t 40 unid f 
han encontrado .IS y hasta 37. Aliruu 
estanqueros ae dieron también cuenta 
la falta, participándolo a la Arrenda'.'••"•"I 
obti-niundo por toda contestación que lo i 
munlcarian a Madrid. 

¡Ojo, pue--, fumadores! Xo compréis p 
quclcs enteros sin comprobar el uún:'; 
uniilades. 

Era lo ün'co que nos fallaba ver. t » 
que por parte de la Arrendataria no n 
responsabilidad de que algunos pa': 
puntos fuertes no contengan las unldaj 
que marca la ley, por tratarse de un cr-
Involuntario; pero, en este caso lo corr' 
hubiera sido pror"ilcr a un examen de 
paquetes y completar, en su caso, el <; 
mero de unidades del mismo. Ahor.i • 
•pie si loa baqueles s in vendidos por >< 
dadTa. se perjudica a tos aftlanqueros 
se ealregau los r i"1 ' 's al p ú b i í o . s 
jutUca a los íumadores. 
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Ü n á l b u m d e b e s o s : : l i a s n o v e l a s p a r a s e ñ o r i t a s 

l ' n periódico Husfrado de París ha teni
do la feliz idea do ofrecerles a r.us lectores 
una •colección gráfica de besos femeninos. 
Valiéndose de un artificio por el estilo del 
de la policia moderna para obtener las " i m 
presiones digitales", ha fijado sobre el pape! 
la "forma" de los besos do una porción de 
mujeres conocidas, a quienes, en vez de ro
garles que escribieran un pensamiento y lo 
firmasen, como era hasta ahora uso y cos
tumbre cuando se "albumeaba", les ha ro
gado, senciilamente, que besasen el lugar 
de la página destinado a cada una de ellas. 

Lo fijado sobre el papel no es, en puri
dad, la forma de los besos de la.. . osen-
lograllada. sino la de una de sus clases de 
besos, o la de un beso suyo abstracto, i n 
coloro, si al besar el papel lo ha hecho sin 
fantasía. 

Debían haberse coleccionado, por lo me
nos, tres o cuatro besos de cada mujer o 
haberse especificado, al solicitarlos. los be
sos tinK'os, diciéndose, al publicar el álbum, 
de qué clase eran. 

Porque, ¡hay tantas clases de besos...! 
Entre ei que se da en el anillo de amatista 
do un obispo y el que so da en la albura 
fragaiilo de un nardo, media una distancia 
inflnila. Y, ¿en qué se parecen el que sigue 
a un "¡Hey de la casa!" y el que sigue a 
un "¡Eras un locoTT 

H¡y besos que son risas, besos que soa 
lágrimas, besos que son plegarias, besos que 
son prosternaciones, besos que son desma
yos, besos que son llamas, bes-ig que sou 
venenos... 

Todos anidan en la dulce boca de Eva, y 
en cada boca femenina tienen una forma 
distinta. 

Los que han salido a la luz públR'a en el 
curioso álbum del periódico parisién y hayan 
sido estampados en el pape! «on alguna con
ciencia artística, es probable que sean todos 
del mismo género; pero no habrá dos, de 
seguro, que sean de la misma especio. 

Lo que—no siendo ésta fácilmente deter-
minable por la forma de cada beso y siendo 
uno tan sólo el de cada mujer—le resta a la 
informeión gráfica concreción e interés psi
cológico. 

El álbum, con todo, es mucho más intere

sante que la más rica y escogida colección 
de sellos. 

Sollos son también, amables lectoras, los 
besos, ¿verdad? ; sellos de «mor, de devo-
•olón, de voluptuosi4ad, de ternura... 

El periódico parisién ha creado. Ideando 
el álbum en cuesíión, la filatelia de ios 
poetas. • • • 

Hablemos un poco de literatura, ya que 
hemos mentado a los poetas. 

¿Os gustan, lectoras amables, las novelas 
"para sefloritas"? 

Algunos editores publican copiosas colec
ciones de ellas y las anuncian en la Prensa 
"bien". 

Tales novelas suelen ser de novelistas 
hembras y extranjeras y se distinguen por 
lo fioflas. Su estilo huele a institutriz amo-

Qentl les lectoras de "Los Jueves de 
F é m l n a " : les perfumes, como las j o 
yas, dicen del buen gusto y de la d i s 
t i n c i ó n de la mujer que los l leva. Asf 
como hay joyas estr identes y joyas de 
un s e ñ o r i l " tono menor" , hay p e r f u 
mes escandalosos y perfumes quedes, 
discretos. En este a r i s t o c r á t i c o " tono 
menor" de los perfumes es maestra ia 
exquis i ta PERFUMERIA F L O R I A N . 

jamada. Su asunto, o carece en absoluto de 
interés humano o, si, por casualidad, tiene 
alguno, se lo quita la falta total de humani
dad de los personajes, insípidas figuras do 
cera. Su moral, parece predicada por un 
Cristo de cartón-piedra, obra de un lego 
dulce y blondo do la Compafila de Jesús. 

Sin embargo, hay sefiores graves que les 
llaman a estas novelas "literatura selecta". 

Yo os aconsejo, hijas mías, que no les 
hagáis caso. Eso, aunque se publique en 
elegantes ediciones y se venda caro, ni es 
selecto ni es literatura. Es tontería, mal 
gusto, limitación moral, romilgamiento sol-
teronil y burguesismo cursi, bajo un men
guado disfraz de arte. 

Ko hay novelas-—buenas novelas—para 
sefiorilas, si por "sefioritas" se entiende 
doncellas a quienes ios esta vedado pensar y 
sentir eomo mujeres, aunque hayan dejado 
de ser niñas, y no se pretende que loan tan 
sólo "Hobinsón" y "Bertoldo". En toda 

buena novela que pueda leer una mucha
cha sin bostezar existe algo que a un sefior 
grave de los de la "literatura selecta" se 
le ha d3 antojar pecaminoso. Tras el velo 
del más azul romanticismo, toda pareja de 
amantes bien novelada nos recorda a Daf-
nis y Cioe. No le es dable a un buen no
velista, aunque idealice y sublime al género 
humano, pintar como espíritus puros a las 
mujeres y a los hombres. 

No ya en las novelas—cuyos héroes, por 
buenas personas que sean, rara vez son 
canonizables—sino en las vidas de los san
tos, aprendió, según Campoamor, cierta j o 
ven 

las -cosas menos santas de la vi-la. 
Si vosotras, lectoras, no queréis expone

ros a que os ocurra lo mismo, no leáis ni 
siquiera vlde.s de santos, leed sólo novelas 
"para sefloritas"; pero no os riáis de vues
tra portera cuando la veáis devorando un 
novelón de Luis do Va!. 

FLOR DE LI3 

El Pfíisía | 
iinemaíopíico j 
£ ! m a n u a l m á s p r á c t i c o 

Se v e n d e e n l o s q u i o s c o s 
y e n es ta A d m i n i s t r a c i ó n 

l O M i m n o i f t I I t i I I I • • I I » 
Produc to especial y l i a ico que consigue r i za r e l c a b e i l 
s i n necesidad de usar t i r c i d o s n i fuego. A l m i s m o t i empo 
l i m p i a l a caspa, evita las canas y c u r a todas las e n f e r m e 
dades del cuero cabe l ludo . Su perfume es f i n y e l e g i n l e 

D e p ó s i t o y v e n t a : S a l m e r ó n , 7 3 - S A S C S L D M A ( Q . ) - T e l é f o n o 2 4 9 G . 
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ta el 
M I 

Î .-i vcrdadcramcnl'! curiosa ln manera tle 
cazar al elefante. Ksl^s grandes paquMor-
JII'I*. en la Cülacion sera llegas hasl» los 
úlliotos i . . ! . • . del be-iquc, ecrri del msr: 
pronto son descubicrloí» y aeorra'ados jpur 
lo» naturaics que, con MIS grilos do dfa. y 
numerosas hogticns ^or la aocite, primwOi 
y dfip'. 'és enn estacas cl.vaii.is en tierra, 
íornian una-cspeé¡o de rordtSn o muralla 
que iníuade recelos al animal o Impide »u 
retirada. En les primeros momrnto-i, al pro
pio tiempo qiic so baeon estas faonas. el 
í i l i rhero , es decir, el que posee "niediel-
na" para malar clef»nl?s. prepara cu enne-
ine eaci;arro una laraíMn, sin duda de al-
gdna BuStBOe,ft soporífera, que, vaciada en 
• üi I ronco, suelen bel»»r los cautivos, con-
niderindose seguía la presa cuando c-íto 
sucede. 

El clofanle, por e fc lo d" la bebida o 
por el rece.o que siente al convencerse de 
que le rodea un peligro, poco a poro pier
de robustos y a las dos o Ir^s limas el fo-
Uehera anuncia que ha llegado la hora de 
la maianza. Cuaren'.a o «incuenta cazadores 
armado.; de Hechas y fasilcs de chispa dis
paran en todas direccloacs v caen heridos 
unoa y otros, hombres y elefantes. Ea la 
ta ruada a que nos referimos, hubo cuatro 
bajas de cazadores y se cobraron tres cTe-
(autes. 

Kl elefaole no es animal que ataque di-
feclamcale al hombre, antes por el conlra-

" rio, huye, y al cazador le es muy penoso 
seguir ea pos de sus huellas, porque el tro
le ligero del elefante es muy rápido y re
corre en poco tiempo eoormel distancias. 
Para la caza ea preciso que el viento sea 
favorable al cazador, pues el elefante tan 
í.ronto recela un peligro o la presencia del 
hombre, levanta su trompa y olfatea, y si 
sienta desconllanz», huye. 

Mas. en cvso de verse acorralado o sen-
tirae herido, se revnclve furioso y se de-
flende y aun alara -on »!i formidable trom
pa, ifqe es lenilhle, pues si con un trompazo 

alcanza a un h«uibr«-DOr la cinlur» u> d i 
vide en dos y si lo alcanza en dlsuca otra 
parlo que. sin matarlo, lo derribe en tie
rra, de no teni'r tiempo de levantarse y 
huir- presto, adel.7r:f..ndo el elefante le pone 
una de sus pahizas encima y lo aplasta. 
Si -ÍU íiirta y su venganu queda satisfecha, 
abandona a su vieilina; pero g! aun dura sn 
coraje, sin levantar su pala del vencido 
reeofro ton su trompa los miembros, los 
bracos, piernas, cabeza, uno a uno y los 
arrsnca y lanza lucia la c-pe.v.i.M ú •! bos
que, esparciéndolos a los cuatro vientos. 

Para la oTi'.emiiin del marfil ha de
clarado una mierra a muerte y de extermi
nio contra todos los pafioldermos. 

Aunque Rspafl.i importa tina d'^'i! canti
dad de marft!, que flir.ir;' en la estadistlea 
u - in'cslro comercio exterior con el nica.-, 
el coral, el ámbar y la biilena p r cerra 
de un millón de pesólas, es un urliculo do 
Kran consumo en Europa. Solamente Ingla
terra importa nmialmente ses^n'a y cinco 
md Mlf'fframos, del que. reexporla la mi lu l . 
Para oblener c«t.i raniid.ui de marfil, es 
preciso sacriilcar clncueola mil el 'fuates por 
año; si bien hoy dia se tncüenlran eetnsr-
cas enteras en Afrtea en que eso» paqui
dermos han «¡da eomplrtimenta d^slmfoos. 
Ka lo» dominios eípsfioles de croo Sao 
Juan se encuentran en tan graB ni'tmi ro que 
los indí^tnas se ven ob'lfrados a servirse de 
mil recursos para hae-erios huir de sus plan
taciones; en el interior viven formando nu
merosos rcbaflos. Ea las factor.as estable-
cldas en dichas regiones, los negro» súbril-
los de EspaRa venden los eoimllloa de «-'e-
fante a razón de cinco a diez pesetas la l i 
bra, precio qn». comparado si que aleanr.a 
en los mercados de París r Londres, no pue
de ser más irrisorio para el trabaje de aquf-
llos pobres netrros, a,:i» en las péripeeia» de 
la caza, como y» hemos visto, r?sullan ellos 
l i t ^ ' j ' 'a caíados. 

FUANcrsco pr. p. HKHRAN. 

E PITRE INQUILINOS Y PROPIETftRIOS 

Una sentencia justa 
En Septiembre de 19i0, en vigor ya el 

ronl decreto sobre imiuilinato ulilmami ule 
prorcopado, don Pedro l.acalle, popielarlo 
de IIN casas 16S y 16 í. do la calle de Bo
rren, inlenló aumentar kM alquilei-es en un 
30 por 100, cuando sólo podia hacerlo en 
un ir.. 

Proleslaron los vecinos: mas, ante la pro-
rr.e,!» formal del señor Laealle do que se ab« 
l -nirla de formular nuevos aumentos, se 
conformaron con pagar un 20 por 100. 

MtS en iul io del pasado año se vieron 
sorprendidos con uní nueva petición del 
É0ÍOf l.acalle de. un aumento de «o 70 por 
100 y con la amenaza da que quien no qui
siera pagarlo tendría que dejar el piso. 

Ante el peligro se .lulidarizaron ios ve
cinos, negándose a pairar ningún aumento 
más, y entonces empezuroo por parte del 

«eAor Laealle una serie de añagazas con el 
fin de conseguir su propú.iilo. 

Fu i la primera e! no presenlar los reci
bos ui cobro en la fecha acoslumbtrida. 
Presentó después dos recibos, uno por el 
importe del alquiler corriente y edro por 
importe de agua consumida, l.a maniobra 
fué vista en seguida, pues los dos recibos 
en junto Importaban el toial del alquiler 
con el aumento que prMendia el desaho
gado propietario. 

Huelga deeir que ningún vecino quiso 
pagar 61 recibo del agua, y entonces no 
quiso cobrar el recibo corriente y puso se-
«uidamen'.e demanda de desahucio centra 
nueve vecinos, alegando la falta de pago. 
M i a d o el ttitmnar en fjvor de los inijul-

linos. También cnlahU» demanda roñica 
oíros t." s veclnii-, examinándoles a dejar 
sus pigoa, fundándose en que los qeocsi-
tabi para Instalar las odrinas de una f í -
b.'ica de gomas que posee; mas, al ver que 
eran fallados en su contra los desatiorlo* 
por fulla de pago, reiiró las tres referidas 
demandas. 

Largo Perla enumerar tod^s los Inciden
tes de la lucha entre el señor Laealle y sus 
Inquilinos, y bastará decir que >e han pues
to en juego todos los medios por* parle del 
primero para ronseguir sus propósitos y los 
segundos para defenderse. Conoce el hecho 
el fiscal; lo conoció también el ontunces 
gobernador acAor Martínez Anido, y medió 
meluso una visita en nombre de í s le »l se
ñor Laealle, visita que efectuó el seüor Ks-
pioo. qui 'n se vló obligado a detenerle por 
no haber recibido la visita con la debida 
corrección. 

A su ve» los inquilinos pidieron la revi
sión de contratos r consigaierou que les 
fuera rebajado el alquiler a algunos de los 
más recientes en la casa. 

Después, mal aconsejado, sin duda, el 
señor Laealle, presentó nuevamente deman
da de des.tbucia cuDi,ra otros cuatro veci
nos, dos de la casa 1G2 y dos de la uímie-
ro 161. alegando olra vez el lenec que dis
poner de los pisos para instalar en ellos lo» 
despachos de su fábrica de gomas. Hay 
que hacer constar para que pueda verse lo 
absurdo de la p-etensión. que la razón 
social Laealle y Compaüia dispone en las 
dos re^rldas casas de espaciosos almace
nes que ocupan toda la p'anU baja. 

Este íiltinio asunto correspondió al dis
trito de la Audiencia y enteadió en el mis
mo el digno juez municipal don Alejandro 
Ramos. El dia de la vista, totea número de 
vecinos hicieron acto Ue presencia en I» 
Tencaeli de Alcaldía de l» Cranjpelóa. 

En representación de loa vecinos infor
mó el abogado don Jos* Sitjes Firno!», 
quien de uña manera clara y contundente 
puso de manifiesto al tribunal la bunU m.i. 
niobra del referido pr(|det8rlo, impugnó su 
personalidad como actor, demostrando qud 
se iraiaba de la razón social Laealle y Com
paüia. que posee sitio más que suiieienie 
para sus despachos, no alendo, por tanto, 
ciertos les mo'ivo» en que se fundaban lis 
demandas do desahucio. 

El l'ribonal falló a favor de los Inquili
nos y en la seateneUt se dice que no apj-
rece Dingiin prinripio de prueba escrita rpr! 
justifique t i hecho de transmisión de h 
venta tic la fábrica de gomus a don Pedro 
L calle, lo que hace presumir que ella fu -
hecha a la Sociedad Laealle y Compañía, 
dedicada a negocio similar y que, según el 
precepto del articulo 51 del Codito ne Co
mercio como contrato mercantil, imludah!.-
menta superior a 1,500 pe»«ta*, debía conf
iar por et.er:to, lo que hace suponer lo flrti< 
ció en que se fundarneiiLaba la debíanji. 
También ordena la sentí ncia la devolución 
de la diferencia de U suma que en caüdal 
de depósllo tienen hecha los inquilinos d -
mandados, que excede de! Importe de una 
mensualidad. 

Confia esta sentencia formularon un vo
to particular ios vocales propiel arios y ei 
señor Laealle lia recurrido al Juzgado d-
primera Instancia, que lia cor ^pondido al 
fíiísmo de la Audiencia, y cuya vista' t t n -
drá Ui'.-ar m ifiann. 

No todas los vecinos d-d señor Laeatls 
que en primera insiancia será también re-
conocida la razón que les aaMe y será coii> 
ürm.i.la la Beateacui del Juzgado niunlcip?!. 
Y cf'O esto quedar! terminado uuo de les 
litigios más importantes que se han susci-
l ido en es'a capital entre Inquilinos y pro» 
piutarios, con un resultado que podrá ser
vir de ejemplo a loa propietarios qii,a con
fian dMUaiada en los suOlenuglo» de las 
ilispo*;riones legales. 

FIESTA MTIMA 

Efl üsiior lie m perioíisii 
Cotliliaoiimcnle. después de las dos de la 

madrugada, se reúnen en el Lunch-Bar ua 
grupo de distinguidos noctámlmlos: peria-
distas, autores, cómicos y empresarios. 

De esta tertulia forma parle el antiguo' 
periodista y hombre de una gran slmpalá 
personal, Germán Belher, hoy oCcrelariu 
político del gobernailor. 

Sus cowpaüeros de lodos los días han 
querido íestejar I» designación de Bellver 
para tan iiiiiwrUnle y dificil cargo y ayer 
por la madrugada ¡c oí>»equiajun coa un* 
cena in i imi . 

Asísticroa a ella loa periodisUs scúorei 
Mainar. Foatdevila. CapJeviU ( M . ) . Ma-
lucnda, Barangú, Paco Madrid. Salsnova, 
Mdaz, Rrú, Pedreny, Macsá, Tomás y SoN 
sona; ios auiorea señores Giralt, Capde-« 
vita y Poal Areg^ll; los empresarios sefio< 
res Ros, BUaqnet, Pepe 00, Bargués y S»-
rraoo; lo» arllsias Forlunlo Boaanova, Mas 
nolo Fernández y Modesto Cid; el dibujan-
Ic Antonio Jiménez y lo» señores Pazoí< 
del Alamo. Torelló. Boix y Rueda, que co^ 
lidianaiiiealc se reúnca en dicho cslaldecta 
miento. 

La ceoa ealuvo biea «Hapus^Ia por el 
ñor Palomo, doefio J ó bar y sirvió la mesí 
el s impiüco Bovlra. 

A l descorchario el cUauipagne briadarod 
lodos los preseofeí en frasea de ingenio f 
doaosma para felicitar al señor Bellver por 
su elevación al cirgo citado y üeseándotó 
grandes ésiia» en »u desempeío. 

Bellvar agradeció e! homenaje que »e U 
tributaba en p i l i b f U elocuenles. 



E L D i u r n o JHCVC?, 28 Je Dic iembre de 1-322 PAO. 25 

Z i g - Z a g . 

E l a b r e v a d e r o 
AlgBTios ifusos es posible f|ii« ba 

j a n caido en ta e n g a ñ i f a que l ia t r a 
mado el Gobierno queriendo dar al 
pafs l a s e n s a c i ó n de que va en ea-
m i n o de schic ionar el g r a v í s i m o p r o 
b l e m a de Marruecos . Para ello se ha 
rontentado ú n i c a m e n t e con una sus
t i t u c i ó n de personas, l levando i m p o 
l í t i co en vez de u n general a la A l i a 
C o m i s a r í a . 

Po r Jo v i s to , con esa . s u s t i t u c i ó n de 
personas, qao no ra , n i de lejos n i de 
« e r e a , u n cambio d« sistema, al p a 
recer, so ha quer ido s igni f icar que 
nues t r a s i t u a c i ó n en A f r i c a ha m e j o 
rado tan notablemente que ya esta
mos en plena pa t iücaeM'm de nues t ra 
zona. Y en verdad de verdad, i& s i tua 
c i ó n nues t ra en A f r i c a es a la h o r a 
presente m á s eomplioada y dif íci l que 
en n i n g u n a o t r a o c a s i ó n . F n la zona 
o r i en t a l las huestes de A b d - e l - K r i m 
conservan la i n i c i a t i v a en la b e s ' t i l 
dad y con grandes esfuerzos nos r e 
s i s t imos en las posiciones avanaadas; 
en la zona occidental estamos a m e r 
ced de la vo lun tad del Ra isuni , que 
domina todas las comunicacione? de 
T e t u á u , donde estamos de precar io y 
s in m á s g a r a n t í a que l a promesa de 
lea l tad — poco de fiar—del famoso 
bandolero . 

No hay p a c i f i c a c i ó n , n i ha m e j o r a 
do nues t ra B i l u a c i ó n . Es tamos como 
e s t á b a m o s y acaso peor que e s t á b a 
mos. 

• ' « « 
Llevamos u n hombre c i v i l a la A l i a 

C o m i s a r í a . Es una r e s o l u c i ó n n n ta t i to 
aventurada de) Gobierno. E n r e s u m i 
das cuentas, lo que eso quiere decir 
es oue of tc ia lwcnle se declara la i n 
capacidad de los caudi l los m i l i t a r e s . 
E n el espacio de onoa v e í a l e a ñ o s 
F r a n c i a ha tenido al frente de la c a m 
p a ñ a de p e n e t r a c i ó n en Marruecos u n 
solo hombre, que es u n m i l i t a r de 
temple , p o l í t i c o de g r a n l a l e n í o y 
n n d i p l o m á t i c o de suma hab i l idad : el 
general L ian tey . E n los a ñ o s que l l e 
vamos ejerciendo nues t ra a c c i ó n p r o 
tec to ra en A f r i c a hemos tenido m i s 
ile m e d í a docena de generales d i r i 
giendo la a c c i ó n de nues t ro p i ó t e ; ' 1 0 -
r ado . Nfngnno ha tenido u n acierto, 
u i l o g r ó u n s e ñ a l a d o t r i u n f o . 

¿ E s que e s t á n reservados b v acier-
toa a los hombres civiles en ¡a nueva 
" l apa que ahora emprendemos, dando 
u n sal to de ciego en el v a c í o ? 

j Q u i e r a n los cielos que no a m u y 
dura c o s í a uues ' ra nos d e a e n g a ü e -

• • • 

E n v i s t a rie los resul tados nega t i 
vos y de tantos sacrifleios e s t é r i l e s , 
ya la o p i n i ó n nac iona l reacciona v i o 
lentamente y gana a las clases m á s 
i lus t radas — el p ro le ta r iado siempre 
fué h o s t i l a la empresa a f r icana—la 
idea del abandono puro y s imple de 
Marruecos . 

Al l í no mantenemos una c u e s t i ó n de 
honor nac iona l . N i vamos a cobrar u n 
agravio que la m o r i s m a nos ha i n f e 
r ido , n i menos vamos a conquis tar te
r r i t o r i o s que inco rpora r a nuestro so
la r p a t r i o . A t l i estamos en c u m p l i 
miento d^ u n mandato in te rnac iona l 
y por o t ro acuerdo de las potencias 
u n d ía u o t ro puede o r d e n á r s e n o s que 
abandonemos e l campo. Y entonces, 
¿ d e q u é han servido tantos sacr i f i 
cios en hombres y en dinero, que han 
desangrado y pun to menos que han 
a r ru inado al p a í s ? 

E s p a ñ a no t iene n i la resis tencia 
e c o n ó m i c a n i la capacidad coloniza
dora necesarias pa ra la empresa m a 
r r o q u í . Eso lo han dicho los e s p a ñ o 
les m á s calificados. Y, s i n embargo, 
perseveramos en el e m p e ñ o suicida. 
¿ P o r q u é ? Sencil lamente, por r a a ó n 
de los intereses creados. Se repi te 
ahora el m i s m o caso de cuando p o 
s e í a m o s nuestras colonias en las A n 
t i l l a s y en el A r c h i p i é l a g o m a g a l l á n i c o . 
All í nues t ra c o l o n i z a c i ó n fué un de
s a s t r e Aquel las posesiones eran eí 
abrevadero donde se iba, no a crear 
una r iqueza pa ra la n a c i ó n , sino a 
improv i sa r for tunas personales. 

Desde que empezamos a actuar en 
Marrnecos las cargas p ú b l i c a s se han 
centupl icado. E n vano se pugna por 
reduci r los gastos. ¿ D ó n d e iba a en
t r a r la podadera que no encontrase la 
resis tencia de los intereses creados? 
A eso n i n g ú n Gobierno se atreve, p o r 
que es u n e m p e ñ o super ior a la fue r 
za de todos los par t idos conjurados 
para la poda formidable . L o m á s que 
hacen es fingir cambios de postura , 
mient ras que el m a l sigue latente y 
creciendo de cont inuo con caracteres 
verdaderamente a la rmantes . 

No hay que i lus ionarse . E l p rob le 
ma de Marruecos no se soluciona p o r 
que no hay quien pueda so luc ionar lo . 

Sabemos que nos lleva a la r u i n a y 
nos res i s t amos a a r r u i n a r n o s . 

En la Audiencia 
SEAALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERHITORUf, 

Pala pruuerau — Juagado del HÍgspItal. —< 
Mayor euantla.—Materias bMustríaiea A. 
confia 'ion José Sardá y otro. 

AUDi ENCIA PROVINCIAL 

Scefión primera. — .Tuzgado <ln Atarazá-
nae. — Cuatro orales por resistencia, cs-
cimlalo público, estafa y lesiones. 

Seccién segunda. — Juzgado de Ssbaüeil. 
Robo. — Josefa Cortes (Jurado». 

lección tercera. — Juzgado d f l ?ur. —* 
Komicidio — Pedro Llabrés (Jurado; y un 
oral por estafa. 

Seeciiín cuaria. — Juzgado d í l Norte, — 
Dos ors.tes por hurto. 

VISTA DE CAUSAS 

(«eción primara. 

Tentativa de astafe. --! :> 13 de Julio de 
1920 Francisio Marifucz S&ucbes preaon-
tOse son una nota o atbarán simulado «n el 
alaiac^n que la S. A. Moneaal tiene esta-i 
bleeido ta !a calle de la Princesa de esta 
ciudad, Iiaciendo un pedido de botes de le
che, con el fln de apropiárselos, cuyos boles' 
importaban la cantidad de 370 pesetas, no 
logrando <ii!e se lo» sirvieran por bab.i-a^ 
descubierto que el vale presentado r,o era 
autentico. 

El fiscal solicitó para el procesado 125 
pesetas «ic multa. 

Sección cuarta. 

A N G E L GUERRA 

Amanazas. — Antonio Sánclicz Caparros, 
que bahía Irabajado a las Ordenes cíei pa
trono Juan Heberto, dirigió a éste, por me
dio de un emisario, do^ cartas lirmaiias por 
él, ta las que le eligía la cnlrf-ga de can
tidades, anicnazánáole eu la última que se
rla lamentable para todos si routinuaba en 
su actitud de evitar entrevistarse con él, 
y eu el mes de Abril escribió al Rcberte 
un anónimo eu el que le amenazaba con 
matarle si a las diez de la noche no le 
llevaba diez mil pesetas a la puerta del 
Café Espa&ol de esta ciudad, siéndole aetl-
pada al procesado un:i pistola eargada al ser 
detenido. 

Los hechos onurricron durante los meses 
de "Jarzo y Abril del alio actual. 

El fiscal solicitó para el procesado la pená 
do cuatro aflos, dos meses y un día de ptii 
sióa correccional. 

.• • • 
Los jurados y testigos que tengan deven

gadas y no satisfechas dietas como tales co-< 
rrespondlentes al alio económico de 1.* de 
Abril de 1920 a 31 de Marzo de 1921, pue
den pasar por la secretaria de gobierno del 
Palacio de Justicia, de once a trece, y les 
serán abonadas. 

POR LOS JUZGADOS 

DIliQancias. 

El Juzgado do la Audiencia, Secretarla dé 
don Acisclo Casanovaa, instruyó durante sus 
horas de güardtá 2i) diligencias, ingresando 
en los calabozos del Palacio de Juatieia un 
solo detenido. 

Le suslituyó el de la Lonja, socre.tarís d<S 
don Tomás Hiera y Sans, al que hoy rete* 
va r i el de la L'aivcrsidad. 
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Desde Nueva YorR 

E l c o o p e r a t i v i s m o 
lo que haoon los grandes, no tendrán por 
ciuó envidiar y odiar a éstos; y, luego, 
parque »l Bnnro coopeMlivo. en el cu.il el 
•inldendo esU imitado por los EstatutoH, es 
un prcereso sobre el Banco plutocrático. 

Ése Buico cooperativo, cstableoldo en 
Clevoland por los maqulnlsUs en 1920, co
menzó a trabajtl con 250,000 dólares y hoy 
seis recursos ascienden a dlex miUones. Ga
ne lo que gane, sus ac ion l í t a s no reciban 
más qiio el dividendo Ajado en los estatu
tos; todo lo demás se destina a operar y se 
puede pivslar mis barato que lo hacen los 
Bancos concnplsceatcíi y anticuados; como 
esos que estrujan a Nicaragua, Haití y San
to Domingo. 

En estos últimos dos aflos han sido crea
dos otro» ô -ho Bancos cooperativos, a los 
cuales siguieron muchos más . En el Estado 
de Nueva York ya hay 86, en el de Massa-
chusetU 82 y en el de Carolina del Norte 20 

El alcaldo de Milwaukee, Mr. Hoan, ha 
expuesto en el Congreso lo que se hace en 
aquella dudad para la eillflcaoión de vivien
das con un plan cooperativo. Se ha adquirido 
im área de 28 acres; van ya construidas no
venta casas y el aüo que viene se llegará a 
un total de mil. 

Har en Milwaukee. (iesd« hace año y me
dio, lina Sociedad cooperativa, con 6.000 ac 
cionlstas y un capital de 700,000 dólares 
para dislrüuiir teche a domicilio: aunque no 
cobra más que diez centavos por quart, paga 
a los productores precios más altos que loe 
que antes reeihlan. En cada botella nay un 
letrero que dice: "No olvidáis que esta bo
tella, además de llevaros un articulo puro, 
que os dará s ilud. fuerta y energía, repre-
s'-nla buenos Jornales, condiciones decentes 
(.ara el trabijador. paz industrial y la pro
mesa de qu". en el porvenir, el servicio, más 
que la ganancl». «erá el nn de Jas transac
ciones comerciales." 

Se está aplicando la cooperación, en pro
gresión rápida, a las fondas, las panaderías, 
los trenes de lavado, etc. Se esta compran
do dlwtamenle el carbón en la mina, naca 
dislrlbuirnclo a los consumidores a presos 
moderados, que nunca habrán podido obte
ner de los Intermediarlos. 

El pueblo amoricano, que no entró en 
la cooperación porque aun no había si
do inventada ayuf v por Individualismo mal 
entendido, se está afteionando a ella, y como 
pondrá en exlenderla la Inteligencia y el te
són que pone en t-idas las cosas, será uno 
de los factores mis importantes de este mo
vimiento, iniciado el aflo 4* del siglo pa
sado por unos obreros tejedores en Roch-
Jale (Inglaterra) y que está contribuyendo a 
mejorar el estado económico del mundo. 

ANTONIO ESCOBAR. 

*********** 
do incesante. El tangrama se las frac, como 
vulgarmente se dice. 

Se pondrá en escena el monologo Xe-
r r a i r e , de Montero, y. en atención a la» 
nr. unstaneias, será interpretado por más 
de sel1* artistas. Luego se estrenará le chis
peante comedia en do» actos "La aventura 
extraordinaria de un comte i una herbola
ria", tomando parto en ella toda la corn-
paúia y muchos más. 

Y , si Dios no pone remedio, texmlnará 
la función bailándose por todo lo alto un 
"pericón nacional argentino", además rtc 
excéntricos debuts y otras novedades.'' 

• • • 
La hora da Urminar los espeetáculos.—Re 

sumiendo los boletines recibidos en la .Tunta 
local de Heformas Sociales, de entidades 
de Barcelona respondiendo a la informa
ción abierta por dicha Junta referente a 
las horas más convenientes de empezar y 
acabar los espectáculos de noche en nues
tra ciudad, y teniendo en cuenta que, en 

El Congreso Cooperativo, que se reunió 
rccieiileniente en Chicago, fue muy impor-
tanle. 

Asistieron a í l 70 delegados de 16 Esta
do», que representan unos 700.000 miem
bros: ;iO delegados de aaoctaciones obrems 
y religiosas, que reprcenlan a millones de 
individuos, y se recibieron telegramas de fe-
licilaeión de 11 Uniones Cooperativas de 
oleas tañías naciones europeas. 

La cooperación comienza en todas parles, 
por ser local: luego, ascienden a naciones; 
ahora, ya tiende a hacerse internacional. 

En los ESUdOfl Unidos todas las grandes 
cooperativas de consumos y muchas Socieda
des agncotes se han adherido a la Liga Coo
perativa de Amórica. y este es un gran paso 
hacia aílelanle. porque en iodos los países 
so ha visto que, los magnos y benéficos re
sultados de la cooperación no aparecen has
ta que. pasando de local a nacional, establece 
una vasta solidaridad, adopta métodos uni-
fonnes y opera en alta escala. 

Mr. Lansdon. organizador de U Unión Edu 
cadora y Cooperativa de Labradores, habló 
en el Congreso en nombre de millares de 
Sociedades agrícolas, que llenen un negocio 
cooperativo iic cinco millones de dólares al 
afio. 

—Hay en los Estados Unidos — dijo — 
seis millones de agricultores, lodos pobres 
hoy. Un los últimos tres «hos han tenido que 
vender sus cosechas por menos de lo que 
Ies ha costado producirlas; pero, después 
•'v haber buscado, per largo tiempo, un sis
tema practicable de negocio cooperativo, se 
eslás ya haciendo \erdadei,os progresos en 
ese sentido. 

A esto manifestado por Mr. Lansdon. se 
ha de agregar que los cosecheros de algo
dón y de tabaco del Sur. los trigueros d d 
Norte, del Sur y del Oes lo y los fronteros 
de Californio, en lligsr de vender sus co-
sochaáí aisladamonle. las entregan a asocia
ciones cooperativas, formadas por ellos y 
encargadas de la venta. Los compradores 
tienen ahora que habérselas con organismos 
fuerte* y •con gente bien InformvJa. a la cual 
no pueden Imponer la ley. 

Pero no basta con la cooperación comer
cial; esto es, para comprar y vender; hay 
que llevarla también a lo financiero; porque, 
como dicen en Inglaterra: "el dinero y el 
crédito son la espina dorsal del negocio". 
Sobro esto habló en el Congreso Mr. Caleb, 
•prcsiJcnte de nn Banco fundado en üleve-
íand por la Hermandad do Maquinistas de 
Locomotoras. .'Un Banco poseído por obre
ros l Esta es una seUal de le» l i ' mpos; y lo 
que significa es la invasión por la gente de. 
callosas manos del más aristocrático de los 
negocio*. Nada más plausible; primero, por
que cuando |o4 capitalistas pequefios hagan 

E s p e c t á c u l o s 
•f " TEATROS 

Benefiolo de Amparo F. Villegas. — El 
. 'próximo sábado celebrará su beneficio en 
el teatro Coya la notable primera aetriz de 
la compalila Mocano, Amparo Fernández V I -

; llegas. 
Ha tenido el acierto de escoger para esa 

función la magnífica obra de Jacinto Bena-
, vente "E l collar de estrellas", 
dcleaadtt. 

• • • 
Lo» Inocentes en Romea. — Nos dfeM de 

V. a, a propósito de la (unción de Inocen
tes: ^ 

"La función que para mafiana ha com-
bincdo la Empresa niiKnra ser propicia a 

.jajutunei' la Hilaridad del público de un mo-

general, todas las entidades coinciden en 
señalar unas tres horas como durada másim» 
del espectáculo y que el horario que u 
mayoría patrocinan es el de nueve a doct 
la mencionada Junta local de Reformas Sol 
cíales propondrá que se establezca con ca-. 
racter legal dlclio horario, no sólo para loa 
espectáculos, sino para las reuniones, ve-, 
iadas. conferencias, etc. • 

Todos los indicios señalan que la refor-< 
ma será bien acogida por la ciudad, que en-< 
trará asi dentro del régimen de las prin. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

A las ocho de la mafiana do iyer entré 
en nuestro puerto el vapor "Barcelona", da 
la línea Pinillos, procedente do Oalvestón, 
Pensacola, Habana, Santa Cruz do la Palma, 
Santa Cniü de Tenerife, Las Palmas, Cádií 
y Valencia, conduciendo 33 pasajeros y car-» 
garaentos de madera y algodón, j ^ , ) 

— Procedente de Alejandría y Génoví, 
con cargamento de algodón, ha llegado el 
vapor italiano "Castore", conduciendo tara-" 
blén un pasajero. 

— De Saerabaya. con escalas en Proba-* 
lingo, Tjlnglatjat. Macassar, Batavia, Pan-» 
deng, Suez. Port Said. Malta y Marsella, bi 
llegado el vapor alemán "Aliona", con abua 
dante carga general, habiendo fondeado ea 
el muelle de San Beltrán. 

— El vapor "Cabo Tres Forcas", proee-» 
dente de Santander y escalas, de donde con--
duce dos pasajeros y 939 toneladas de car-< 
ga. consistente en tubos de hierro, lingo-i 
tes de «Inc. fleje, formachlne, hierro IamI-> 
nado, sosa, gorbanzos, afrecho y pasas,' a t r i 
cando en el muelle del Reb'aix para des
cargar. 

— Ha subido al dique pnra limpiar foa-« 
dos el vapor bilbaíno "Aldecoa". 

— Con cargamento de piálanos debe Ué-
gar de un momento a otro el vapor "María" 
Dolores", procedente de Canarias. 

— También se espera en breve, de GaN 
veslón y escalas, le vapor bilbaíno "Mxí 
Tirreno", con cargamento de algodón. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Olciambra, 27.-Embarc«cione» lltgadaa h o | 

De Oalvestón y escalas, rapor "Barce
lona'', con cargo general y 33 pasajeros. 

De Mahón. vapor correo "Bey Jaime W , 
con cargo general y 23 pasajeros. 

De Alejandría, vapor italiano "Castore'*» 
con algodón y un pasajero. 

De Palamós, pailebot "Joven Paquito", 
con efectos. 

Do Marsella, pailebot "Roberto", con hie
rro \ ie jo . 

De Marsella, pailebot "Virgen é i Montse
rrat, con hierro viejo. 

De Sourabaya y escalas, vapor alemán 
"Aliona", con cargo general. ^ ¡ 2 ? ? 

De Bilbao y escalas, vapor "Cabo Trea 
Forcas", con cargo general y dos pasajeros, 

SalidM 

Vapor "Marqués de Chavarri". para G¡-
jón. 

Vapor correo "Mallorca", para Palma. 

file:///iejo
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ASUSGIGS OFISIáLES 
A K U N C I O 

Obtenida del Exorno, señor .Gobernador 
(ivil de ¡a lirovincia exon.-lúa do subasta 
para la oonslruoclvn de dos naves provi
sionales y ,'inex(..- on el Matadero Gener.il 
f ira !a liiaiaoza de ganado bovino y lanar, 
se abre coumirso para la adj'idsnación do 
)t9 obras tl« f i b r i l a por durante qtünoe dfas 
satitriles, [•ontaderos a partir del sigiiicníe 
al de la pulilicarión de este anuncio, ron 
arrüflo a Jas bases aprobadas por .-1 C<.n-
slsiorio-en i'.i de Dk'iembre corriente, que 
son las siguientes: 

1.» El pago de los gastos de los anun-
rios del eoBi-arso en los periódicos do la 
iocaUdad 8¿r* cíe cuenta del adjudicatario. 

1.' Los indu-triMles podrán pr^si-nt.!:- ité-
Iklamentc autorizadas sus proposiciones, 
previo el tícpísito de fraranlla' que se scfiala 
en el pliego do condiciones o sea el cinco 
fov viento del presupuesto para la cons-
Iruceián de ios edifick.s. 

3." En c'.;c!ia proposición constará !a eaii-
liriíd por ]a que se compromete a realizar 
jas obras objeto de la contrata, que no po
drá ser mayor que la presupuestada, y r l 
tiempo ̂ ea que se obligai-á a terminarlas, 
cuvo plazo no podrá exceder de diez meses. 

i . " Terminado el periodo de quince días 
íjaiio pura la admisión rio pro-poit-iones, la 
Comisióa de MataUeroa y Mercados, aseso
rada por el director general ds los servi-

1 cios b'cuicos y un arquitecto municipal rle-
| «ijaado pw el citado director, propondrá 

el Ayunt-imienío la adjudieaótón del con-
cur-o a la q:ic a su juicio olrezea mayores 

| garantías y ven'.aj.us. 
8." El que r-.solte adjiulicatnrio deberi 

dar principio a las obras dentro de los diez 
«tas slf-uieates a' en que se le noilüque el 
acaertío ctor(r¿»d»lo Ix cj.'<-iiclóu cío nquó-
llas, a cuyo efecto tendrá su empiaz-tmirato 
libre iic 'ocia clase de uJjsUculus situados 
ta la S Í; 'Tficie. 

(">.• Vendrá ob'igado el conliMlista a dis
poner las obras de manera que a ios cinco 
meses de empezadas es t ín en condiciones 
de poder dar principio, por parte del que 
tonga adjudicada, ¡a instalación mce-ánica a 
dieba instalación, y, en caso de incumplí 
miento de esto extremo, el conlratista será 
responsable de la penalidad que se impone 
al con-druotor de la insfaiacióa mecánica en 
el articulo correspondiente del piiegi de 
condiciones. Se entenderá que para poder 
el constructor adjudicatario empezar en las 
naves la iostalaciuü mecánica, el eonlralista 
de las obras de fábrica lia de k-ncr los pies 
derechos reforzados !>ps!a !a nltnra de las 
vías aéreas y cubiertas ias dos naves. 

Todfs las obras se ejceíitarán con arre
glo a los planos, presupuesto y piiedo do 
condiciones que existen en el espedienfe 
para la ejecución de dicliaN obras. 

Las proposiciones se presenlarAn en plie
go torrado y labrado en el -Registro •General 
de f-ecretarfa durante ios expresados quin
ce diah fijados al principio de este anuncio. 

Uaiteiona, i i de Diciembre de 19S2. 
El Alcalde, 

F. Fabra. 

A N U N C I O 
Obtenida del Excmo. oeííor Gobernador 

civil de la provincia exención de subasta 
para la adjudioación de los instal&ciones me-
cúnieas en las nayfs provisionales que ¡-ara 
la matanza tío ganado ¡Anai- j bovino se lian 
de conslrulr en el Matadero Ceenral, se 
abre coucur.-o para la adjudicación de d i 
chas instalaciones, por durante el plazo oc 
un mes y medio, en días naturales, conta
deros a partir del día siguióme al de la 
publicación de cate anuncio, con arreglo a 
las bases .-probadas por el Consistorio en 
13 de Diciembre corriente, que son ¡as s!-
guicntes: 
' !.« El pago de lo? gastos do los anun

cios del convulso en los periódicos de la 
iie.'alMad será de cuenta del adjudicatario. 

2.* Durante el expresado plazo de mes y 

medio los industriales que lo deseen podr ía 
presentar el poryecto completo con su pre
supuesto, memoria y pliego de eondlclone? 
facultativas donde se precisen la» condi
ciones de los materiales y su -colocación en 
la obra, ateniíndose para su desarrollo a las 
lineas generales de! proyecto de nave apro
bado por el Esomo. Ayuntamiento, pudlendo 
cada constructor adoptar el sistema o sis
temas que orea convenientes, sin que ¡as 
proposiciones puedan ser superiores a ta 
cantidad que para la ínstaiaclón mecánica. 
ílgura en el presupuesto del proyecto. 

3í» Terminado el periodo de un roes y 
modio lijado para esludlar los proyeotos y 
proposiclones, la Gomlslón de Mataderos y 
HeroadOS, asesorada poi* el director general 
de un servicios técnicos y de un arquitecto 
y de un ingeniero que ."iquél designe,- pro
pondrá al Ayuntamiento la adjudicación del ' 
concurso a la que a su juicio Ofreacé ina-
yores líaraDl.'as y ventajas. 

fc* Justo con las proposiciones so I n 
dicarán referencias y garantías, seflaSaBdO 
el plazo por el que se'compromete a la cons
trucción y montaje, el cual no podrá ser 
mayor de ocho mases, salvo lo prevenido en 
el ari'culo conv.spondieiite del pliego de 
condiciones del proyecto, contados a 'pert-r 
del día en que se le haya notificado la ád-
hvlieación ael concurso a su favor. 

5.* Para tomar parte en el oon-curso de-
bnrá jusíiltearse previamente el haber -con»-
tiluído r-n la Caja municipa', en concepto 
de depósito de garantía, el cinco por ciento 
del presupuesto que para dlcJias instalacio
nes se señala en o! proyecto presentado por 
la Dirección tóenica municipal. 

6A Las proposiciones, acompafiadas de 
los proyectos, memorias, presupuestos y de
más documentos que estimen convenientes, 
se presentarán en pliego, cerrado y lacrado 
en el Registro Genera! de Secretarla, duran
te el plazo lijado en la base seguada de 
este animeio. 

liarceíona 27 de Diciemhre de i 922. 
• El Alcaide, 

• , , , , ^ L * , ̂  F- Fabra. 

r.:M 

RAMIRO CASASA V E N D R E L L 
D O C T O R E I V M E D I C I N A 

( E . P . D . ) 

Sus a f l i g i d o s e s p o s a d o ñ a A n t o n i a R u s . h i j o s J o s é y A n t o n i a , h e r m a n o s , h e r 

m a n o s p o l í t i c o s , t í o s , p r i m o s , s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e s p r e s e n t e s y a u s e n t e s , a l 

p a r t i c i p a r a sus a m i g o s y c o n o c i d o s t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a , l ea s u p l i c a n l e t r i b u t e n 

u n r e c u e r d o e n sus o r a c i o n e s . 

Por expresa voluntad del finado no se avisa ia hora dei entierro 
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de 46 años de edad 

EasPircsidcnte del Centro Batrcelonés de Estadios 
Psieológieos 

O e s e r s c a r n ó o l a s t r e s d e l a t a r d e 
d e l d f a 2 5 7 d e O i c i e m t o r e d e 1 9 2 2 

Su viuda, María Sabaté, demás familia y la entidad 
arriba citada, suplican a sus amigos y hermanos en creen
cias un pensamiento de amor para el rápido tránsito de este 
espíritu y la asistencia a la conducción del cuerpo físico al 
Cementerio Nuevo el día 28, a las tres y media de la tar
de, desde la casa, Casanova, 9.; 
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' ^ j r de Teie'.^>oe oret imort 
" «rdlDarlas. . . &9,7a 

SOnera 58 50 
Oto uoraa j Gonaunjoclúnaa... 58'59 

cao* aocuwi n>aaf 

Madrid. Zaragoza j Aüoaola... 56*15 
Hiapaoo Coloplai.. „ . . . SS'iS 

| « oe; "..«•le ae e s s^ña . ^ M. „ . 32"— 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

^••ía. cbeque. Í 6 ; Londres. 20'52; Ber-
Viena. OOia; Roma, 32 t)0; Bru-

^ •ií'iO; Zurich. ISO'iO; ^ucva York, 

• » » W ^ B » « B * B B — B • • 1 » É 

Caaoes 9 itaiaim 5. en C 
Banca — Valares — Cambio 

RamD:a ( len l ro . 6 . — T e l é f o n o 1231 A. 
Negodamoa todos los cupones vonclm.'ento 

1." de Enero próximo 

BOLSA DE MAD..ÍO 

InlPrior contado, 7 r 2 0 ; Amortizaiile I for 
100, 89"50; Amorllzabl.; 5 por 100, WMt; 
Ext rior. -•. iO; Baoro de EspaOa. 580; Ban
co Espaliul de C'-Wlfo, 138; Ban'O Rio de 
la Plata, 235; Cédulas. 90; Nortes. 352; 
FrancoB. i TOS; LIM-af, Í 9 ' 4 9 . 

t<:<:CC<:CCCC<;<« C C « « 

Soier \? Torra mmzms] 
Rambia Estudies, 13 y Boensaceso, I 

Va.ord.- >ttpoüa-4Íras-v»dflilJío 

CAWBtOS FACILITADOS POR LA 
SOLER V TORRA HERMANOS 

CASA 

FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALURA 

Alfonso, 126; Ornas, 125'50; Ist-
tt'i'J.10501 Cu,rt0"- Peqiw.flo, 

l i a L ,)*,írc». «W»; Latraa «stcriíiius, 
I " ' '^«KO». 125 6«. 

Biiiates. — Franceses, 45'7D; Ingi -—. 
. 2S 35; Italianos, 3 t ; Belfas, 42; Suixoa. 
i 11980; Portuguesas, 0'22; Alemanes, 0 1 2 ; 
Aastriacos. 0 015; Holandew?!', 2'42; Sueclo, 
1 »:»; Noruega, l'Otí; Dinamarca, 118; Hu-
Qisnia, S I S ; Estados Unidos, 6 28; Cana(14, 
605; Argentino*, 2'35; UiufUíijos. 5 10; 
Chilenos, 0'60; Botlvlanof, ' l '65; Peruanos, 
20; Paraguayos, 0 1 0 ; Japoneses, 2'80; .\r-
gelíoos, 44,75; Egipto, 29'25; Filipinas, 
2'75. 

Oro. —Alfonso, 1X6; Onzas. 121>'50; 4 y 
2 duro-. 125-50; an duro, 125'50; Isjdiel, 
129'50: Francos. 125 50; Libras. 31'50; Do
lares. 6'50; Cubano. 6'48; Mf jicano nu^vo, 
127 50; Venevuela, 124'50; Marcos, 150. 

Bibliotecas, Museos 
y Archivos 

BiMlotcca Pública Obrera de la Escolar 
Socia!¡sU. — Pasaje de San Benito, 8, 
AMeita l o l o i lo» dtas laborabicí, de wttc y 
inedia a dlea de la noüUe, excepto lot- a ú i t -
cuks, y ¡os días de diez a doce oe 
ia mafiaM. 

ArtrMvo MuBÍ<-ipaI. — En el pise segundo^ 
áe la tasa Con-ilstorU!. — Abierto de dlci 
• BTW de la maflaoa y do tua t r» » 

U tardo. 

lastirat (TEsludls Catalán*. ' - 'Palacio de 
la Generalidad Catalana (por lá calle del 
Obispo).—Abierta todo el afio. de diez a 
una üe la macana y de cuatro a ocbo do 
la tarde, menos ios dl«s feat-TOS. 

Biblioteca del Colegio da Medicina. — En 
el piso principal del Hospital Clínico, v - , ' 
Ablcrta de nueva a doce da la macana. 

Biblioteca Provincia!. — En «1 piso prin
cipal da ¡a Universidad literaria. ~ Abierta 
do las seis da 13 maflana a la una y media 
do la tarde. 

Biblioteca de U Eacoela Blemantal del 
Trabajo. — Urgel, 187. — Abierta tod>s toe 
días laborables, do seis a ocho y media de 
la noebe, y ios domingos, de diez a doce y 
media. Los dias fstlvos entre semana per-
mancee;& abierta. 

Archivo de la Corona do Aragán. — Ea 
el ediQeio de esto nombre, calle de los Goa-
des de Bsrceiona. — Abierto de diez a uoa 
de la maafina y de tres a cinco de la tarde. 

Archivo del Real Patrimonio. — Rambla 
de Sania Móaica, 22, principal. — Abierta 
de nueve a una de la mafiana y de tres 
a e.neo de la tarde. 

Patronato de Ciegos y Scmlclegos de Ga-
talufia. — Torres Amal. 6. — Abierta ledos 
loa días de dkz de la maAans a la una de 

Biblioteca Arás. — Paseo do Saa Juan, 
26, principal. — Abierta todo el afia de 
nueve a una de la auBana y de ocbo a dlea 
de la noche, menos los días festivos. 

v- .• • ^ s s B » a — W 8 — — M W B W B M 

D O N . 

C110S GOLOIO í S I 
PRESiDEMTE DE LA ARTISTICA 
CULINARIA Y DEL MONTEPÍO 
DE ART5 DE CUINERS DE BAR

CELONA 

HA FALLECIDO 
• l a etfaad d a 8 4 a A o « 

Su desconsolada eapow Marccilna Gonis. 
hermanea y henaan»» > familia y las So-
decUdea Artística Culinaria y Arfada 
Cutiere, lea ruegan a sus amigoa se sir
van asistir al entierro que ae efectuará a 
las tres de la tarde de hoy para coaducirie 

• an (Üdma morada Civfl. 

Domldkot 

Ronda San PaUo, K.cfcdca. 

Barceions 28 Diciembre 1922. 
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A N U N C I O S E 

A V I S O S 
V i u d o s y s o l t e r o s 

t i a r a c a s a r a s c o m o D i o » 
a n a i K l a . « l l r i l ana»* a K-
mnu . C a o a l l a n s . n- 9 . o r a l . 
< c a r c a f*. S I » A n a l . N a d a 
€)a l í o s . U n i c a o a a a t o r r o a l 

IIVIPOTENCIA 
vigor Mioairapidorsia peligro 
nmu : 'm\: miiiu 
KBBI ola -Uljiaads^ u 
Clínica (entre calle» Hotpltal y 
ban l'aulu) Consulta it» » a 12 y 
de 8a H. tratamlenioii especía

le* para turaaterua 

C h a u f f e u r » 
Enseñanza rapldsy aeonúmbwa. 

DOT lecciones ala y nuctie. Practica 
mecftnlea. Tantarantana. i . 

Abogado j procurador 
Piaza l!ui»erílaa'i. I . Ue 13 a t í y 
Ce 3 a S. Ojneult» 3 peeeta*. 

CURACION PKnrCCTA O I LA 

S I F I L I S » 
A P L I C A C I O N de¿6«« /» l4 

P U R G A C I O N E S 
COTA MILITAR. ÚLCCRAS. «to 
ea tea lidia*. - Dirlclmal Aati-
KOo CÜHKITI.TOKIO C1.IHICO-
Rambl* Ciunlutao, IS.—De 10 a I y 
s a «.-(luiirtilla i ptaa.-EApeelal 10 
Obreros i rta*.—rp"tlTo< <i« 10 a \ 

ESCUELA DE CBAVWTMBM 
S A I V O T 

La que melor erisana y mAa 
económica Autos moderooa 
y con arranque eléctrico. E. 
ToTia*. Uiu^onai U43, cu. üna. 

iflsaso pmraflor 
ünidn. 6,1.°. 2.a Consalta 
Sptas. D e l Z a l y d e 6 a 8 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CURA FBRFP.CTA 

fa todas sus lormss v cdiiíes 
con el único y ecre-liumu tra» 

laraienlci exciuslvo oet 
D r . G a l l e g o 
I S . C o n d e d e l A s a l t o . 18 

Casamientos Í S V » ^ 
gft liad i a. taUerg. no. 1.* degpacno 
H C o n f e c c i ó n t r a j e s 
y abrlirosda«>le 40 neaetRs. Honda 
San Antonio, a. goue.uei» . 

• V I U D A 
con c u t puesta caiaria con cada. 
Itero de puslciiín y buenas cuultoa 
de*. Escribir iQUIcando rel'eraucit>( 
V, de C. Arjiieiio». 5*. 

CONSULTA para OBREROS 

V E N E R E O 
o n t N A P U R G A C I O N E S 

L o l l e v a V . e s c r i t o 
e n l a l e n g u a : 

i ESTREÑIDA I 

Si Uaa v. u •»« pálida, tstrota 
e biUoM. SI padece V. da l * . 
^"•ca*, míreos, abeto*, rtim. 
bUoe. Il**»i1llln. bochorao», 
•cadíu. (aita da apetito. S< ceta 
usted tríete y caneada, el médico 
le mirari * V. lamcdutameaic 
I* lauua. r. M eeti toclt, 
IPodri ailrmar que eeti V. • 
trefllda La acontrlari en . 
Suida sur >e cuide coa loa 

P o l v o s d e C a s s i a 
R I C H E L E T 
Uxatiro ideaL parlante saive. 
atradable al paladar, tío c6-
ticDs. que coaTíeara a todoa 
toa tentperam?aioc. ala moUe* 
tía al£uaa ea la* ocup 

De vn i t m todaa las buena* larraatía* 
¡r Laboratorio L. Richelet. de Sedia. 
6. rae de Belfort Bayona* CFfaadak 

C o s e m o s s a c o s 
por cueata ajena. No rompramni 
ol véndenos, — Apartado Correos 
BUIMfOMN. iíarcttluua. 

E M P L E O S 
y colocaciones 
Crgen dos oficiales bnsta ünog de 
fcnero. Carretera Vich. l.s:Maiir?sa' 

BPRENDÍCCS 
momroa y tiprterafos ie nece. 
fiwn ea ce"* innuas. Calle de 
Mallorca, onmero »9t. 

Para despacbTde vinos 
al detall fulta moza que liava dea-
empeñado dicho cargo varios ano* 
eu Barcelona (ranaran 'O t'taeae-
manalea. CondicmoM, Montana, 
mlmerog '. bU Clot. 
C a c f r A E*,tan oflclalar Calle ^ a a i l C carmen, 91. g '. I . * 

N e c e s i t a n ^Sas^móSf/ ta» 
ptra imliaios fant >»la, A<alto Sí. 
B o r a f u r a d a d a 
ralla i - i f. r r - ' i pimt 11. rabd: 
Jiortur HamOn y t ajal. 100. 

HIÑCRVISTA 
Medio onrli l . «lia. — Ronda ü t 
»«• Pablo, niimer» n . 
MaouimefA pirTTm^.í-m». tai-
ia. l<la>U(ai-ü>B. ¿«I. 

M a r c a d o r , 
fallí. Viiiarroel, 17. Imprenti. 

BARBEHOS 
IHy colocaciones y barberías en 
venís. Pujol. Han J'tólo, i i . 

MARCAD OH 
falt*. Impronta Boramll, calle de 
iviunt^s. iiunicro S. 

C H I C O 
de 10 a l í anos, para repartir, 
nailon, .121, panideria. 

HACEN FALTA 
.iprendices cerrajeros. — Calle de 
Kioi-idstilancs. i í:i. 

R e t í c u l a s 
FHim mil si noritus, mmumio ^ 

a l.ooo pesetas di*. Pasco 
Sin íuan, S*, s.», t.« De s i • 

PALTA CHICA 
de 11 sno> para trabijo- tái-H l 
Perfimierl* forturueaa, eiilr a¿| 
San Antonio Ali*d. '.'A. 

CHAUFFEURg 
Se necesitan par» Oinmbus ilpnip»! 
capital, rinandu 15-IS •••teut i 
Dirlirlrne: Bar Cosmos, PUÍ« (\H\ 
Te*tro. PrernnUd don Dlu r ; i . | 
l lal l i ; de * nunsua a 4 Urde. 
CHICO par» rimnaula, hai 9 f i l i , ; ! 
Calle d« San Pablo, 70, 
CAJISTA RKMCNOISTA TalU lii-gl 
oDolil. mputaclán. 801. 
MUCHACHAS para la ent-niii-nu: I 
elúe, que sepan coser libros, y | 
aprendUaa. rallan. — Calis de u | 
Diputación, número 901. 

•s NEoessrreN 
nols. Riunyant desseK'ii u. Ni. 
Horca, camero 887. -

PALTA " 
r.n aüb tonnicro. San PJWO, ni-
mero «S. conflieria. 

SASTRE 
ralla aprendua adcianiad». 
do t:and»iis, 3. 4.« Calle 

MODISTA 
rallan ofleiau*. — Calle de Fon-
uneiu, iiumefo 1?, I . * , í." 

F a l t a n c h i c o s 
par» vender r»r»n»elos los domtn-
tro* y días festivos en los ClBM 
Palace. Eldoradu y Baile Bohcmi*. 
Ronda San Amonio. 3S, 5.*, t . ' 

K a l t a n 
piec*r9> para mnerlcMia ronrec-
cl^n. trabaji' abundani<> y todo el 
ano. San Pablo, 67, tienda. 

aero de señoras desea COLICÍCIUB par» I . " de HA 
1 • i . i . i f » EL M U VIO 30». 

MUCHACHO 
de t i alias con t i to de prictic» 
ifo micr de ropa imn'-a Razón: 
berrU!. ss. prl^-lpjL L» 

CHICO 
para teotdo?. t^lle de ( ir1t'}|| 
uúnierii 14, Drorueria. 

'PLANCHADORA 
oneiala buena, trabajo lodo «I 
alio. t;alle de Tallers, 4». 
PALTA slrrlesU para todn, do 3«l 
a ¿6 eflo». Vallo. 78, prsL t.»| 

S © n e c e s i t a I 
un bii»7i operarlo eicctrlcun, n-
liará buen jornal. Inútil iirew-
lar?» sin IIII»II»S referencia- I ÍI''! 
dê  Alfonso XII. 107. l.» (S. rof 

Jornalero y aprendiz 
se necesitan en rabrics. i':'—i'* 
larse de 14 » I, Padna, no. (.". b-̂  
APRENDIZ de 14 a 1 ; aflos. p-l 
uaudo. falta. — Cali* d* Riri-i-l 
r i . 10 bu. fábnc» (!•• . - • • i ! ! - • I 
fallan aptenaizas sanamlii de 'J 

a 11 pesetj-; femanain». i j •' ' I 
Simo uoiaingo. I , 3.*, 3.' 
-ania Ctalipa. ' __, 

M e d i o s o f i c i a l e s 
para cijas y mUqnina* > - A 
res adelanlarto-. faBan. Imprfr.l«i| 
calle del Bruili, ir.u, b»Jü-._ 
JOVCN 'de~'S3 "afios se ofrec i>ifi| 
robrador o vigilante. Esiiribi' «I 
EL DILUVIO ulimero 20!. 

SE NECESITA 
cliico para i-erados. — Calle " " I 
cumie del A-alio. 5§, 1 

FALTA" 
nn aprencnl amb bon.= lnr.>.TM*| 
l-oriaferrlssa. 10, ParaHue». 

EBANISTAS ^ , 
Faltan onciales. fonl llonnili. " I 
mero s», ll«»la '.Puebiu 
3 > J © ~ o - e ^ T Í t o I 
chic» de I i a 1' -a-.- í • I 
diza de bordados « m e . 
pequeños quehaceres de •» '"Jíl 
lie S de la mañana a 7 1 ? ¡ | 
cbe. Biea retribuid». — Cali» »" 1 
Hospital, I0«. 8.», £ • 

A P R E N D I Z 
f ita, ranando 10 PMS- « * ' S 5 r 
d© entrada, para relojería- f 
Baja de Sun Podro. 85. ^ 

apr^ndijí meritorio p i n A«?ní,,l \ 
transportes. I'nnt'Ci'a, i * - _ 

- M o d i s t o 
Faltan «prcndlías ganando. 1 
d*l Asalto, i * , principal. 
SE NECESITAN Chicas P1 '1 , ,» ! 
quinas ite motor y anirev'^l 
Alta de Sao l'oore. L ••*• 1 



É L DlLü 'VTi i Juevcp, 23 de Dic iembre Í 3 ? 2 

S a s t r e r í a 
rjlian otlciala y medio oa<;U!a. 
;,,vc!lJRO?, 3, prlntipaV 2-* 

D e p e n d i e n t e 
(ÜV"", libre. iJo quintas, para la 
unta ai detall, fa:t«. Escribir In-
ÍKÍIIIÍO preteastónes y referen-
c\!i al número CiO, ¡íurbaurt, 3, 
AnaooiOi 
FALTA oflcuia plaacbidora do 
juevo. C. Estrucb,_24, 
FALTA ililoo üe i i 3 15 idos. 
Ca<anov«», 10, Carbonería. 

~ M e m a l l a d o r a 
•e ncccsiia. Fíbrlca de Mneíos de 
punt?, Hsja do San Pedro, l i . 
SASTRE: Taita oflolala y raedió 
gy.a'a. l'agaje Merced, 9, a.» 

CAJISTA 
rali» oGcial. — Cslle d i AcagOn, 
HÚUTO 335, imprenta. 

J V & i n e r v i s t a s 
íiltan. Mozart, 18 (Craiia). 

EBANISTA 
la-i sepa barnliar. Taifa. Cslla 
i : la DlputíClOn, 73. 

APRENDIZ 
earrúmero, falta. — Ca'ie de S> 
piilvcda, ÜP, Interior. 

P A O . S t * \ 

, I M u j e r e s 
iMeeallán para cerería y fí-

Iñf» de bujías. naiiC-n: Hambl» 
te los Estudios, «, Anuncios. 

SASTRE 
rallan midió oik-ialas y aprend!-
m. Tailcrí, 4S, i . ; 3.; Btoflof. 

MODISTAS 
Faltan medio otlclal.-.s y apresUt-
Mí. Cqrtes, 630, 3.», 2.» 

E l R e y d e l p e l o 
Peluqueros: »ie orrfíco par» tno-
dílo de peinados. Joan Serra, pa
rada de autos, calle ue CúlOn 
(Plaza Real). 
'BARBEROS : icay coloeaekmes y 
j'nns. Antiguo repet. De 11 a l 
, • • . • » • / . nonda B, Pab'.o, } . 

A P R E N D I C E S 
y aprendUas enctiarternaúora?, f i l 
ian. Provenz», 339. 

ZAPATEROS 
Fsitan rert»dor<s pjia medida*. 
Bailos Viejos, H . 

Cajista, se necesita 
^ilauomai namero W. 
E l é e t r i c l s t a 

falta me.Uo nñclal Instalador. Ba-
ennir: El, p i n ; v i o , ste». 

w d D i r c rtis.—Baraoia Fioran, 
»ü uro :a, ^ ^ ^ ^ 

E n c u a d e r n a d o r a s 
Faltan buenas oflciaiPS 

drc«aa, número23!) 

Caji i i s t a s s *vTen'ilí !5.oy 'í!a Untado, Plaineia 
M SanUuatalafia^t. 

, S a s t r e s a s 
s« nacesitan buenas ituerrerjgta», 
, pantaionerae en paBo y kaki 

ta Constructora l i i i tar 
*»nih,B santa Momea, 18 y l ! , en-

portal Fotuarafta Napoleón 

Se ofrece joven ayudante 
J.^ctricl»lii j otrou^ra IUOSÍX — 
L^gg»-. m . I . - . I.» 

5fi ENCÍADEfiNADORAS 
i? l1''"--*""»:! unciairts lile.'ódoraa 
!JL!l£*"9 Valencia, ais 
,„ A p r e n d i z 
¿¿Pl í te* necesita en tolle-

kraneos a. casamaio. — Callo 
''flíemir, Díimero 13. 
,„ _ APRENDIZ 
« vii» y vua, «s, bajo». 

FALTA aña trabajaatT» «pie 
«P» trabajar n reial de piel. 

- ' de la crea, i . i , «.«, 2.» 

BLENNORRAGIA 

Con e l " M ü í t o l " s e d e s i n f e c t a n 
á fondo las mucosas de las 
vías urinarias, se suprimen los 
dolores b l e n n o r r á g i c o s S u 
efecto es igualments r á p i d o 
y definitivo en los casos ds 

ta c r ó n i c a 
Cysf i f is t P r e s t á t i l i s 
La ínf iamacion de !a vejiga se 
evita con " M S í e o T que asep-
tiza la orina, favorece las mio-
cicnes y desinfecta la p rós ta ta . 

M I L I T O L 
mala !os taicrobics uríBaríc?. 

Deponiiariü cenírai: DALUAU OuveRE3. paseo m loswia-U-SarcoIon!'. 

E l A g u a M i n e r a l 

e s b a r a t e 

«i s e r 
elaborada con 

L o s L ü T H I N E S 

DOCTEDR G Ü S T I N 
lo» coa-'es nempinun wota/OHmeofe 
tocf,?i íaa A|Mka m íneea/ei «n «f trafamienlo 

irei Reumatismo - Gota 
c i f r a e t a i c i 4c h Vejiga 
d d Hígado y d< ic» Ríñones 

Artrifísmo. 
I?fpflt7« C#nl»al M DAUMAU OI-IVEItCS ' 

Pairo <l« la Inducirla. 14 BAÜCEUWA 

io senem'r ^M.M \ " ot.iVKn ••- •<•*- !T l M 

E l e c t r i c i d a d y r e p a r a c i o n e s - S l g g g f g S í 
M A R T I N S A 1 N 2 ^ E S Q U E R R A ^ 11 

V E N T A S 

yenías ^ traspasos 
de estaiMsiis i tas 

Cara» 31 
e sp lná 
Ronda 

S.Paaia 
Teléía-

no899 á 
v m m m m m m m 

I L A D I L L A S 1 
[tNStCI ICID.V .PABAU1ÍLI. '>I 

al minuto i peseta 
I A3A1L' ' r0 a a FAH. ' ' tACIA. I 

^ F á b r l c a l i r 
f o t ó g r a f o s 

\ páralos cun f 
j;nboCin»,iuDie 
lora bies a 9 0 y 
lOO o e a s t o i t 
oraudes noveda 
des en dii do 
las melorea mar 
cus. Taller de rc-
par.iciunei.Casa 

tAN PAUI.U, J 
B i c i c l e t a s í% fa"ia " V B, Muntauer. i ) 

D i s c o s v i e j o s 
te cambian por nuevos. Be j a 
raciones «te (fraaiaiia tCJu> 
micos. Tallera, 13 

G R A M O F O H 
Vendo por 100 ?t?^ reca
lo 10 p i e ¿ » r uaa caja Je 
agujas. Veris y o í d o es 
comprarlo. — r a l ie r j , |0 . 

F e r i a n t e s 
baldamos valandarioe. pape-
¡ r a í , Jusuetes papel, ecbru 
macetas, pelotas, aDice». por 

Isplumas, etc. aiemanes 
Uecti c'onaal, túmefo >. 

Cutae Oa al 
acto y sin 
bailo con u;i 
s<Vo fraaca 
de C r « o -
• a t r n o t , 

—— ptae. l 'M el 
que recetan loa médicos. Pls2a do 
santa Anu, í», Farmacisi ««¿elí, 
Bainbla da ¡a» F.'orea. l l e í e . 

«!• ».'. a . ' v 3 / c l a « « v a r a 

Documentos y certifica' 
dos de todas ciases. 

Asuntos matrimoniales 
Asuntos militares, etc. 

i u m . lí. r-íe!gí8i) m ± 
H e r m o s o b a n c o 

•le nasal para teclbla^r eüa i ta at 
do SÍ vem'e. Zaratn^, 3. 

i 
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MUI BE E J&iltCilliEíilO! 
trstpaKvs <ie todas clases, U Amca 
tas (inellene iilHoonlbles de to

dos proclos 

ími.Ciilíi8rri.47jriBCipü! 
Con»'•.tib.ps y taberna se 
vde. por '¿co ú». 01 er.nsa. 

trasieiio piso amueb. b, el lio 
;M>r aw ds. nlnnller, s dures. 

taoerua Inmemrab.e oiintu 
*e vene.» por BW daros, 
fratás y veril, convlv. se vde 
un» ;.- '.iOO Os. otrap, 130 <lg. 

Vnttttit 116 obra y madera dispon;-
DfllIclIU ble» desde '0 dnrosirai fea 

cajúnsn duros día bo ven 
de por Kio duros, 

f j f j cuo.lnasy burén bnon punto 
13 jfl se cede por lifOO pohetap. 
T! 'nÍT convlvlendíi paracuslntiier 

' I R H i ueuoeio se cedo por 100 d». 
Kn.« da pnn b!on Hltunds se vende 
titld por (SO i-.uros. 

con piso lado mercado San
ta Catalina se vende b. pre. 

I con vivienda se cede por 100 
I duros aiijuiler í»duro8. 

Hasnaria c"n n 8,D »eeaa «o cede p 
Ifi^Btlld retirarse n prueba. 

Hispimlblea otros sin aunclnr 
Uorreli. 47. principa!. 10 a I y 3 a 8 

I i A D l I i l i A S 
4esip»re<en co» una rriccion. Ko 

ensucl» ni ds olor 
a . LRDU-LICIOA •'•BRM 

Araírtn. '¿21. Fermida. 

MAQUINAS ALEMANAS 
MEDIAS í CALCETINES 
Cuatavo Welnhriffen. Cai-cixma.— 
Nfluoles, ni'im. li)7, lunto calla Au-
alas MarcU. UaiiTía SO. 

AL6IE5IMA F A R R I O L 
m mcb'r ineolcamentó y el eapect-
tico que no tiene rival para curar el 

J D O 1 O 1" 
rrnSOelo r y quedara conrencido 
eo¿u maravillosa curación. Su uso 
e« externo. Venia co prlnclpnies 
farmacias y centros do eapeclücoa 
Itep'lstto cenara!. Piaza Santa Ana 
número Vé. farmacia. 

a p l a z o s de s e s o s í a m e s e s 
stu interés ni cumisiOu p:c caire-
tora, para chalets y torrea, krnn 
Eorvealr. cerca eatorión y t launa, 

irectoconol proplotario. ItazOa: 
San Lulí, 17. 2.-, L ' Gracia. Da ;i 
a r- y de s a 9. -' 

T r a j e s y a b r i g o s 
parasra.. cali- y niCOa, B Hazosaln 
llsdur. Honda ^. Antonio, s, cntio 

I . tur Vives 9- A. Honda Sao 
Pedro. 15. Las dillinM novedades 
para trajes y abrigos l u cocon-
trarin en estos almacenes a pre
cio» nunca vistos, corto I r^o la
na. S» pía». Corto traje todo ca-
tambre, 45 plss. Corle gab«n. 
SO pta.s. inmenso surtido en ; 
ría Imrless. necomendsmos sas
tres. Retales los lunes x vleraes. 
í í l r t l I P t P C Ueyes. tía vouden 
j u v j u c i c a c-arstóa los reven 
oedores. Hay Inzuete» v alaún sal 
do. Tsntaraniana. 1, prtncipaL 

P 
i 

X 

I 

Ittt 

i 
1 

G R A N D E S 

A L M A C E N E S 

A Ñ O N U E V O - R E Y E S 
Espléndido surtido a precios excepcionales 

»!r>? l>í»MS f.a marOI. b'oncc. alabastro y mármol, poreelans üt Serré». Cristales artístico?, 
decorados y isilaUos de bacanri y Bohemia. Uníparas de sobroiue.i» en percetaca. marmol y 
metal. Hermosas rolumnas y mesa? de cenlro en ónix y mármol, crislaleríaa, servicio» mesa y 
vnJlUas en todís clases y prests. 

Crin «clsiwla en metal piileado, cpeclal para reñios de lu» msjore» fabricas del 
mundo, mimas noveitides en bolsos para s.inors. modelos de Parí» y Viona. Riquísima co-
lect-tón en blsutoris nn». Macetas y Cotumaas inay'.Ilca, paragüeros, plato» adorno, inferas, etc. 

Comple'o surtido en arttentos par» tolos los aporls, Perfum-ri» de todaa marcas y cU-
B»s. Especlalidsd en catoches combínidos pan resalos. Grandioso stock en Juguete» de todas 
clasts y una iunnliad do articule» expuestos en nuestra» secciones de 

Alfombras.—Aparatos eléctricos.—Hopa blanca.—Batería da cccln».—Bisutería.—Clisado 
he-lio y a medida.—Camas latón.—Caml-erta.—Ceslerla.—Cristalería.—CoofecciOo a medid» par» 
aeiutui v nina taiimud modelos de Psrís).—Fipur»s d? Pasi».—Flores irtUkWes.—Fcaúgra-
tOS,—rumlsterl».—Géneros da Punto.—Guanleria, Joyeji» y Helojerla.—Juguetea.—Lampistería. 
Lámparas de bolsillo y pilas.—Lanerl» -seJSora y caballero.—Loa» y Porcelana.—Maotas. col
chas y edredones.—Marroqelnerla.—Haydllca.—Slelal blanco.—Metal puteado.—Moobles Ce to
das rlase-s.—Objetos de arto.—objev» de eicrltorio.—Paraguas, sombríllrs y bastones.—Pe
letería.—Perfumeri».—Sa^irería, eoníeceíón y medida.—Sombreros seQcra (modelos de París). 
Sombreros y gorras caballero.—Tapices, etc., etc. 

Esta casa invita al público en general a visitar sus almacenes y 
comparar la calidad de sus artículos y sus precios antes de comprar 

S í r v a s e t o m a r n o t a d e l o s s i g u i e n t e s : 

Vasos ngni, a l peselns decen». 
Copas huero agua, » 8 pesetas docena, 
ropa Parts atiua, a 10'''0 pe-etas docena, 
cepa bola aí-ja, a tono pesetas docenal 
Copa E.spail» amu. a S péselas docena. 
Copa Ciiampagn». i 9*20 pesetas docena. 
Rama srtiA^al a:meadro. s ras V' -;ia3. 
Rsma trtlflctnl amaranto, s I'K'pesetas. 
Rama artincial Kolanda, a l'oo. 
Flores, a 0'7r.. 
Camisas franela crepf. cuello y puno compran- ] 

nido, a 8'->o pc-;e'.a=. 
Juegos ijllaaos. C3 piezas, • Ti pt-acUi noo. , 
Juegos maceta y columna m»yj<lea, a 41) pesetas, j 
PiraitCero maydlica, a SO pesetas. 
Melccctows y ñmiztniS, slconeia. a o'as peseta;' 
Relojes niqnc!, pulsera, gamuja, a 10, 13, 19 

y SI pesetas. 
Relojes me»», cla=e lujo, a S3 pesetas, 
bombas para nelctas. a 4';o. pesetas. 
Cámaras para celolis. núm. 3. » S'TJ peseus. 
Cámaras para pelotas, cúm. 4. a 3'sa peseta». 
Cámaras para oelitas. núm. 6. a péselas. 
Jer-eys, J 6'00 PCSetS?. 
Media foot-ball, a T Í J pesetas. 
Medis foct-ball. a 3T.0 pesetas. 
Media cara sport. 7 s'95 pesetaŝ  
Media nara s&ort. a ts Desetas. 
Cuanles para -port, s 5'50 pesí-n». 
Pantalones fooi-bail. a 5 peseta». 

B.e tí foot-ball. superiores, a S5 pesetas. ••' 
Pelo:-s fool-ball. Vjea, ton cámar*, a SS70 pe-
< ---setas. " 
Pelotas foot-bsh, cromo, con eimara, a ?» pe

setas. 
IMlioes m8ta<lor, cabaUero, a 35 pesetas. 
Patines maiador. seBora, a 00 pesetas. 
Raqneias. desde 9'i6 pesetas. niiHtomm 
Rodilleras v tobilleras, a lú'eO i l l ' í i pesetas. 
Colans bo.ieo, a 5'09 pesetas. 
jKbsos Rlmnisio. a l'^O pesetas. 
Guaníes bosco, a S3 pesetas. 
Pelotüs Tunmer. con rimara, a ?3'75 reietM. 
Maletas, desdo 16'iO pesólas. 
Saeoa de mano, desde S'i* pesetas. 
Carteras colegio, desde S 30 pesetas. 
Mochilns colegio, desde C'ij pesetas. 
Bolsos de colegio, desde V3« pesetas. 
Poru-manlas cuero, a 4";o pesetas 
Mundos, desde JO'éO p-̂ .etJS, ek., etc. 
Corbatas, desde una peseta. 
pufiecas Unas pasta, a!'.!) i5 c/m.. vestide; re

gionales, a |'50 peseta». 
Muñecos trapo (Fn Síndi: . de SJ c/m. a'ta, 

desde un» peseta. 
Trousseau?. Msde í"0 pesetas. 
AlmiiludUlas. desde 9'3i pesetas. 
Hümpe<-»bexa3 novedad, a Vi ' t p?se¡as. 
Tambores batllores, de*ie S'W pesetas. 
Revolveres, desde o'TO pesetas. 

ú 
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MHQUINH ROTATIVA 
S e v e n d e , a p r o p i a d a p a r a e d i t o r e s o p e 
r i ó d i c o s d e p e q u e ñ o t a m a ñ o , c a p a z h a s t a 
48 p á g i n a s d e 1 5 7 p o r 1 1 2 m i l í m e t r o s . E s t á 
e n m u y b u e n e s t a d o y p u e d e v e r s e f u n 
c i o n a r . R a z ó n C a l l e E s c u á i l l e r s S i a n c h s , 

n ú m e r o s , b i s , b a j o s . 

RIZADO 
n ondulado ron solo ana aplicación diana da la Loción 
inurensiTa patentada MAHIA M E R C E D E S haga la 

prueba. Un franco pegata»*> 

por derribo de la casa 
lúa .acenvor candan y p«rf. cclóu 

nquidn a preelua Incr^iblea 
l Q - T a p i n e r í a - I Q 
T 1Riia uitrar.ianni.H rgq. 9 puertas 
l'C!l4lae Teode pur ser viuda la 
lu .-.uetta. Riera Alta. 8.1.' 
I ] . café restaurant céntrico y con 
Dal curriao g« venda. 
I ' inilj co:ne«tll)ie« acreditada ge 
I SllUa vende, mera Alta, a, U* 
Tihaij» V comldus so vendo ñor 
li'IÍVit l5<Mda. K.ara Aita.!», l.J 

Vendo caballo 
R ¡J-h I :iiviT¿i'l,ia. 6 2.'. L ' 
V e n d o f f i o t o ' • ^ • w 

<l, an Andri-t 
rlún. CaUe liurrir. 

Fonógrafos 80 ptas. ] 
H I Q L i Z 10 

Calle Boquerta. nñiuero V) 

B 'cioeia vendu Provenía, 310 
'•arteria, lanío a Ciarla. 

verduras céntrica propia 
por almacén. 2flu duroa 

ui. Janqueraa, 6, pni.clpai. 

V e n d o d o s a b r i g o s 
v un trale deladoe de cuenta muy 
tiarofc». Travesera. -TJ. lien ¡a, saa> 
tre, cerca Salmerón. 

V E N D O 
maquina cine peqnena explota-
C'U>II con loooa Io« utensllloa es ca
si nueva, internacional, T3, tienda 
de C a 7 tarde. San uanin. 

V e n d o i m p r e n t a 
c o a traspaso es tranca, c. oénrrt-
ca. poco efi . Razi)n: Puniente. L 

J a c a y c a r r o " 
de reparto ''endo a toda prueba.— 
Moneada. 1.".. pral.. i . ' ae l i » i . 

C O M P R A S 
C o m p r o r a y p ¿ £ e « 
rntno en ba^n u*o. — Caile (tai 
Qruch tío, eatrtfxadto, j . * 

C o m p r o 
Bar restaurant lecneiia o granarla 
Kscnblr a M. Vives. Calle San Pa
blo M 3.'. 8.' 
f n m n r a r í casa y una tlen-
blea cerca altcón mercado. K.i Ur-
uel. iiO. vaquería. 

J O T A S 
COMPRO PAGANDO TODO 

1 Jf* su valor. 
No vendar sin antes visitar 

esta casa 

Rambla Sta. Mónlca, 25 
< lauto al atanco da Kspana'. ALHAJAS, PAPELETAS, Brillantes, 

perlas, esnieraiaaj, oro, platino f 
lenuaaras. Unica casa que pan 
mas silos precios que otras. Zar-
baño. 8. Plaia ReaL 

A L G U I t E R E S 
Pianos de alquiler 

desde 10 pesetas mea.-uní mea. 116. 
PaoHo C,JI1 huerto deseo en san 
bdSlla cuunt o Rubí. - Rscrlblr 
condiciones a Ki Diluvio nr.'. 

T M J m s s í s 
cercaniasde lac; lie Escudillers 
se desea para a lmacén de gé 
neros, no importa sea interior, 
se pagará traspaso si conviene. 
Escribir ofertas a EL DILUVIO 
n ú m e r o 633 

P I S O S 
nearteS» pías, para alquilar al acta 
Caaa formal y onlca que proporclo 
na pisos verdad. BbhC F lo ren .1 .* 
Paoífü con huerto, deseo cerca 
badila da Barcelona.— Kscrlblr 
condiciones 'E l Diiuvio», n.J 1,748 
T \ T C * f \ C * aa toJoa precios^ 
* * ' ' " , v ' > ^ D e l O a l y « a 8 . 

S e a l q u i l a l o c a l 
calle Fontrodooa. Rosal, w1. 
Habitar ifír. para caballero solo 
ndUIlablUU ilormlr.-Calle Sitio 
numero6^. portería. 

Habitación llero solo do*. 40 pt 
mea. Lnua. 2. pauaderlft. 
H a b i t a c i ó n l T ^ . S 
po SaifTOdn ae desea. Hscrllilr a El 
Diluvio número 0̂?. 
Hablt. luzcalleamatrlinouioo 

caballero pido estar H duros 
mea. Bou Pía/.» Naeva. 13. 1.'. i . ' 

preciosa acia a neilonta o artista 
en hermoso piso con vistas a la 
lienda y Paralelo. Konua San Pa
blo. U, entre«uelo.2.' 
D t c r t •Wanda en Izquierda Ba 
i r l a v sauche cerca Ilauibia2pre 
renb.e sea pequeño, pagare traspa 
so. Tisre. 11. 4.'. l . " Sastre. 

P a r a a l q u i l a r 
eran tleu la con liabuaclón alqui. 
leí Wi ptua. mes. Marina. 211. cer
ca Valencia, razón portería. 

H U É S P E D E S 
G r a n r e s t a u r a n t 

F o r n o s 
El mas confortable, mas 

chic y mas económico, cu. 
blertuH a 3 ptas. carta y abo
nos baratísimo]. Lo que no 
bay en Barcelona. Talleres, 4í 

Teléfono. Iww 

W ] desea uu^sp. o cede bablum-
W1. dep. ICtTallera. .M. l.*3r. Badla 
C A H o c o ^ a caballero a todo 

u i r a c a ostnr trato laml-
llar. 8au Pablo, 17. 2.: I . ' 

noroeitü Uü caballero ato-Od imucalla do estar trato eo-
motaml i la. Paloma, < 5.*. 2.* 

dos bu^ape-
odo e" 

mida sana. Pina in.'i.*. 1.* 

Se admitirán l ^rjove,?eB 8 
Se desean des a todo estar co. 

Malla. 
todo estar. Ble ra 

1." Uracla. 

S I R V I E N T E S 
Sirvienta con buenas 

referencias falta. Calle 
Diaconal, 462, 3." 
• ' j i i • 

P E R D I D A S 
P e r r a y p e r r o 

perdicuerus so extraviaron ayer 
tarde- se avradecerrt devolución. —. 
Carmen. 16, Emprenta. 

j u a n J o s é M o l i n a 
A m o r ó s 

Se ha extraviado una cartera con. 
teniendo la cé-aula y la credencial 
de empleado de arbitrio» indirec
tos. Puljiner M. 1.*. t . ' 

P e r r i t a n e g r a 
se ha extraviado. Se uratillcara 
Oevoluclón. Universidad, 7,3.* 

formando cjnta de brillantes mon. 
taoos en pldtiiio por las ciillea de 
la dereclia del «nsanclie. Se (cratl: 
lirara esplóndlilaniento S'i dovolu 
clóu por liar recuerdo de fniullla.— 
Paseo de 'iracia, 1 .̂ i * . I . * 

Perdióse ayer ^ ' ¿ S ^ 
cías* puente perditriiera. -«e i i r r . i i . 
BcirA su úevn.nitón. Calle de At> 
bénlz. 10, 2.". sa jná . 

H A L L A Z G O S 
H día 9A Por 'a "o -̂'he me en

tila enntré un b-irrecose 
devolver i a su duefio. r<>a<repc|0a 
Arenal, ¿üi. bajos, ar. OUvor, 

IÍÜÍH DE FERROCARRILES " R A P I D O " 
C a t a l u ñ a y l í n e a s d i r e c t a s u u s s s n u U K U S S U U t U S S 

Precio 6 0 cénts 1 
E l e g a n t e - E c o n ó m i c a - Ut i l - P r a c t i c a - C ó m o t í a 

Véndese en Centrales de ferrocarriles, estaciones, quioscos, librería 
en esta Administración 

http://iirr.ii
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La visita de Primo de 
Rivera a Alcalá Za

mora 
Madrid. S7. 

El minislro ilo la Chtcrra recib.'fl esla 
mañana a los perioclisWs jura negar verte!-
dad ;i ! . i uoüuia que acoge al>jún periódico 
de la mañana ufirmamlo que la visita que 
hizo ayer el capitán general general de Ua-
laluiía. marqués de EsíeBa, al ministro, obe
decía a ponerle ca anteredeofes de algunos 
•rantos inqctietantes de las regiones de Ua-
talufla y Valencia. 

—Puedo asegurar—dijo el ministro—de la 
manera más solemne y rc-lunda que du
rante nuestra oonvcrsactóa no se refirió el 
eapilSo general de Cataluña a noticia al
guna inqvneianle en ningún sentido. 

Lo que pasa es que '̂ corifspondiehck) al 
apreeio que yo hago, en iusíícír, de sus 
prestigios, aproveche la oeasMn ({uc.iue de
paraba su visita, pai-a exponerle iuj penss-
mieiit i en algunos asuntos que afectan al 
ejercicio de! niKndo y ca gaaeral a los pru-
blcitús de actualidad. 

Notas de Gobernación 
TRANQU1UDAO COMPLETA :: EXAMENES 
DE SEÑORITAS : : LAS QUINCENAS : : EL 

JUEQO 

Madrid, 11. 
T.\ duque de Mmedovar del Valle, al re-

cibir cata ¡arde a los pe.iodislas [as mani
festó que la tranquilidad Siguí) siendo eotn-
pleta en toda Espaflá. 

—¿Ha leido usted las denuncias que for
mulan los periódicos sobre la forma en que 
so examina a las señoritas que fueron ad-
milidar. en Correos a rais de la huelga? — 
pregunto un periodista. 

— i í ; be reuto esas dcniin?ias—coofeslfi el 
nMnislrO—> he llamado al director general 
i'c <;oinuaicaciones para iiansmiiir!'- esas 
quejaü. 

Con\ií,ne advertir—aandií el duque de 
Almodovar del Valle—*a que en este asunto 
ae mantiene un equívoco, pu*-i es un exa^ 
men de suficiencia y hay eleuienlos inte
resados en sostener "que se traía de unas 
oposiciones. 

Hay que tener en cucq'..! también que se 
trata áe personas que prestaron un gervieto 
muy fitll al país en un iiiomento determi-
DMfo, 

Yo rae eneonlrt' con un estado <le dere
cho y he de respetarlo. 

Pregunladi sobre los asuntos «pie lleva
ría al Conseje de esta larde contestó que 
llevarla U real ord-'n anunctada sobre la 
aplicación del articulo Sí de la ¡ejr provin-
c. al. 

Kn es'e asunto mantiene un criterki aná
logo al de su ejfs. el marqués de Atluice-
mas. 

Llevará también al Cunsejo un CsUdo de
mostrativo de cuál ha sido su proedecr en 
csle asunto desde que ocupa c! ministerio, 
es decir, opuesto a que se repitan las quin
cenas. 

Hijo también el Mnistro que t i golierna-
d. ir d.- tatidad Beal .tcr..io!Uia que se jue
gue en Msnzan.'ires. 

Kn este parücular el fiuque de wmódo^ 
var llene un criterio eitegorlco y resuello 

' de prohibir esc mal sociai. 

El pre -io del tluido 
eléctrico 

Madrid. 27. 
El ministro del Trab9|ó manifestó hoy 

que so ocuj aba de la anunciada subida di 1 
precio del ütíido el#elrieo y que el Comité 
léonico íio electricidad, que se había reunido, 
ha ofrecido entregarlo su informe sobre ei 
asunto antes del ella i . ' de Enero. 

L a «Gaceta» 
H Madrid, 27. 

La "Caceta" publica lájí'isiguienies dis
posiciones: 

Real decretó del mieMorio de Marina dis
poniendo cese ca el do-lino de general jefe 
de la sceciou de infanloíjjk el contralud-
rantc de la Armada don Adolfo Uéiaez Hube. 

Otro disponiendo quode destinada para 
evenlualidaoes del servirio c! coatralmirante 
don Adolfo Gómea Rid)e. 

Real decreto del mlnislorio de U Gober-
naeiún nombrando conciliario del real pa
tronato de las UBrdes a don Vicente de Pi-
uiés y Bayona. 

Real orden del ministerio de .Marina dis
poniendo se convoquen r.aosk-kmes públicas 
entre doctores y liceneíados ca MedieJna 
y Cirugía, para proveer 2."» plazas de teoien-
tcs médicos del cuerpo de Sanidad de la 
Armada. 

Reglamento y programa por los que han 
de regirse las oposiciones para ingresar en 
el . uerpo de Sanidad de la Armada. 

Real orden de Hacienda dictando reglas 
encaminadas a reglamentar de un» manera 
adecuada la cesión kccha por la Hacienda 
a las Cáuwras del Libro del recargo del 
tOO por 100 de la cuota •ndusliial estable
cida por te->l orden de 8 de rfoyteiabrc de 
191» a les editores y libreros que expor
tan libros al extranjero. 

Otra dando disposiciones relaUras al per
sonal para el servicio de vigilancia para la 
represión del eontrabao.lo d« cer lls». fós
foros y aparatos encendedores. 

£1 problema catalán 
Malrid , 27. 

"A B C ¡asiste en sus protestas de que 
su campaña contra el separatismo no ca una 
maniobra política y agrega que para demos
trarlo le baslaria recordar que apoyó al se
ñor Maura, y, por tanto, al señor Cambó en 
lo de las responsabilidades contra la opinión 
del !.. üo í La Ciurva. 

Los que quieren presentar la rampaña de 
"A B C" como una maniobra política — 
dice — no realizan más que una fulleria 
para engañar al pueblo c.talán, distrrayén-
doic para que no meiiúe eeriaomenle acerca 
de la aitoacidn cread,! por el ilesatamieato 
de ambicioné» de los profesionales del odio 
hacia España, y añade: 

•'Desvanecida esta calumnia, nos dispone
mos a coniiastar en próximos números los 
juicios que en pro y en contra de miüsUp.i 
tesis nos han expresado numerosos lectores 
de Cataluña y d»l re»!d de España. 

QuáMOMM eoa eltó reaffiur mesten nropt-
silo de que esta sea una cáraga&a de oyinión, 
un despertamiento cu Cataluña de la c .n-
ci<-n ospañola y un ailcmamienlo en e! r- s-
tó de la melón del prnp&Ho ile apartar de 
nsí" r-roblema toda ••íoloacía. loáá apeU.'ión 

i a la fáerza arm.'.d^ i 

Ante lodo, es necesario que se acabe-on 
el extranjero es» leyenda falsa de un irre-
deatismo catalán y de una Urania española 
y os necesario que en España se hable con 
fianca y ruda claridad. Nosotros preferimos 
cien • voces, aun pareciéndunos crimina!, el 
legua je preciso del señor Maciá, que no re
cata su Ideal separatista, al lencuaic .¿h 
nuoso. tortuoso, artero, vago, ¡¡.ülspario. i i i . 
pócrita, eontradietorlo, de los catalanistas, 
que dicen una cosa en Madrid y otra rusa 
muy distinta en Barcelona, que- son en Ma
drid como los demás rniaistros españoleó y 
luego siembran el odio a España en el cora-
zén del crédulo y noble pueblo catalán. 

El dilema que nosotros planteamos rs d? 
una ex'rema clarldo: hermanos o exlran-
jeros. 

Aua estamos esperando que se nos nn -
teste por el señor'Canibó "j- su cohorle coa 
ta misma c-alridad." ^ « i t -

EMPBESftRlOS Y AUTORES 

Madrid, 27. 
La mayoría de los empresarios, parlicii-

Urmeuie ' lo» de provincias, están disgusla-
dos por la actitud de la Sociedad de Auto
res, que parte- uo quiere, cumplir el aeuTd) 
Orniado ron la Sociedad Española de Em
presarios de Espectáculos el 17 de Oclubrí 
allimo, y con fa r a i l termimS el conüicto 
teatral que tan graves caracteres revestía. 

Las rila'ia» bases fueron firmadas por el 
presidente de la Sociedad de Autores, don 
Culos Amichos, don ToraSs Barrera y don 
Miffnel Ramo . Martin. > 

Preven los empresarios que, de segué 
camino tan poco serio los autores, se repc-
l i r i el eoaQKto con mayor gravedad que ea 
Bñptiemlire, pues entonce» la Asociación con
taba ron unos cien teatros y hoy pasan de 
IrescUntos. 

Se dice que los empresarios, caso de verse 
burlados por lo» au'^res, publicarío un ma
nifiesto, que seej e! primer paso de «na 
lucha tsa larga y enérgica como sea nece
sario, para defender sus legüimos derechos. 

Declaraciones 
de Berenguer 

Madrid. 27. 
"El Debate" publica declaraciones del gc-

ñeral Berenguer. en las que éste comenta le' 
acuerdos d^l último Consejo de roinlslros, y 
dice que considera acertado el régimen y " > 
cree que naya diflcuUMM para su implanta
ción en Marruecos. 

Recuerd». que siendo él ministro de 1* 
Guerra en ISIS sometió a la firma regia ua 
decreto estab'ociendo el pruleclorado civil 
cou independencia de. Us Conumi^ncias g ' -
nerales, ron un RaMneÚ militar asesor o 
ejecutor de los planes del alto comisario y 
que cuando él fué designado alio comisariJ 
lo fué con carácter civil. Sólo cuando hubi 
que operar sobre Xauen, coa tuerzas de do» 
Comandancias generales, sé le concodio el 
cargo de general en jefe. 

Estima acertado el aombrandeaio del s e 
ñor Villaouíva. 

Coincide con Osle ra apreciar como su-' 
bit» c inexplicable el cambio de páliiioa w i 
anterior (labinele c.,n respe-io al Raisin". 
Et tuvo instrucciones de no pactan shu '* 
sumisión y lógrfl que r l actual jefe moro 
tratase de obtener su mancha a f>rienle, p - - ' 
que su situación se bacía tnsoslenible y 
orgnlto le impe-Jía s o m e l m é . y luego, na 
vista que es el fttmlo Raisunl, ae^ún so oe»' 
prende de M dic.no pnr r l Gobierno, que--' 
garantiza la Iraa tu lü'ed en c! eampu. 
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Esto dUViiJIa baslinle la práct!ea pro 
tectorado y el desarrollo de los piani s riel 
Ooblerno, porque será el ch"r i í y nu Esp.uVi 
ípiien imponga el <ie«ann<! do los e&biias, 
lo que hará a su ukhIo y oonvcniftnr.ia. 

Tauipooo ge-'̂ n lo» organismos del pro-
teetorujo retraídos ••n los grandís nú¿lM* 
de población qulttni s i'ierzan las futioi-.n •» 
iTOteetoras sobr-: las cabilas, que b6!o »cb-
iirán la Mtaeaeto, eíerlameote do muy ¡li
madora y tal vt,. poco ffcvorabl.' a Esparta, 
dH antlirjo rebelde. Y n muy d i lann-n'ar 
que fr«-nl< a la intiiiíbrantabi? t-uar-ida'! de 
•ms jef»", que por rila mautieoe bu* prestí-
fríos, se encuenlr.'ti lo» propios órffana* de 
i« mihm.i Comisarla divididos en diversidad 
de criterios y por rívalhlndes de prepMtfé-
) ancla. 

No cree de f i r l l realización ' I «ohiBtA-
Tiado, pues en Bspafla falta entusiasmo y 
en el extroujero (fl aprerla eooio muy i'.itis 
la •-ampai'ix de MamiTOj . 

Por consiguiente, no »er¿ posible una i c -
patriacló» en la» proporcloiK-s y con la ra
pidez que el Gobierno d<»Kea. Macho más fá-
íll es m recluta indígena y, por lo tantn, p-í» 
rápida; pero, por desgracia, co pe debe .•lar 
niueiio en ella, porque «uando liay que I t l -
akar «•.omijnzan la» deseniones, la^ protes
tas para las rescisiones de oontraios, y, «1 
fin, todo lu que hace de esas fíierras anii« 
de riincil maneío y de escasa eOe¡>-ncla. 

Battaa loable el c»tablcc!uii'into de reser
vas '•n punto» e»ír.it/picos de nn-slro IHé-
ral m Merránco y acertado el nombraml-. n-
to de Castro Glrona p^ra Jefe del gabinete 
militar de la alta C«'mi»ari«. 

A las 4'it5 »alli> del ministerio de IMs.lo 
t ' general Burguet»-. 

AJ rodearle ¡os i» t iooistas, dijo: 
—No puedo d«cir nada. Esla noclie v 

tii« a Teluán. 
—¿No» puede uslel faeiliU- alguna re-

ferenoia de los Mantos tratados en la rcti-
»!6n ? 

—No; porque esto «s secreta úc Cio-
l)>-no. 

Y no dijo más r l general Burguete. 
Momentos después salió el sefior ViUí-

ii\!"v-a, eitrsflánilo-e de que fodivla pernu-
eedesea allí los pc^odlsias. 

—Lo único nue i>u< do díc'.rlc» es nie el 
almnerio ha «ido sui-ulcnto, como todos lo» 
•le Estado. Los dlplomállros sos Usn traUJo 
muy bien. 

—¿Cuándo nutreha usted a Teiuán? 
—El día 3 <• ••. Mejor dicho, el 3, poruaft 

fon los d!a» í e « p r e s o . Yo creo que el Go-
citrno mu' pemilUrá rajar Aflo Nnero c«n >ni 
íaiullia. -r» x r - . - » f A « d f c . ' 

— ; L a esperará Burguete en Teluán? 
—No. mu esperará t-n Algeclras. 
Plnlmen'-e, p;-i>gunt<j lo que haHa «ii-"» 

el genentl Burgule a la salida, lnfo:-:iiánU de 
jos ptriodistas. 

La Liga pro respon
sabilidades 

Madri.1, S 7. 
Se ha reunido la Asamblea de ta Liga i a-

«'onal pro responaaliilida.le*, bajo la p-esl-
«i-ncia del sefior Pellalva. 

í u e r o n designados para los cargos Jel Co
mité ejecullv-j ¡c» siguientes señores: l»c-
Paiva, presidente; OOiBe* Izmiiurdo, \ic-i-
jíresidente; Badenas, Lozano y Eneíso, .-.-erre-
tarlos; Bullic, ürbioa, Sans de Buroaga, J'l-
ü ida y Laso del Olmo, vocatar. 

•••n I i ur6xim.i Asamblea se noai l jw.i i l 
Cmnité administrativo, que se enear^aríi .le 
reeiijdar los f^n los Decesartos para cunll-
•'u?.r la csjnpaCa pro responsabilidades ''de 
reíHiará la Liga en toda España. 

Se áconM Invitar a cuantas colectiviJa lis 
e individuos <ic •»,"ovlnclas í|nieran cooperar 
a esta obra de saneamiento n.a-.'ional a qje 
^nvfen su adhesión para proceder a la eoM-
tlturlón de las agrupaciones y Comíl'-s pro
vinciales. 

La» adhesiones ileben ser rcmltldéa a uom 
«r,; d d pivsld-'nto d- la Liga nacional al 
Ateneo ds Madrid, en tasto no drn resultado 
ti", gestiones que te realizua para adquirii-

l'>cal que t r v a ds domvilio social. 
El Comité ••jei iillvo lia considerado pi-r ' i -

« •-nle no dar puhi:, ¡.lad al resto de los acuír 
«o» adoptados por la Asamblea en vista del 
r imblo út Ue(ic« jdoplxdo por el «iablcmo 

en el problema ds Marrue.-os y ha autori
zado a - - J presidente para preseotar l»s di -
raisiones eotectivaa una vez estén uUim.nt js 
ios trabajos do organización. 

Movimiento bursátil 
Madrid, t i . 

En la Bolsa hoy han seguido lince* lo» 
fondos públicos, ganauüo la partida «le la 
Dt-uda reguiadora uu cuaililio al e r ra r a 
71 23. 

Las acciones barcarias no vaifan. y en va
lores industriales se i„4--t u llrmes lea 
acciones ferrox iarias, el Metropolitano y los 
Tnurriss. 

Excepto las libras estcriiMS, que huben 
tres eentlmo», tos restantes divisa» extras-
jeras que s-1 m^goilau lo hacen rt- peciada-
meute y liajan ^0 f íntimos los franco», l'j 
las lu as y dos los dólares. 

La Memoria 
de Burguete 

Madrid. S7. 
E! general Burgur-le ha pedido autoriza

ción al Gobierno para publicar la Memoria 
que entr^gii al Iwfár .< Madrid y que ha 
servi.-lu de base para las <i>'¡iberaciones de 
aquel. 

El criterio d' l OoblCTBo parece nue es el 
<!•; i.o autorizar la publiciciOn de d íc la Me
moria. 

Consejo de ministros 
Aladrid, 27. 

Cuando e! general Hurguete y el sefior VI-
llanueva han abamltioado el mlnisteri'i de 
Kstadu, el presidente y minlstr"» han 
pasado al .salón niiM-diato al d»; embajadg-
i -s. reí'al'iidose • n •,«nsi ju . 

BiijM lia U(miando a la» seis de ls tarde. 
El jefe d*"! Obbierno \ í<— ministros dv 

Trabajo y Estaiio han manifestado que r l 
Consejo se habla limitado al estudio y dei-
paeho de erpcdicut-s d-; diferentes deparU-
mentos. 

'lambiéa ha aprobado ••! Cunscjo las rea
les órdenes propuestas por loa minisiro» -Je 
la Gobernación y «Jracla y Justicia para evi
tar la abusiva aplica.-ión d d articulo Sí i . ; 
la ley pni\infial relativo a las qulncen 

El Diioistnj de U Gobernación ha an'sn 
ciado que las i.ales órdenes se publicará;! 
en la "Gaceta"' pasado mafians. viernes. 

Acerca de este asunto ha dicho también 
el duque de Almmlóvsr del Valle que las 
disposiciones tieii'-n un sentido fraocicncnle 
liberal. 

El presidente «iel Consejo hn conflrm.idT 
que ci general Bur»otete marchaba esta no
che a .Mamieoos en el expreso de tas «'20 y 
que el sefior Vlllanuevi saldrá r l roiérco-
ies, esperándole en Algedras el alio eomlsa-
rlo saliente. 

El señor Chapsprleta ha facJlítadn a los 
p t r iouis t" la sigui-nle nolu oOdoBa: 

- K l Ctmsejo despachó lo» cipedienles si
guientes: 

Pe la Prcsiilenria del Cf>n-i jo. — Sobre 
expropi'.ción de ap.-ovechainif nlos hidrAull-
cos con objeto tt.^ abastecer la base na\al 
y ciudad del Vetrot; 

Do Guerra. — Au!ori/.anilo para eacgptaar 
de subasta las ohias necesarias para alejar 
el grupo mixto automóviles y radi • 
grafíi, hospital penuanenle de Melilia y 
obras de ahambrado elértrieo de la fortale
za de Isab"! I ! de Mahón. 

Concediendo libertad condieiomcl n un co
rrigendo y la concesión úe la medalU de riu-
frimientos pee la patria a varios jefes y oi l -
cia^s. 

Ue Marina. — l n expediente de liuerlad 
condiciunril y otro tljanuo las fueizas D ' u i -
lea para el prlm :• I rwlMlra de 11)23. 

Do Hacienda. — Sobre la adquisición de, 
lerenos con de lino a la oonslrucción del 
Instituto Ue Uigieoe .-n ¿anta Cruz de Ts-

Declarando lesiva uua real orden de ¿020 
del minlslerto de la Gubemación sobre mHb-
ijc.'ón de lo scrí i-ios [ara la organiznivn 

de las cns'.fianzas en 
i.i-rvio. 

Escaeias de Go

f o Gobemiíd vn. — Adjuibránda ta repa-
ración del cable do Ceuta-PHñón y sobro 
arriendo do locales para oDfetaaa del Uito 
Postal. 

I>e rom.-nto. — Para subastar la toa»* 
t ' i tcrióa de la CatacMB de l-* Mol.ni ili la 
linea de Ripoli-PnigcerdA y de un depósito y 
talleres do locomotoras para la estación ¡n-
larMeiaéal de Caafraai. 

¡se aprobaron dos reales órdenes de ios 
mmisteno» d-i Gracia y Justicia y G.ib-rii.a-
ción encmuloadas a evitar abusos en i , i apli
cación del arlloalo 22 de la ley proviac'al." 

Burguete a Marruecos 
Madrid, 27. 

EnU iK-.che salió para Marrueco» el ge
neral Burguete, donue permauecuá l-reves 
db». 

A la eatación bajaron a despedirte el Jefe 
del Gobicnio y los adoMroa de Estado, Gue
rra y Marina y el sefior Vlllanuevs. 

El general Bui-guete a su regreso se tras
ladara a ü n i n . 

Antes de eiiq>rétui<^' el viaje habló con los 
periodistas, y, entre utras coeás, manliestd lo 
siguiente: 

—Esto de mi v.-jc ha dado lugar a comen
tario» po* una IIKIU inleligciicia. Yo pedí 
peru>iso para marchame • I lunes, pero me 
dtjeruii que era conveniente que conferen
ciase con el sefior Villauueva, y hoy, cou mo
tivo de esa eoafercuela, se ha cekhrado el 
ahiiucrzo.. 

Dijo que es'.é ideril<ricado con el Gobierno. 
Durante mi mando cu Marruecos — agre

gó — he estudiado el problema y he pre
sentado al Gobierno dí-ífiiilas soluciones. 

L ' r . de ellas, acaso la más acei tada, c» 
esta «¡ue se ba tlegido. Yo he preparado esta 
solución,. lomu léala otras, y t t ctemenlo 
BtUitar lu acogerá muy bien. 

El sefior Villanueva es el que mejor pue
de ejercer el cargo, por el conociólleñlo que 
llene ri-' Ioh a.unto» africanos y por su pr. s-
tigio político, aparte de su» dotes de in lc l l -
•enrla. 

Yo regresaré el miércoles próvimo. Abori 
prepararé la posesión dftl sefiér Vi.'ld;:>ieva y 
no» ci tizareinus ea Algeclraa. Ll liiismo bu
que de guerra que me traga, o mí, te llevará 
a él a Ceuta. En Alge«lraa cambiaremos las 
nlUuias, y yo le daré um-uta «le mi geaUóa en 
eatoa ibas. 

El problema está ahora bien uicauzado y 
va camino de solución satisfactoria. Lo que 
hay que hac»r es que los políticos no lo lo
men como.ptatafonna para sus querellas y 
ambiciones. Es asunto muy delicado y pue
de aguarse... 

Era necesaria una autoridad civil que pon
ga de «cuerdo n los elementos civiles del 
protectorado, no del todo unidos. Los nMl-
l«re», por disciplina, tienen que hacer lo quo 
lea manden, y. por otra parte, de ellos no 
encontrará ninguna diflciuUd el nmno alto 
comisario en este periodo de transición entra 
el érgimeu militar y el político. 

¿QUE SERA? 

Madrid, 27. 
"I-S Vaz" dice CFI? noche que ha circulad!» 

el rwtér de une supuesta y misteriosa si-
tiiacfón, en la que se hace intervenir a dí-í 
leiminados elementos. 

LAS ACADEMIAS MILITARES 

Mad-;o, '¿7. 
Pregiinlsdo esta tardo un rainiolro sobra 

la nolieia de un próximo cierre las Aca
demia» mifilares, ha contestado que esta 
asunto no tiene relación ninguna con el con
creto de Marruecos, que ha sido objeto do 
las deliberaciones del Oouscjo, y que, por 
lanío, huelga decir que no se ha tomado 
acuerdo sobre ello. 

Lo quo podrá ocurrir — decía—, y esto 
no pasa .le ser una presunción, o tal vez 
una upinióu mía, e» que al hacerse la ley do 
rcorgaiiización del ejército, que esle 6o-
bierno se propone pretientar, al margen «lo 
ella, antes o después, pero en fecba no pró-
xuiia, — disminuya ,-l numi o de plaxaa ci» 
las ••••••»o:-i!te s.»: 
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De Marruecos 
Madrid, 27, 

Parte Otelal de Gurrra: 
"E l geni'rel encargado del despacho p i r -

liripa a este .Minislcrio lo Biguiontc: 
En Mclilla, el día 25, fu i atacado por una 

partida du ladronM el poblado de Iiinuma-
\eo, que so defeudió, auxiliado por fuecias 
de policía, resultando el eneraifro con muerto 
y por nuestra parte mi policía herido leve. 

HB el mismo día otra partida de 30 indí
genas, al mando de Mi-u-Kakin Molían atacó 
a los ye man de El Buliucb, habitantes en el 
Igan, resal buido el enemigo con un muerto, 
que fué recogido por nuestras ruorzas, y un 
herido, que pudo huir. De lo» yenun resul
taron Ires miijei-es y un hombre heridos. 

Todas las nolieiB» recibidas coinciden en 
• han sido disminuidas las guaridas situa-

jas eu el freute enemigo, haliiendose mar
chado muchos indígenas de Beni Lrriaguel. 

En la región occidental, ain novedad." 

SANCHEZ QUERRA A LAS GALERAS 

Madrid. 27. * 

Ests noi he ha salido para pasar uno* días 
en Las Galeras, Hn^a de la provincia de 
Córdoba, el Jefe del partido conservador, 
¿señor Sftnchez Guerra. ^ 

Kn la estación fuó despedido por numero-
eos amigos. 

El día 4 de Enero próximo se propone 
regresar a Madrid. 

CRITICO DE ARTE, ELEGIDO 

Madrid, 27. 

En la fillima sesión de la Academia de 
iBcllaa Artes de San Kcrnando fué elegido 
aosdémloo de número el critico de arte don 

i José Francés. 

LOS TENIENTES DE ALCALDE DE MADRID 

Madrid. 27. 

El alcalde de Madrid ha manifeslado que 
continúa sus trabajos para ¡;— • • a cabo la 
designación de lo» nuevos tenientes de al
calde, cuya cuestión Mtiflia muy superior a 
la del ñ t f t R t d t é y otros que gravi'an sobro 
la vida municipal, determinando que ya en 

,U semana próxima quedari resuelto el 
•sunlo. 

EMPATE 
Madrid, 27. 

I.I equipo austriaco de fútbol que se t n -
.Cuontra en Madrid lu\o esta larde un en-
jcuentro con el AtléUc. 
, Ninguno de los dos .¡ugó bien, empatanúo 
lús equipos a tres tantos. 

LA EXPOSICION DE BARCELONA 

Madrid, 27. 

En el acto que el viernes s» c»lebrarí en 
fcl nuevo local de la Agrupación Patronal del 
ramo de la madera para invitar a los Indus
triales madrileños a la Exposición Interna
cional del Mueblo y Decorado de interiores 
'«le Barcelona pronunciarán discursos los sc-
ifiores don Kranclsoo de A. Cambó y don .lu m 
Pich. en su calidad de comisarios regios de 
14 Exi>os¡ción de Barcelona, quienes expon
drán las lineas generales del proyecto y su 
importancia. 

LA FERIA DE MUESTRAS 

Madrid, 27. 

El seflor Chapapriela ha reunido hoy m 
su despacho odeiaj al Comité central de ia 
Feria de M o M t r M do Barcelona, que pre
side. 

Fué entregada al ministro una breve co-
tniioicación del alcalde de Barcelona con
gratulándose de que haya sido aquél ele
vado a los Consejos de la corona y conflando 
que presidiendo el Comité central prestara 
a la Feria próxima-la atención y apoyo cuya 
jniporlaneía requier*,. 

Asimismo se la entregó otra comunica
ción suscrita por el director de la Feria, 
señor Barceló. encomiando la gestión del 
Comité Central y haciendo en relación con 
la misma atinadas consideraciones. 

Se trataron diversas asuntos relacionados 
con la Feria próxima, enterándose ron sa
tisfacción el ministro de la constitución de 
diversos Comités provinciales, de las Im
presiones transmitidas por los mismos y de 
lo avances de organización de la Feria, cuya 
coincidencia con la primera etapa del Con
greso naieonal del comercio español en Ul
tramar prestará a la misma extraordinario 
relieve para c! estudio de nuestra produc
ción en sus diversas manifestaciones, tradu
ciéndose en evidente impulso para la econo
mía nacional. 

HOMENAJE 

Madrid, 27. 

Esta fnrde. a las rineo, se ha celebrado 
en el Conservatorio, un homenaje al com
positor francés Camllle Sainl-Saens, orga
nizado por el clsiislro de profesores. 

El salón de actos se hallaba concurridí
simo. 

Primeramente, el director del Gonserva-
tori". señor Fernández Bcrdás, ha dedicado 
ima» pxnreslvas y elocuentes palabras al 
homeoaj'' ido. 

Después don Conrado del Ompo ha he
cho un breve estudio critico de Sainl-
Saens. 

Por ftltimo. los alumnos de conjunto han 
ejecutado diversas ebras del maestro. 

LA EXPORTACION DE LIBROS 

Madrid, 27. 

Ba la "Caceta" de hoy aparece una n a l 
orden dictando regla» encaminadas a re^rla-
menlar de una manera adecuada I cesión he
cha por la Hacienda a Ins CSmrs del Libro 
del recrgo de! 100 por 100 de la cuota In
dustrial establecida por la real orden do 18 
de Noviembre de 1919 a los editores y libre
ros que exporten lihros al extranjero. 

Con relación a los cuatro trimestres de! 
presente ejercicio, las Cámaras del Libro de 
Madrid y Barcelona soliciiarán de la Dele
gación de Hacienda respectiva, de las que les 
corresponda a cada una en virtud de la de-
.•narcación que les señala el epígrafe octavo 
del articulo primero del real decreto de 12 
de Mayo de 1922. el abono del hnportc del 
recargo a los libreros o editores que expor
tan libros, acompañando a la solicitnd ios 
r vihos de la contribución, que teniendo la 
condición de exportadores hubiesen pairado 
dicho recargo, y los recibos originales de la 
contribución satisfecha por cada una de 
ellos. 

Para que las Cámaras del Libro puedan, 
en ejercicios económicos sucesivos hacer 
efectivo directamente a los contrihiiyentes 
el recargo del 10 por 100 establecido esta
blecido en la real orden de 18 de Noviembre 
de 1919 a los libreros y editores que expor
ten libros, las Aihninistraciones de Contri
buciones no liquidarán dicho recargo a par-
tir del ejercicio próximo, limitándose a co
municar a la Cámara del Libro correspon
diente los nombres y domicilios de los con-
iribuyentes sujetos al mismo, que continua
rán obligados a declarar su oondlción de ex
portadores y somelidoa a las responsabili
dades reglamentarlas. 

LA REPRESION DEL CONTRABANDO 
I » • 

Madrid, 27. 
T.a "Oseta" publica una real orden dio

tando disposiciones relativas al personal pa
ra el servido de vigilancia para la represión 
del contrabando de carillas, fósforos y apa
ratos encendedores. 

Este servicio será doscmpefiado por dos 
agentes de primera clase, con el sueldo de 
3,500 pesetas, cinco de tercera con el de 
3.000 pesetas, veinte de cuarta ron «l de 
2,000 y cuarenta de quinta con el de 1,500. 

Los agentes desempeñartin los servlelos 
que por la Instrucción de 20 de Junio de 
1908 se | M encomiendan, bajo la dependen
cia inmediata de U Delegación de Hacicadi 

di la provincia a que se haUan destinados t 
atendiendo en lodo momento Is órdenes que 
de la au»ma reciban. 

CONTRA LA LANGOSTA 

Madrid, 27. 
E! ministro de Fomento ha dictado un» 

real orden que mañana puWicará la "Oac-
ta". disponiendo: 

Primero. — yue se recuerde a toa golier-
nadores civiles de las provincias iavadidas 
por la langosta, a los Consejos provinciales 
do Fomento y jefes de lai reglones agro
nómicas que el plazo para llevar a cabo el 
saneamiento de los terrenos invadidos por 
el gérrnen do la langosta termina el día 31 
del próximo mes de Enero, debiendo ohli-
gac a las Juntas locales de defeas i a que 
realicen los trabajos por si p por los pro
pietarios que están obligados a ello. 

Segundo. — Que con el fin de conocer 
exaclainent-1 el estado de los trabajos, los 
ingenieros jefes de las secciones agronómi
cas remitirán semanaimente, a ese Centro 
directivo una relación de las hectáreas sj-
neadas en cada uno de los términos muni-
elpales invadidos, especincando si los tra
bajos se han hecho por las Juntas locales * 
por los dueños de los terrenos. 

Igualmente manifestarán los citados in
genieros qué propietarios son los que no ,e 
prestan a realizar la campaña, para tomar 
con ellos las medidaa necesarias, toda vez 
que el articulo 63 de la ley determina q:ie 
no podrán oponerse bajo ningún pretexto t 
que las Juntas locales procedan dentro de 
sus fincas a usar de los procedimientos üe 
extinción. 

Tercero. — Que por los gobernadores 
civiles so Impongan cuantas saneione-i soaa 
precisas y qno exige la ley para aquellas 
Juntas locales, propietarios" o colonos que 
inourran en infracción de la mi.-mn, dando 
conocimiento a este ministerio de los casca 
que ocurran. 

Y cuarto. — Que se procure por cuan
tos med;.j< se estimen necesarios U mayor 
actividad durante el corriente mes y el pró
ximo pira la roturación y snaeamienlo d» 
cuantas hectáreas aparecen invadidas, de
biendo realizarse lodo ello, conforme quedi 
dicho, antes del día 31 del moa de Énerí" 
próximo. 

Manifestaciones 
de Alcalá Zamora 

Madrid, 27 

Hcflriéndose el ministro de la Guerra al 
almuerzo celebrado esta tarde en honor de 
los señores Burguete y Villanueva, dijo qm 
so deslizó en medio de una gran odrdiJÜ-
dad. 

Se habló muy poco de Marruecos, sólo en 
iérntlnos generales. 

A los postres log ministros se •constitu
yeron en Consejo y Burgute y VUlanuevi 
pasaron a otro despacho a tomar café y d ' 
lehrar un cambio de impresiones. 

El ministro de la Guerra dió cuenta a 
SUg cumpafieros de Gabinete de los MtiBWS 
telegramas recibidos de Marruecos en los 
que se detalla de modo claro y concreto I * 
Mtnscidn de nuestras lincas, número de po
siciones en la zona oriental y fuerzas qu ' 
la guarnecen. 

Se aprobó una real orden del ministro d» 
Ta Guerra dirigida al de Instrucción pública, 
de acuerdo ya con éste, para que el estado 
Mayor central y el Consejo de Instrucción 
pública estudien aqueilas medidas que tien
dan a que pueda reducirse el servirlo de los 
reclutas en mas, atendiendo primordialmen-
le a la enseñanza física, moral y matenil 
de los estudiantes, en relación con sus de
beres militares, teniendo en cuenta <V*e .á' 
la solución de la Juventud sale ia oflelahdao 
de reserva llamada de complemento. 

Ha repetido et ministro que trabaja para 
dar la máxima autonomía y prestigio al Es
tado Mayor central y que contrasta todas las 
formas del ejército. . 

No será lesionado ningún interés Jcar"'"" 
al confeccionar el plan. . ' 
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iK-unas de las reformas irán apareciendo 
l «ir flecreto y otras se tradacírin en pro-

I ' h seftar AlcaW Zamora lÍRuraiu. en 
I(0mi«i6n llilenMeíonal de! deíastre y P«r 

propone conumlrar al prosld-üi!: VI -
Irisni TK P"7" rszrtn dpl c-u-go de ministro 
|„u iKiilri ssistlr s In* próximas reuniones 
IpvHndole al misui'i f!»iiipo <|iic aeeple el 
Inoinbte da la persona i¡a« lia d i sustitufrle. 
I ¿1 seflor Vlllanu''v,'i uiKúaxi Ua conversa-
Ificnos sobre Maruecos con el ministro de 
Ih Guerra y dospuís lu liará ooa el de Kstadu 
I Cree Tue c! prlncitia¡ objeto doi vi^je del 
I f for Qu;QoDe8 d-5 León a Madrid MÍedeee 
Ijl deseo de pooenc de oouoTdo con oeia 
liura impodir el coalral/ando de armas en 
iMamice.d* 
I [„i contafeBcU laternadional sobre Tá :g r 
| l - colcbísri ilafcla M;iyo. 

l E s p a n a e n A f r i c a 
E L GENERAL LOSADA 

Madrid, 27. 

Veptada la d:mí?Wn del yenernl 
«.::ianecer4 e l la ilomandancia t?(; Mclilla 
j-la que sea uouilirado el Biislitulo. 

BANQUETE 

Poco liespui's de las -dos de la tarde Iiau 
iMni^nsado a llcirar Ies ministros ?l bamiue-
Ilt que se ceK'tjra en el ministerio Je Es-
|Mo. 

El primero en Ilepar ha sido el ..itn ?o-
liniaario electo, ocilor VHlanueva, )»l»Ufle«n-
lio c.i relraiiniunto de cbIos días por toSttén, 
I: . ibido puehas visitas. 
I Al [•ediric los periodistas que diera n ^ i i -
I 

—Dénmelas ustedes a m!. 
Dtspucís ha iiinníf».iatlo que lo han sor-

IfrcndWo los anan.-ios publicados en la Preü-
I», según los cuales marceaba Ik'Y a Aia-
ImiPros, pues no piensa Ir tan pronto. 
I Ha afladkio f¡iit; durante la comida htbrfit 
I - vi \ niftivn <!•: ¡tablar de toda las coisis 
I aden de M . I . :-I,-< os. 
I Por fortuna, no urge tanto ni! [ i rcsevÁ 
l'-n Marruecos para que precisa ccliar a co-
lircr. 
i Crc« q.ie marchará eníre el S y el 1 de 
Itairo, b.ilienío directamente para Tctuán. 
I —Y ahora — ha a&xdido — vt-y rul losa-
|irfntc, pero nadle se acuerda de tantas m-

coino ful ísiíadauieutc. Quizá por haber I 
I El señor Villanueva te muestra agradeci-
1*5 » la buena acogida que ha Icnl.Io en ;i> 
IP^nea su nombranilcnto. 
I Ha insistido en que nada noüciablc po-

anUHpíO" hiiMa el día y la hora en que 
l'wne posesión, pues si ahora expúslfira pro-
Ij'-Clos y Biimes que luego resultar.in reSMM 
l ^ n la realidüd se i» eenaurarte. Comjww-
1?' I» ansiedad pública, pero ta reserva no 
l'npllra faHa de drs. o suyo do (felmarta, siuo 
¡Wi elemental prudencia. 

SALIENTE V ENTRANTE 

F.n niioistcrlo de Ralada, después de !n 
••'uoMa >on el Oobiero, eouereaeUrmi se-
1 duranb veinte Bdautoa el go-
I - • hurgúele y el seflor Villanuev.-». 

SOLDADO EVADIDO LOS 
TEMPORALES :: E L CORONEL 
DESPUJOL 

KclflJr, 87. 

I El soldado de irtHlerfi corleaeclcnte si 
I ' ?.ni¡í-nt(j de Met ra Pedro Pablo Cano. 

5|npo de concentración de Áidir. 

E. ^ le ha atendido sollcilamentc y hov 
>f4 a is piara, 
i Inerte temporal de Lerant» ha Jro-

.n.'00, ';1 eorreo de M.Uaga I.iltunJo por 
"'O U correspondencia. 

0f la misma causa no I.a pedido 

Cfeotuar el acostumbrado ennwy a la pla^a 
de AUnr emos y Pefión de Vélez. 

Hoy sato con dirección a Madrid el enro-
n»! jefe de Etfodo Mayor, seflor Deapujel, 
atribuyíndosc sama importancia a este viaja 

EL SEfíOR LOPEZ FERRER 

Mclilta. ?7. 

Ayer, por la tarde, di seo'Mlari.» general 
•eAor Lúpcx Ferrer reciliió un (•il<i((raKia del 
ministro de Estado aniinciáridnl.1 él nombra
miento el señor Villauucta, para el careo de 
com'i>ario. 

Commiie.-iba tsmhi^n Cl tetejranu (,11c el 
general Hurguete habla ofrecido Ir a Tclu&u 
pora dar posesldn a su sustituto. 

El seflor Ldpés Furer se apresuró a eo-
inuniear la designación a los eomandaníes 
de los distintos ter Itorlo». 

Poso despuís eooferencid con el ]cfc de 
R^taiio Mayor, corone! Despujol. 

A última hora se divulgó la notMo, que 
dió origen a muchos comentarios, pues BO 
í>e rrela tan próximo Cl relevo del general 
bu.-guelc. 

teterrOgMlo el se.Aor Eóper. Ki rree, m.ini-
festó que los propósitos de Gobierno serial 
los de llegar cuanto ..nle» a la inl-Tveocióii 
civil en toda la zona del proteelorado. 

Afiadió que la designación del señor VI-
llanueva no altera la operación política M 
indiada en M.trruecoK. 

Cuando amane el temporal i l f.e.r,or XSipex 
Ferrcr marrhari a Tetitiu para asistir a la 
toma de pu=csi¿n del comiañrio ovi l . 

CABECILLA FUGITIVO 

Se sabe que el cabecilla reheldo BuarraliV 
se eneuentni de huida hice varios días en. 
el monte Bufardint. y al observar que al 
sargento de la octava mía de policía indí
gena, llamado Sh.ivnn Moharaed Lein, al 
frente de veinte hombres se internaba en ct ' 
citado monte para eoptBrane, huyó. 

NUEVAS MEHALLAS 

El primero del mes próximo comen^a'á-i 
a prest ir senicio las nuevas mehana.s. iote-
mtfse por dos lahoica de infaiiieria v uoa-
ue cauallcria. 

> LOS REBELDES 
Ceuta, 27. . 

Aig.inos moros r-gados campo di AÍ- ' 
hiiceuias y llegados rqui dicen q"*1 creen 
que ha maerto Bt;la fiia, jefe tíc la barca 
uc Aoran, que iaeatenft la rebelde y la i n -
l.-.insig'-neia y la crueldad. 

As.'g-i'Mn tarobb'n que los rebeldes, obe
deciendo órdenes de AÍKl-cl-Krím. han re
unido los cafiones desperdigados en la cos
ía para evitar que sean empicada» dio-
tivn de Iss disensiones que entre los ca-
bíteflos existen. 

Ahd-cl-Krkn ha trasladad.» su propia ca
sa a Aidir y enlre sus nartidarios aumeota 
t i doseontento, ruotlvaoo por los fnsilá-
mie.nlos qi?e en su nouilire so hacen, por 
creer afectos a Espaía varios jefes de ¿ ü -
niurriagüi.l y Bojoya. 

E X T R A N J E R O | 
Las reparaciones 

París, 47. 

El "Pelít ParisWn" «lípe qne ln '."nmi-
Rtdn d" llepariicíonoa putdicará prohoMa-
n-ente etia mañana un linj'urt'inli ' e'iniein:-
rado respeedo al estado aelinl de la noc-o-
CiaoM" que le está • nconiendada. 

DISIDENCIA 

Lond:,ci 27. 

Pegñri c7 eorr.'?pons.il del "Tim-s- en 
París, la Cmiislón de RepandOBei aror.ló 
cl dfa «, por tres v. tns contra uno, hacer 
Constar la falta de A'-mania en la entrega de 
ta leña y madera para la construerión pres
crita por el tratado de Versalt^s. El voto di
sidente es el del d»legado inglés, seflor 
Bradburr, quien pa-t ó a media ni abe para 
Londres.' supínese que cun motivo del acuer
do recaído. 

FASCISTAS V COStUNISTAS 

Parí.-, 57. 

Al "Malin"' le tclegraftan de Roma que 
durante lis fies'as de Navidad han c. urrldo 
-aoitrlentas eoilslones entre fasrlsLis y co-
nunlstas en varias ciudades de Italia. Ei 
Sboque fue especialmente hupurt.inte en Ba
rí, d >ndc fueron detenidos sesenta comuitls-
tag. 

INTANGIBELIDAO FASCISTA 

Boma, 27. 

El dl«r,!o "11 Mondo" anuncia q ie el par
tido fascista na aprobado un proyecto de 
reforma conslitucional, por cl cual se quita 
ai Parlaiuentn el dereciio de d-.Trtbar al Go
bierno e introduciendo el principio de !a In
violabilidad del programa que cl cuerpo 
electoral siigna al presidente en el mo
mento de iraugurar sus funciones. El pre
sidente del Consejo sería sólo responsable 
de sus actos ante el soberano. 

E L GBO YANQUI 

Washington, 27. 

pe rro;?<!',n"la ingleso se Mee One ¡.i Caí» 
Blaoci lia declarado oflciosainenie que los 
Es todos Unidos on-resarán pronto a CXpOftW 
oro a Europa. 

FALLECIMIENTO 

París, 27. 

Comvjni'.aa de P»iuoi4 que ha MleeM4 
a consecuencia de una op-?ra-;ón rccicule-
mento iiMeii tada. el ex iircsideute de aque
lla República, señor Lefebre. 

LAS INFORMALIDADES GERMANICAS 

París, 27. 

Se^-ún el "Pelit Journa!", el G..b;.:rnfl 
trancé», luego de haber consultado eon h s 
deoii- Jtiados, >D'-i^ra a Alemania una nota 
sobre la falla de unipllmieuto en las enire-
gas d : ázoe previstas en el tratado de Ver-
sativa. 

ACTITUD DEL GOBIERNO FRANCES 

Porto, 17. 

El "Pelit Journal- Informa que el Go
bierno francés estarla dispueslto, bi.'o re
serva de ia i-OBfui-iiiidad d« loa demás alia
dos, a estudiar cuantas proposicionos con
cretas y sartanriad.s hiciese Alciuauia para 
arreglar la cuestión de l.̂ a reparaciones, ne-
gíadose a estudir toda fórmula que tienda 
á negorlae.li.nes catre partieuiares. El eeflor 
Sonar Law ha tenido conocimiento del ¡iro-
yectaüo envío de esta nota. 

CONMUTACION DE PENA 

El Cabo, 27 
¿ :- í l 

Once mineros condenados a muerte a con-
«aeuencia de tTcunoé crímenes coroetid-.s 
durante, la revuelta del Haud, los Ua sido 
conmutada la pena. 
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CONVENIOS HELENICOS i 

VA Oobloroo ha nrmi.ln uo c é n e n l o con 
la BaOM nacinnal pan la "-rn-sión de una 
ceáttdid <1e híllotes por valor t!? solscioaios 
{nilloncs de drannaa. 

I.a Kopreslún ile las Icgacion'-s il-* Orada 
Totio. Río da laisilro, Bi'useia.i, Kslo-

kohiio. VI»na. Hmlapesf, Berna y Madrid, 
SbetféM a razónos « economía. 

LOS CABL'S FMMMCSfll 

Par!.". 27 
/ 

En 1» Clim-a ' I - loa dlpuladoa ha v>io 
aprobado preanpnesto ¡i' Correas. Telé
grafos y TdiKi.aos. E! Sub«aerr.taria del ha
mo ha declarado que la eneslióa dr proíon-
p i r el raiile "nidcar-Pernanhnoo" líjala 
Amérioa did Sur, eslá en esludio. 

I.o relativo n !••* eahles París-I,omlres y 
Paris-Marsclla-Bu'd'-ns. tambiOu se esli es
tudiando detenidamente. 

El centenario 
de Pasteur 

parla, 27 

El r"|N'''"•N'^l.•, Sí la ncprtblJo». s-rior m:-
Kerand. ha prisid'rtn hoy la ceremonia ofi-
e'al cnnnicmerativa del eentenarin de Pas
te ur. 

Con este iftefiro ê han pronvyneiudo va
rios discursos cneoraiástieo». 

LAS MU (VAS F^OPCSICloriES ALSMftNAS 

Berlín, 27. 

I,os n'nistre-» |nlO"PsaVroa lian eomei»"ilo 
RUS trabajos pteparatories pora 1» rrdacddn 
de 1:» n"-ta que se refiere a las nuevas pro-
posieioiic* rtc Alcr-íania. 

S»̂  cree que esos proposiciones sn^in cn-
IrejgadM a ios aliados el dia 30 d i l mes 
oetiiHL . . 

Atentado 
I.;s'.-o.i. 87. 

l i pw»»!» i'"! edifírls n-upado no* el 
C.onsuhdo rte Itnlla, unrs psinon erimirules 
hsn roloci'do una bomba q"" ha hecho ex-
plosiói). sin proilnr'r, afor1iinadam»n*", mis 
que dailoí materiales de poea m^nta. 

Cerca d r i lu(r»r donde esf^HA el srtefae'" 
hn sido enronlrsilo un papel escrito, en ei 
«•nal fluurabaii estas pataliras, uulro otras 
amenazas: 

"Nuesir» vengaua contra el fascismo se
rá •errible." 

Sobmen'o &rt es'e :nd!eio, la pallóla rr^e 
hallarse sobro la pista do los áulorcs del 
atentad». 

I.a cxptns'rti. además rts otro'' néiiiMAM 
•'afios, proilujo la rotura üe los cristales d' 
las cases BOUwlMtoa. 

El mlnlatro de Negocios Eslei ' í lerni de 
ftrtiigal t u ewrlado al Consulado de llalH un 
reprcaonlante del ministerio, dando excusas 
por el aalvajc aleniado. 

CL PRESUPUESTO FJÍ-NCES 

I P.irii . 27. 

En ! i r '-.f.-i-* i ' • dlpJiH'í'tf*. por 
vedoa centra 62, ha sido apri bai!^ el ron-
iim'o del provecto prorroganrlo d preSu-
pucsto por dos d' savas partes: 

-noFESoa ASESINSOO 

Bi Cairo. 27. 

r..;.-,i--,h-n -rlc ' la J'aeuVhd de O.-rc-
' dio. íeiínr nndson. bn s'Ho riiüÁrto a Bros 

t i " revolver por tres imliio t-̂ s, cuando re
grosaba a su casa en bicideia. 

9 ~ 
LOS CORREOS OTOMANOS 

Loadfcs. 2: . 

Ls porr'mlran desdi» Esmlrna a la Agenda 
Reuler que las aÓtbWdadea turcas aéanán de 
part:c;p*r que las oilcinas extránjéraa da 
Correos quedarírt reunidas en l i -uees \ > 
ron las oflclnis turras, quedando enear^adas 
las n&eiuncs latercsaitoa, de las reSpéelitas 
secciones. 

SANCiOfiES CONTRA ALEMANIA 

Parts. 27 

La BOtffleraadWi ófldal publicada por la 
Comisirtn d* reps ra dones baoiende ooastar 
la falta de eamplirairato de Alemania en sus 
compromisos, -. • --n-re a la ••arta dirigida 
per dicha Comisión en 21 de Marzo ú- este 
año a los Gobiernos lal^íesados. 

I.a carta deeia que si las entregas no se 
o^'clua^an, por motivos depetwtlenles del 
Gobierno alemán o de sus organismos, -se
rán exigidos a Alemnoia pagos simplemen-
tnr-os a finos del nóo 1922, en compeusa-
dóa de las entregas no efectuadas." 

LA TESIS FRANCESA 

(París, S7 

Como eocseciienda de las instruedunes 
dadaa por e! presidente riel Cunsejo de mi
nistros sefior Polncaré, a la ddegaciAo trati-
eesa, la Comisión de reparaciones apcdn» 
ayer la decisión «probada sin reserva algu
na por los delegado» belga e italiano. 

Ahora e..i-;vsponderá a loa copiemos alia
dos precisar las consecuenelaa niturales de 
In decisión, ron arreglo ni tratario de Ver-
salles. que, para fallas de ese g(<nrro, auto
riza las sane¡bn-s, bien coleclivás o bien 

spedivas. 
J'll presidente, del Consejo de rninislros de 

Eraneia, sefior Poincnré, dará a conocer el 
dio 2 del próximo mes de Enero a los de.nAs 
Miados, IM anodkiaa que Frauda jcága aec -
«ario adoptar. 

Esta mieva BH|iaeiáp lia venido a r^fonnr 
la fosis francesa dn no conceder ain^una 
a oí. va moratoria, sin relicnc» produn'.ives. 

Paris. Í 7 . 

Las ¡n'euc:0pes del primee ministro b;!-
lánieo, señor Bonar I.aw,_ no son todavía 
ronocidas con toda precisión; pero e« neca-
sario advertir qo-- ninguna divergíuid» se
pa-a a B'ii-das ri • i ' j d s por lo que se 
oiona con la anéaMn de las reparaciones. 

Por otra par!,-, las tesis resp^-livas de. 
Francia y de Itall.i. -i • upróslOMI de uu mo
do ptOfn^atvo y continuo. En ofeclo. Palia 
se mosteada favorable a un control ci»il en 
los boaniea de dominio y en las minas Ba
cales de' Ttuhr, s-1 como verla con satisfac
ción la Incautaciói de las Aduanas y la Bíni-
slón por parte d« Alenxmia de un empre-lito 
de fres mil milíon-'s de marcos oro. garan
tizados po.- tos Bancos y \ \ industria pter-
niAnicos; ilnslmenlo. Italia. liMUfica perfec
tamente la anü'ia. ióo autoinatie^» do sancio
nes, en el caso de Ikttar Atcmiii'a a sus com
promisos. 

Estas sanciones, en b tesli italiana, ha 
brlan de ser sando-uM |Q] -ralifdaa. 

Por todo ello m advierte elarámciile que 
i i concepción Italiana no so aparta CÜ ma
nen alguna, en nlniíúo nun'o eser.o.íl, de lo 
defendid'i por la lesii í r snee t j . 

La situación irlandesa 
e:í una i g l e s i a 

Diililin. 2^ 

Las irepss nae'enilr- que eeis í i tuve^ la 
guarnieión i'e T.-dce. penetrar n , d Ooiiin-
gó úilinin en "la iglesia de ftürrafcen, ha-
dendo prisioneros a 22 re'ieVj;_s que s.̂  t n -
!}a!isn en •••! templo, esconilidos- side' á- "ijos 
debajo del altar. 

El sacerjole qne dir-ge rea iglesb'Habla 
auturiaado « dlehas l-opas para que pudir-
tttn CfedUlU' l*< Ilieneiouad is pesquis is. 

La Conferencia 
de Lausana 

uausaoa, 
E L PATRIARCADO 

La subcomisión qnc entiende en d a, n. I 
o f d cambio de pobijeión del patriar ,<'¡ 

ha ••''.lo al re proseo tanU: d- Grecia, qm ,1 
ha expresado que ésta no podía ac-plar i j . 
proposieionej, de ¡os reproaentanles d.: i - '-. 
quii hechas en tas úitimai declaraciones 

O delegado de Greda ha expuesto 1¡.. n . 
iones hisiórtcas y religiosas por las CIIJÍM 
et pjtriari-qdo debía permanecer en Cúm-
lan'biopla. 

(Parece que Grecia ^» negará A lo<lo ¡o in» 
signilV-iuc el alejaiuiouto de dicho patriar-
oado de Cunstantinopia. 

DELEGADO PORTUGUES 

Llshoa, 7. 

El rnínisiro de Portugal en Berna. seBor 
Ferreira, ha s.Jo nombrólo delegado por> | 
tug • • pura l« conforjacia de Lausam. 

LAS MINORIAS 
Lausana, 27. 
I.a Subcomisión que ent'endo en el pro

blema de Rs iiiifiorias, se reunió esta nu. 
fuña. . • . 

NínRBDa de las euestioéM aoawtldas i ui 
esiudiD pudo quedar terminada.'nanteuica-1 
dose en sus puntos de vista todas y cada ua% ¡ 
de I ' - pieles interesadas. 

CURZON A LOS TURCOS 

Paria, 27. 

Telegraffaa de^de Laaaano al "Temp*' 
que I.ord Curyon ba dirigido a los toro! 
uns nu-v i nota ronlnstando a todos lo* I 
argumentos olórnanos respodo a MassonI j I 
dee.Ijcando llrmenl-- 1"U Inglaterra ha de-i« | 
dldo guarda.- para d í a el Vllayato de Mu» 
soul. 

Afíade. L»fd C'-.r^on que la tínica redil* I 
ración ds froo '»en que (....lier* ser pr;*1 
Tlsta. es la del Norte de! citado Vliayaij. 

UN INFORME 

París, i : . 

E1 miniatm de las Hegioncs Liberad is It» 
Infnrmado hm- an** la Comisión de \ v -
dos Extranjeros de la Cámara de díputj-
dos acerca d'- U aplleaeión de los a«uerili< 
<',•• Wiesbaden v Beriia, referentos a Us pií ' 
tanlones en naturaleza. 

Kl uiitiist.-o esprüsd qu-' l o i resultados na 
r"*ponüen ni mucho menos a las espera:;'^ 

Francia, «iijo. tanta il-r.'cUo a recibí,' ra-
tregai por valer de novecientos cinco-'n'* 
millones de marcos oro por todo el sfl^ il* 
102* y el caso es que en l . " de Odubrr 
rtltimo las jcnlreaas realizadas poc Aleo i 
nía tleanzaban tan s-'do a denlo setenta 1 
un millones. Incluyendo cu esta cantidad 
luipoi-le de l i r.»eibido en carbones. 

La Coiolsldn discutió luego y aprobó « 
provecto de IC7 iljando las garantías t0 \ 
uu cierto número i ' , anu^lblrfesa del en*| 
prdstiln'eixt riór q'ie el Gobi'rno a'!-' 
ha s,da M.i. j ^ i . l o para emiil", pero P|*l 
dió iju» se :lfl'llie•'•, al proyo.-l' un arli 'iWj 
dlsptinlernlo que en un plazo de seis n ' | 
a», los Kntados Unido», qn*n^nvU'1"" ' 
én^tréstlto. relebras una Conferencia P 
lijar en ella-toa condiciono» que A"'!"!' 
habí.-i de fumoür y Un reformas qU'- !l1 ] 
l»:á Je rcaüzar. 

LAS DEUDAS DE INCLATESRA 

; . EoildrCs, - '• 

liri i 'n.i'¡tílerviü edehrada onlos d^ ^ ' . i 
c ir Nueva York con nn red-d 
-Evenlnc Btandart', el canciller del / -^ . 
qulur, sefior Standley Betwlng declaro 
l,i misión que tiene encargo de realiia' • 
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M r.tadr-s r o í d o s tiene por objeto K-er»-.-
iTi ¿obt ' -mo de ^ W t ó i i n g t o n que consienta 

rregio permanente de la oues t i - i» de 
C d^uil»» In f l a t e r r a para con loa Bs-
Í L - unidos, deudas que. como se labe, 
fwirvan a ochocientas cincuenta j seis m ¡ -
f - . i !•• libras eaterttnso. 

£1 c s n t í l k r d í l Ec íúqulcp d i jo al t e r a l -

Sí ¡ogro llevar a buen fin m i mis ión, eon-
i ea que loe Estados Unidos se mostrar&n 

i buenas disposiciones respecto a V» mt-
mucho mas Importnnte que t i s e ñ o r 

Law e s t i eu v í s p e r a s oe asumir y que 
t i me a lafl rrparacicnes. 

LAS RECOMPENSAS MILITARES 

Madr id , 28 . 

0 ministro de la Guerra dedics en estos 
su m á x i m a a t e n c l ó u at estudio de 

recompensas mll i larce. 
H'speeto a la p r o v i í l ó u de altos cargos 
i t \ Gabinete m i l l a r anexo a U alta coral-

de E s p a ñ a en .Man-m ees i i a r ' c - que 
1 (u criterio no resolver hasta qcc se' po -

oue del cargo el s e ñ o r Vil lanucva. 

ATERRIZAJE EN AMPOST* 

Madr id , 28 . 

I B ministro de la C be rnac ió - . l ia inani-
kdo esta madrugada a los periodistas 

en toda E s p a ñ a reinaba t ranqui l idad y 
i absoluta en todos los ó r d e n e s . 
Ha añadido que habla rec lbwo un l e l c -
Ba del gobernador c iv i l de Tarragona, 

dice: 
"Alcalde Amposta me coman lúa aue e l co-

ffQ aireo ToiUouse-Barceiona-Allcanle, a 
14'15, aterrU4, por averien, a do* k l l ó -

Iros de Amposta. A l llegar a prestarle 
llio el aparato ard ía por completo. Fue 

i;oBii!a la correspondencia, inut i i i rada Bor 
f luego. He-.ult/i el uviEdor ligeramente nc -
' i de quemaduras. Por carreo comunicare 
dtee." ' ¡ i f c ' ^ i í * 

ESTRENO 

Madr id . 28 . 

|€n r l teatro Lara se ha entrenado esta 
"lie el Juanete cómico en tres avtog de 

Diez Lepina "Mí compaflero el i a -

IU» gustado. 

MAL TIEMPO 

S a n i ü c a r . 29. 

Ifltna fuerte temporal . 
I í» "«be que varias len t í i aa luchan deno-
M*:i:i-nte con las olas. 
| w y ansiedad por conocer la suerte i juc 
pMin correr. 

0830RIO EN MALAGA 

M á l a g a . 28. 

jifa llegado el s e ñ o r Ossorlo y Gallardn. 
maiinstaa de esta loeatidad geslionaD 

J ' bable en un acto pol í t i co . 

DESPLOME 

Córdoba , 28 . 

^enlor^ . pueblo de esta provincia, ocu 
*' de*preBd;mien t» de una (• cl iumbre 

* w a nrtoBero S de la e s l í e de M U o 
d». ^ i n e se oneoatrabaa varios i o d i -

de un» Jamilla. 
1,\s escombros *an sido e x t r a í d o s 

•.0 «I Joven de 15 a ñ o s Pedro Taba 
J nerWa grave ca la cabeza el padre 

del mismo, d - Igual nombre. Jóa espasi ro-> 
sul ' .üll é sa . • : ' 

MOVIMIENTO DE BARCOS 

, Cádiz, iS . 

Vn radiograma de Gara.bc dice que la 
barra permite va el embarque. 

Ha /arpil lo de Cádiz para Carache el " W a 
de Menorca'" con v í v e r e s y muchos ol leia-
les. clases y soldados. 

Ha marc-hodo a Marruecos el guardacostas 
" M o n j a " . 

POR PRESENTARSE DESNUDA ANTE LOS 
BARCELONESES 

gesto de F r ió - ' ? I.o Qielumos. L a c a u i i de 
la Goy era una cauti*-perdida, Adr ien P c y -
tel , abogado de la Baslml, esgi-imió u n a r -
g u r a e n l i que no tenia vuelta de hoja. 

— I n c l i n é m o n o s a la bene vote acia, di jo , y 
aceptemos, por un momento, el hecho de 
baber Ido Edmonde Guy a pasar la conva
lecencia a Barcelona o incluso que actuara 

. en el Pr inc ipa l l ' i i a c o . Pero, ¿ c ó m o pod- "nos 
: llegar al extremo d-3 aceptar que, c o n v « | e . 
J eientc de una bronqui t is , se exhibiera esta 
•art ista, en un cuadro t i tu lado " A d á n v Ex.i '", 
•' en traje do é p o c a ? 

l ostribuoa'esdeParis 
condenan a la hermosa 
artista Edmonde Guy 

Conste, ante .todo, que no se trata de una 
inocentada ni de un reclamo; los lectores 
pueden ver la noticia en la c r ó u i . a judic ia l 
de los per iód icos parisinos de l a m a ñ a n a 
correspondientes al s á b a d o p r ó x i m o pasado. 

He aqui el caso: 
Edmonde Ony, la gentlHsInra artista f ran

cesa que en la temporada pasada exh ib ió en 
el Pr incipal l'alace la Impecable beH. za de 
Su cuerpo en e l cuadro " A d á n y Eva" de 
la famosa revista " Z i g - Z a g " , trabajaba, an 
tes de venir a avtuar en nuestra ciudad, en 
el Ba-Ta-Clan de P a r í s . Allí, en la inv i s ta 
"De toutes o u l e u r s " , mostraba ya E d 
monde Guy su inquietante dcunude^: per
cibía por ello i , 2 0 0 francos y, a d e m á s , su 
madre, previsora, al Armar el e mi ra to—por 
que hay qne advert i r que Edmonde es l o -
davla dna menor — habla estipulado con 
Mme. Rasimi, ia afamada modi - l a de fanta
s ía y directora del men-Jonado local , que, 
en caso de incumplimiento de lo tratado por 
cualquiera de las dos partes se pagarla '.na 
i n d e m n l t a e l ó n de 10,000 f r a n c o » . 

Marchaba todo viento en popa. Pero un 
buen día, o si ustedes quieren una mala no 
che, - Edmonde Guy p i l ló una bronqui t i s y 
tuvo que meterse en rama. Nada, ¡ u n "ac
cidente del t r aba jo" ! Luego, r a en franca 
convalecencia, la bennosa art ista, siguiendo 
ei consejo de los m é d i c o s , fuése a descansar 
a un pueblecito del M i d i . . . 

Madame Haislmi, no obstante, escarnida 
porque ae prolongaba la ausencia i e 
Edmunde, so In formó a los pocos días que 
é s t a se encontraba actuando en Barcelona. 
Entonces, ñi corta n i perezosa, p r e s e n t ó a 
los tribunales U oportuna demanda pidiendo 
los 10,000 flancos de indcmnlzac iún acor
dados. 

Viósc el viernes el j u i c i o . 
Edmonde Guy estaba defendida por Hen -

ri Darmon. 
Este, al decir de !a Prensa, hizo una 

"p la ldor i e" verdaderamente espi r i tua l . 
A pe"ar de el lo, Edmonde sal ió condena

da; d e b e r á paga- a M m e . flasimi 2,000 f r an 
co* en concepta de per juicios . L o s jueces 
fueran algo Indulgentes. ¿ L o hubieran sido 
m á s si huNese Imlf j r t s Bdmr.nde Cay el 

rót/TiCiAS L O C A L E S 
CRONICA NEGRA 

U n t r anv ía do !a linca n ú m e r o 29 a l r o -
pelló en la Ronda de San Pablo a Marlaoq 
Azaear Gubelias, de 24 a ñ o s , s e c c i o n á n d o l e 
anbas piernas. 

— Un caballo que e l mismo guiaba lo 
a r r e ó una ecz t B a j t i - t a Sanjuan P e l l l -
ccr, de 50 a ñ o s . 

T a i le o c u r r i ó en la Rambla de Vola r t . 
l e produjo una he-ida en la r eg ión m o l i r 

irquierda. 

— En la calle de la Cruz Cubierta e l 
"tranvía n ú m e r o 22P, de la linea 50, e m b s -
tló al carro n ú m e r o á , 5 2 1 de esta m a t r i 
cula. 

E l carro suf r ió serias « v e r í a s y la caba
l ler ía que lo arrastraba con la pata d ' .rc-
eha rota . , 

T a m b i é n el t r anv í a «ufr ió algunos des
perfectos en la plataforma untertor. 

— F u é detenido en la cal ió de S e p ú l v e d a 
Pranolsco Grac i» , de 29 aBos, sin domici l io , 
por haber hurtado el espejo do un armarla 
de luna, d ; una tienda de muebles de la 
Ronda de San Antonio, 80. 

— Se cayó en la Iglesia de Santa M a r í a 
d-1 Mar Adelaida Fc l iu Vlfiais , do 63 a ñ o s , 
d i s locándose el brazo derecho. 

— A Carmen Capilla Navarro, de 3 i a ñ a s 
habitante " n el Pasaje de San Dernardinu, 
•Amero 6, í . » , 3.*, una realquilada que t e 
n ía llamada Mar ta Jorge P í a , de 57 aflog, 
le t i ró un cuchi l lo a la cara y le produjo 
leves" contusiones. 

Ambas sostuvieron, por discrepancias en 
tre el la», una violenta d i s c u s i ó n , 

•— En una casa de campo del t é r m i n o m u n l 
clpaJ de Patita B á i b a r » , habitada por E lv i ra 
Curto V e r i c a l y au h i jo Juan Corto Cur to , 
s u f r i ó é s t e un ataque de locura, h i r iendo 
cou ua cuchi l lo a su madre. 
' E l desgraciado fué detenido y pucslo a 

d i spos ic ión del Juzgado. 

C s i e n ú m e r o c o n s t a 

de 9 0 p á g i n a s 

• « • « • • • • « • « • « « « « « « « « « « • « • « • ' « « O 
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Suministro de energía eléctrica para 
fuerza, alumbrado, calefacción y de
más usos industriales y domésticos 

Producción y distribución del fluido, 
exclusivamente entre sus asociados, 
a base de la explotación de las im
portantes minas de carbón y de la 
construcción de los grandes saltos 

de agua que posee esta entidad 
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En las oficinas centrales (Plaza Cataluña, 9) se facilitan toda 
clase de detalles a quienes interese su ingreso como abonados 

y consumidores de energía 
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